
d e B u r g o s 

A ñ o t X X . - N ú m . 31.122 
^ . i t o legal: B Ü - S - I S » 8ABA0O. 12 OE M4R20 OE 1960 A P A R T A D O 

n ú m , 46 
T E L E F O N O S 

R e d a c c i ó n : 1280. — A w n i n i s t r a c i ó n : 2015 
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pesa cuarenta kilos y emitirá valiosa Información 
científica por radio, a 80 millones de kms. de distancia 
U n d i s p a r o , d e s d e e l o b s e r v a t o r i o i n g l é s d e J o d r é l l B a n k , f u e 

el q u e s e p a r ó l a ú l t i m a s e c c i ó n d e l c o h e t e i m p u l s o r c u a n d o 

e l p r o y e c t i l v o l a b a a o c h o m i l k i l ó m e t r o s d e l a T i e r r a 

" cabo C a ñ a v e r a l ' (F lor ida) 
mados Unidos ha lanzado a los 
Snacios u n "nuevo planeta art ' i-
ficíal destinado a g i rar alrededor 
L \ Bol en i m a ó r b i t a que debe 
Z&T entre j a T i e r r a y Venuü . 
L t ra tá do la p r imera , prueba es-
oacíal de é s t e t i p o y el peso del 
^Dianeta"-es de 40 Kilos. 

pccós minutos d e s p u é s del l a n -
zan).iento la a d m i n i s t r a c i ó n n a c i ó -
¡¡^ de. A e r o n á u t i c a y del espacio 
Hjo públ ica una d e c l a r a c i ó n ofi
cial en la que se dice que "los 
Estados Unidos han" lanzado u n 
artefacto de 40 k i l o ^ de peso, des
tinado a explorar el espacio en
tre la T i e r r a y -Venas , y el cual 
ha sido impulsado al espacio me
diante u n proyec t i l " T h o r A b l e " 
de tres fases y su l a n z á m i e n t o se 
ha realizado a las 14,b5 (hora es
pañola). _ 
fLJNCIONO N O R M A L M E N T E 

Washington- — Oficia lmente se 
anuncia que l a ü ¡ t i m a fase dei 
cohete "Thor A b l e " ha funciona
do .normalmente. 
, El, lanzamiento fue aplazado 
ayer por calisa (le dificultades, en 
e| combustible. Hoy d e s p u é s 
una a p a r e n t é vac i l ac ión , el cohe
te sé elevó lentamente hacia los 
cielos, que estallan cubiertos de 
nubéá bajas. U n m i n u t o • d e s p u é s 
del' disparo de ja ron de • verse las 
llamas que expulsaba el proyec
til en^ su recorr ido. 

El "planeta", .que consiste en 
una esfera de 65 c é n t í m e t ^ o s de 
dláhietro, d e b e r á g i r a r éíi una 
órbita, cuyo recor r ido t o t a l s e r á 
de 295. d ías . Esta previs to que 
re Indefinidamente alrededor del 
Sol1 lenviant ío s e ñ a l e s de rad io 
desde una distan;: ia de 80 ^n i l jo -
r^:de KtlómetrQíi4*ejiiioft altas es
pacios-siderales. Se ha calculado 
nue la velocidad In ic ia l 'de I m p u i -
slóá del prqyectiiv debe ser de 
40̂ 20 Ki lómet ros por hora velo
cidad necesaria pa ra lograr sal ir 
del campo g r a v i t a c l o ñ á l de la 
Tierra:—Ele. . 
HA: E N T R A D O E N O R B I T A 

Cabo, Gaftaverai (F lo r ida ) .— 
L a ' a d m i n i s t r a c i ó n nac iona l de 
Aeronáutica y el aspack) aftun-
cia oílciaimentj? que e l Pioner 
v" ha sido u n é x i t o . A ñ a d e que 
el satélite ,se encuentra en ó r b i 
ta alrededor del Sol. 

El anuncio hecho en Wash ing
ton; ha conf i rmado que el nuevo 
Planeta h a b í a alcanzado ía velo-
cldad .suficiente pa ra escapar a 
la fuerza de gravedad de l a tie-

INTERVINO E L O B S E R V A T O 
RIO .DE J O D R E L L B A N K 1 
Indrell BanK. ( Ing l a t e r r a ) .—El 

Rector del observatorio de Jo-
^e l l B a n k , profesor L o v e l l , 
anuncia que el s a t é l i t e norteame
ricano lanzado hoy en Cabo Ca
ñaveral fue "puesto en ó r b i t a " 
Por una " s e ñ a l " lanzada-por el 
transmisor de este observatorio 
Mas 14,25 (hora e s p a ñ o l a ) s e ñ a l 
que or ig inó una corr iente e l é c -

S f ^ t o a d a a fundir una pie-
üel cohete, para p e r m i t i r q u é 

£P potente c h o r r ó s e p á r a s e la 
^•psuia de la l i l t i m a s e c c i ó n de 

ft^l11 a ñ a d i ó que o t r a " s e ñ a l " 
jnvlada a las 14,30 h o r a e s b a ñ o -
'^Por este observatorio c o n e c t ó 
nS ^ transmisor del cohete, y 
jue Jodrcll B a n k h a b í a de, con-
h S ; ^ n u e v a m © n t e de hora en 

Rm ^ a n t e quince minutas . 
c i S L Y o u n g ' ^ t e del e(lulpo 
drftii^í?0 nor teamericano é n Jo-B a n ^ fue m l m apre t6 el 
wlon pa ra enviar l a " s e ñ a l " de 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

Próx ima 
• • 

v is i ta de l 
austr íaco de 

a España 

Canje de los insfrumenfos de raíificac iór 
de los convenios nispano - paraguayo? 

El nasta aiiora emoajaoor QB Tomara ea los 
Estados iloidos cepreseDiara a su país en madrifl 

Lluvia en Luanda Luanda, l a cap i t a l de Ango
la , su f r ió r e c i e n í e m é n t e unas 

intensasi l luvias , que i nunda ron algunos dis t r i tos d& l a pobla
c i ó n y l a conv i r t i e ron en u j ia s e g u i r á V e n e é i á , aunque s in ca
nales. Vean el aspecto del mercado i n d í g e n a , que se c e l e b r ó a 

pesar de l agua. — (Foto: Mirospa) 
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A s u n c i ó n . , — E n ei paiacio del 
Gobierno y duran te Un solemne 
acto, e l embajador de E s p a ñ a , se
ñ o r G i m é n e z Caballero, ha efec
tuado el canje de los i n s t r u m e n 
tos de r a t i f i c a c i ó n de ios cinco 
convenios firmados ú l t i m a m e n t e 
con E s p a ñ a , y que ,son los ^ s i 
guientes : Convenio entre l a Re
p ú b l i c a - d e l Paraguay y e l Gobier
n o - é | p a ñ o l pa ra l a a d q u i s i c i ó n de 
barcos, convenio para ei estable
c imien to en Paraguay de u n de
p ó s i t o f ranco de m e r c a n c í a s es
p a ñ o l a s y de una zona f ranca p a 
r a m e r c a n c í a s y piaier ias pr imas 
paraguayas o e s p a ñ o l a s ; . c o n v e n i o 

, sobre facilidades para l a navega
c i ó n ; convenio de doble nac iona
l idad-y convenio gengrai sobre se
gur idad social. 

Posteriormente el embajador de 
E s p a ñ a ofreció una 'cena de gala 
a l a que asistieron miembros del 
Gobierno, autoridades -y personal 
de l a Embajada./ 

L a Prensa; y í a Radio h a n d i 
fund ido ampl iamente l a celebra
c i ó n de estos actos.—Efe. 

• NUEVO .EMBAJADOR D É T ü R -
-. Q U I A . E N ESPAÑA 

Washington . — E l embajador 
turco, S, H . U r g ü p l u , ha . v is i tado 
a l ; secretario de Estado,' C h r i s t i a n 
A . Herter , de quien se- d e s p i d i ó 
antes de emprender v ia je a M a 
d r i d , en. donde se h a r á -cargoi de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de su p a í s . U r -

• gup lu s a l d r á . hacia, la capi ta l > de 
E s p a ñ a e l p r ó x i m o d í a 2.—Efe„' 

CUMPLIO AYER CIEN 
AÑOS UNA BURGALESA 

Bonn. — El presidente d e J á / C o -
n ñ s i ó n . d e Asurco •• • inores;/ del. 
B ú h d e s t a g v . pebf&so^f iSiAdr-, , m a -
n i í e s t ó a los periodistas qvté, en 
u n in fo rme presentado a /dicha 
c o m i s i ó n por el m i n i s t r o S e d é r a l 
de Asuntos Exteriores, Vor / B r e n -
t a ñ ó , , acerca del p l a n a l e l p á n de 
establecimiento de d e p ó s i t o s de 
suministros mi l i t a r e s en d s s p a ñ a , 
dicho m i n i s t r o expresa l a sorpre
sa que le produjo l a g r a n d i f e r en 
cia .existente entre l a r e a c c i ó n del 
Gobierno b r i t á n i c o en é&e asunto 
y ciertos comentarios dle Prensa 
del mismo p a í s a l m i s m o res
pecto. 

S e g ú n Fur ler . y o n Brfentano ca
lificó l a d e c l a r a c i ó n de Selwyn 
U o y d en los Comunes c o m ó "ade
cuada,' a m p l i a y apropiada a l a 
s i t u a c i ó n ; a ñ a d i ó que e l m i n i s t r o 
h a b í a hecho resaltar e l c a r á c t e r 
exclusivamente log í s t i co de los de
pós i t o s que f u e r á de Alemania de-

Será envídcfo al Come/o de Economía Nacional 
e l p r o y e c t o é e p r o g r a m a d e ¡ n v e r u o n e s para Í 9 6 0 

M a d r i d — B a j o l a presidencia de 'Su Excelencia el Jefe del Es-
iodo, se r e u n i ó ayer en e l palacio de Él Pardo la. Comis ión , delegada 
de • Asuntm- E c o n ó m i c o s . 

Se acord/) enviar a l Consejo de E c o n o m í a Nacional el proyec-
' to de p rograma de o r d e n a e i é n de las inversiones pa ra el a ñ o 1960. 
Se examina ron diversos expedientes de ca l i f i cac ión de inversiones 
de ca.pital ex t ran je ro . , , 

L a C o m i s i ó n delegada e x a m i n ó el d ic tamen emit ido por el Coru 
sejo de Economía . Nac iona l acerca, del proyecto de L e y ' de tases 
arancelar ia* que p o r acuerdo d e l ú l t i m o Consejo de minis t ros ha 
sido r e m i t i d o a las Cortes, 

sea tener e l Gobierno federal , y 
el hecho de haber i n f o r m a d o por 
¿ a r t a a l s e c r é t a r i o de Estado no r 
teamericano del p l a n a l e m á n . 
VISI(TARA ESPAÑA 

V i é n á . — E l m i m s t r o a u s t r í a c o 
de Hacienda; doctor R é i n h a r d K a -
m i t z . s a l d r á de Viena el ' s á b a d o , 
por v í a f é r r e a , pa ra Una cor ta 
v i s i t a a Eispaña , s e g ú n se ha . 
anunciado of ic ia lmente . 

El. doctor K a m i t z c e l e b r a r á con
versaciones con los min i s t ro s es
p a ñ o l e s de Comercio y Hacienda. 

' REACCIONES' INSENSATAS , 
Londres. — De. "insensatas" ca

l i f i c a en u n ed i to r i a l e l " C a t h ó -
liC i H e r a l d " las, reacciones q u é 
h a n provocado é n algunos secto-

" res d é l a G r a n B r e t a ñ a los asuni» 
tos de E s p a ñ a y Aleman ia . 

•Dice el c i tado p e r i ó d i c o que"Es
p a ñ a ' m o r i r í a antes que ser b o l -
chevizada, por ser u n p a í s o r g u -
l l ó s a m e n t e c a t ó l i c o donde se 
gua rda celosamente l a l i be r t ad 
b á s i c a : L a de ser algo m á s que 
u n an ima l o u n i n s t rumen to en 

•' manos de u n dictador d e s c r e í d o . 
' A pesar de ello, comenta e l "Ca-

t h o l i c Hera ld" , t a n t o E s p a ñ a co
mo Alemania , bastiones del a n t i -
comunismo, son consideradas co
m o sospechosas pa ra c o m p a ñ e r a s 
e n l a defensa de todo aquello que 
n ó interesa.^—Efe. 

Doña Aurea Cabrejas Sebastián 
recuerda que uno de sus hefmanos 
murió luchando con los carlistas 

No asa gafas, cose perfectamente 
y no ha bebido vino en 
E s m u y a f i c i o n a d a a l t e a t r o y a l c i n e 

A y e r J a r e g a l a í o n u n a t a r t a ; c o n C i e n v e l a s 

( E n ú l t i m a p á g i n a , in terv iú de 
uno de nuestros redáctoires) 

Las entidades colaboradoras 
guro Obligatorio de 

APELACION 

se incorpore 
E l 

pedirás 
crear una 

S e g ú n S e k u T o u r e , G u i n e a n o h a r e c o n o c i d o a A l e m a n i a r o j a 

e l l a s 

p su moa sea 

T r e s p o b l a d o s d e l a s 

^ t a f i a s d e l A t l a s 

í u e r o n d e s t r u i d o s 

t a n i b i é n p o r e l s e í s m o 

d o A g a d i r 

s« teme que haya 
henares de muertos 
sabbS4^ T ^ Pe r iód ico de Ca-
MibnT0* Vigié Maroca in" 
I n e W lma not ic ia feckada en 
^ f f / 1 * ^ (Cuartel General del 
%ti lat • here«lero de Marruecos, 
^ a * i n e d i a ciones de Agadir ) 
^ ienw11611^ de reconoci-
nia do,sf f fec tuad«s por la capi ta-
^Hidn Lltart-<-'l General Han per-
blaa" . ^ P r o b a r Que tres po-
' A m ^ 7̂  ,as m o n t a ñ a s del Atlas 
^estíuirt nj íort y Aurga) fueron 
elseísÍíf0s 111 ^ « W o t iempo por 
fe dft A que Produjo l a catastro? 

F e b j ^ 1 1 ^ en la noche de l 39 

al mismo t iempo por 

Procedido inmedia tamen-
ios £ ? Í U l l z a c l ó n de los t raba-
^^bios rt01"1"0 ̂  ios me<ucionadot{ 
t'í,ittn.11'aoil<1o í*e teme que haya 

cn^es de muertos.—Ele. 

P a r í s . — l i a s potencias occiden
tales h a n d o c í d i d o pe^ l r a Rixsiá 
e l p r ó x i m o martes. Que se incor
pore a ©lias' para la c r e a c i ó n de 
Una o r g a n i z a c i ó n in te rnac iona l 
de desarme ( t D . O. ) , con objeto 
de asegui-ar l a paz m u n d i a l a t r a 
vés de u n d é s a r m e concebido en, 
tres etapas. 

Es ta no t i c i a fue revelada por 
fuentes d i p l o m á t i c a s dignas de 
c r é d i t o , d e s p u é s de los tres d í a s 
de reuniones celebradas en P a r í s 
por los t é cn i cos en desarme do los 
Estados Unidos, I ng l a t e r r a , Cana
d á , I t a l i a . y Francia.—Efe. 
B O M B A S D E G A S E S Q U E SE

R A N A R R O J A D A S A L M A R 
Cuxhaven (A leman ia occiden

t a l ) . — U n buque a l e m á n nave
ga h a c i a ' u n a p o s i c i ó n no deter
minada en é l A t l á n t i c o , l levando 
a bordo u n cargamento de 28.000 
granadas de "gas nervioso", pro
cedentes do los d e p ó s i t o s de m u 
niciones que los alemanes tuvie
r o n duran te (la pasada guerra-
Las granadas s e r á n arrojadas a l 
mar . . 

E l barco "Augus Peters" ha 
zarpado del puer to de K i e l el 
martes y ha en t rado en é l m a r 
del Nor te ayer. Navega eh com
p a ñ í a del remolcador de a l t u r a 
" W o t a n " . 

Las granadas fueron hundidas 
en el m a r al f ina l iza r l a guer ra 
pa ra ev i t a r que cayeran en ma
nos de los aliados. M á s tarde, fue
r o n recuperadas por orden del 
G o b i e r n o de Schlesvvig-Holstein y 
d e s p u é s de qui ta r les los detona
dores se las i n t r o d u j o en tuvos 
de acero que fueron envueltos en 
una capa de cemento. A h o r a se
r á n hundidas e n u n pun to del A t 
l á n t i c o que se mant iene secreto. 
S E G N I S I G U E r O N SUS 

G E S T I O N E S 
Roma. — E l p r i m e r m i n i s t r o 

electo Segni, c o n t i n ú a las conver
saciones con dir igentes po l í t i cos 

pa ra t r a t a r de f o r m a r nuevo Go
bierno. 

S í l o logra , el d i r igente d e m ó 
cra ta c r i s t i ano se espera que pue

da anunc ia r su nuevo Gabinete 
a f inales de ' la semana p r ó x i m a , 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

Roma.^—«L 'Osservatore Romano» 
exprefiá de nuevo l a esperanza ; de 
que -la; vida de Caryl Chessman sea 
perdiniada. Pero los llamamientos 
formaulados en muchos' países y el 
i n f i r m e del Departamento de. Esta
do -que llevó a la' ú l t ima suspensión 
de la ejecución lian suscitado, dice 
él órgano vaticano, ú n a reacción 
con|traria a la quC se proponían, en 
ciertos autorizados círculos de los 
Ef|tados TTnidos, que han considera
do tales- llamamientos contrario» , a 
su, dignidad e independencia. Es In-
n^ab le , cont inúa diciendo, que. 1$ 
legislación norteamericana, qué per
mite que durante dócé años siga es
tudiándose un caso de pena de 
muerte, es honrosa por demás, pe
ro ¿hay a l g ú a crimen que no esté 
suficientemente expiado con doce 
aüos de espera de aplicación de la 
pena capital?.—Efe. 

Sus áGuerdos se concretan en 
once conciusiones que serán 

a 
O c h o c i e n t o s m i l t r a b a j a d o r e s e s t á n e i c o a d r a i o s m e l 

r a m o d e l a c o n t r a c c i ó n ( e r a n l a m i t a d e n 

Cárdena (California). — E l conductor A r t Afkinson es lanzado violenta
mente fuera de, la é a b i n a de-su automóvil después de la culisión habida 

entre éste y otros dos, más , cuando participaban en una carrera .automovilística. Después del choque y. 
antes do pararse el automóvü de Atkinson dió seis saltos mortales. No obstante, Athlnson solo sufrió 

> ' heridas leves,— CPqto «Cifra Gráfica»). 

Madr id . — Se ha celebrado en la 
Confederación njaciomal de entidades 
de Previsión Saciar una,, asamblea 
general de entijdades colaboradoras 
de toda Esparta, en, su. inmensa 
mayor ía , Mutualidades patrorlaies y 
Cajas de e m p i c a , qi^e agrupan a 
ciento sesenta" mií -empresas con 
2.200.000 irabajadores. ^segurados y 
m á s de cinoo millones y medio de 
personas protegidas. 

Se inició el , acto con una' amplia 
exposición de los trabajos réaliza-
dos por ^os representantes de la 
Confederación en la comisión mi
nisterial encargada de la roorgañi-
zación dé^ Seguro : Gblígaiorio de 
Enfermedad, sosteniíéndose seguida
mente uiva, amplia ííelíberaeión so
bre los problemas e.indentejs del Se
guro, en la que lijtervinieróin repre
sentantes de distJntfKi regiories, tan
to de Mutualidades como de' . Cajas 
de emprtesa. 

Se coincádió en la necesidad i m 
periosa de que se dfc>te a las «enti
dades Colaboradoras í e mayor in i 
ciativa para lograr la mejora de las 
prestaciones del Seguro. 

Fue adoptado el acue rdó de visi
tar a las altas j e r a r q u í a s del Go
bierno para elevar 1 conclusio
nes aprobadas por la ¡asamblea, re
cogidas en los sigulenfes principios 
fundamentales. 

Primero . — L a finali|3,ad esencial 
del Seguro consiste en.', atender con 
la mayor eficacia de prestaciones á 
los productores y benesriciarios am
parados por él. ' 

Segundo.—1^ asistencia sanitaria 
debe ser prestada con akrreglo a los 
m á s modernos ffistemás técnicos, 
con los npcesariosí medios de inves
t igación e instalr telones,, en forma 
ordenada y orgánáca. 

Tercero.—El Sejguro defie organi
zarse previendo u subistancial egfJl-
librio económico entre ' cuotas y 
prestaciones. -

Cuarto.—El m/ejclramiento de lasi 
prestaciones debe fciuscarse en la l i 
bre concurrencia d(e entidades ges
toras, constituidas por organismos 
paraestatales « instituciones priva
das en igualad1 dK' ¿ondiciones y 
responsabfli dad^s. 

Q u i n t o . — L ^ s entidades gestoras 
deben reunir, las gí i rant ías de sol
vencia y capacidad Necesarias para 
servir al S êgui-o con eficacia, de 
acuerdo cr,n su pecífallar personali
dad juríd/ 'ca. 

Sexto,-—Los asegurados, los . em-
presarirjs y los facultativos, elemen
tos eí/encialmente interesados én el 

• buen funcionamiento del Seguro, 
pa r t i c ipa rán en comisiones técnico -
as|bt^nclales vinculadas a, cada, en-
tida/l y que ásesqrarán a loa ó i g a 
nos del Gobierno dentro del ámb i to 
de-su competencia. 

Séptimo.—Los excedentes que pue
dan resultar de la gest ión técnica 
de las entidades, h a b r á n de desti
narse a mejorar las prestaciones a 
favor de los asegurados y las re
muneraciones de los médicos y per
sonal facultativo, salvando las reser
vas necesarias para una supersinies-
tralidad prevista o real, 

(Pasa a quinta página) 

N o r t e a m é r i c a 

l a e 

La entrada de España como 
competidor en el mercado 
mundial tendrá ana gran 
importancia pora su salud 

económica 

Conferencia del agregué 
comercial de EE. Uü. 
Madrifí.-—Ha pronunciado ur.á 

conferene'ia sobre el tema «Las 
relaciones comerciales entre Es
paña y lo»* Estados Unidos:*, el 
agregado comercial de la E m 
bajada de <»icho país , M r . An
thony J . Cef»iratti. 

Señaló que hasta hace pocos 
meses el coine-icio privado ape
nas existía, eofno ta l , en^re 
nuestros dos; países, Jíero que 
en la actualí|ti¿dí se e s t á n regís-, 
trando camt&os alentadores. Se 
refirió a las añedidas adoptadas 
por E s p a ñ a mediante las que 
los productos norteamcHcanos 
podrán competa- plena y Ubre-
mente én el suministro del mer
cado español, y U,\ importancia 
qué para la «alud «^onómica de 
E s p a ñ a tendrá !» « v t r a d a pro
gresiva de nuestra a á c l ó n como 
competidora ew él mercado 
mundial. 

Recomendó M r , , Cef arut t i a 
los iinportádore,s «esijañoí«s que 
estudien las nuevus pos-^líida-
dés.', ' . v, • • \ 

Añadió que Ips Instados t ' n i -
dos tratan de promover la ex-v 

; portación de producios i españo-
\ les.—Cifra. I 



I Sábado , 12 de Marzo ti f D I A R I O D E B C B G O S . S E G U N D A PAGINA 

Q ON motivo de 
^ la in crecida y 
preciada condeco
ración oiorg:ada a 
nuestro d.istlnffol-
do anñgro el doc
to profesor y1, aca
démico don Is
mael 1 Garc ía R á -
«nila —galardona
do con la Enotf-
mienda do la Or
den Civil de Alfonso X el Sabio— 
aludíamos ayer a la revista «Ar-
lanzón». que publica el Instituto 
Nacional de Enseñanza Media. 

Hoy queremos dedicarla el elo
gia que merece, tanto por lo que 
revela como expresión del espír i tu 
que anima al citado Centro "docen
te cuanto por el acierto que cons
tituyo la reaii'/aclóri de esa idCa, 
merced a la cual, el claustro de 
profesores y el alumnado, en ínti
ma fusión^ de anhelos y c-dn un 
plausible afán de complementar 
líís propias tareas docentes, dan 
vida a esa revista, p ic tór ica do no
bilísimos aiihelos de superación y 
a !a vez elocuente, en verdad, cu 
cnanto a los frutos qi»e de esa 
misma comunidad , de anhelos se 
derivan, en beneficio de la forma
ción- de los muchachos quo con-
c.urren diariamente a .las aulas 
de nuestro Instituto, 

Este, en su propia expresión in 
te rúa y en esta su salida de la rer 

vista icArlanzónv) 
•la 11 fe de 1» t&-
nica fecunda por 
la que está orien
tada la enseñanza 
moderna; p e r o , 
además, con- la 
publicación indi
cada el Instituto 
«Cardenal López 
de Mendoza» pro
clama otra reali

dad cada vez m á s precisa en la en
señanza: la precisión de que Lis fa
milias, a quienes llegan asi esos 
.compendios de actividades y esa 
magníf ica vibración que alienta en 
el Centro, se sientan solidarias con 
la obra de éste, participen de sus 
alam-s. comprímdan y valoren ade
cuadamente la obra educadora que 
en él se realiza con lo quo se siem
bra, bajo los mejores auspicios, la 
semilla de una estrecha colabora
ción en ese binomio esencial que 
lornian el .ho;gar y el Colegio, en 
este caso Instituto. 

Xosotros. que ya saludamos con 
satisfacción e.1 primer número de 
«Arlanzón», ahora ante el que aca
ba de salir y que acusa esa misma 
línea, de superación a que en lí
neas precedentes aludimos, nos 
cAnplacemos en hacerjio notar, con 
la felieitación más cariñosa por 
ello al Instituto «Cardenal López 
de Mendoza».—B. í . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.— D u r a n t e el d í a de ayer so 
ve r i f i ca ron en e l Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : A u r o r a B a r r i o y 
Cuczva, Ana M a r í a N ú ñ e z y N ú -
ñez . Alfonso Lozano y de Beni to , 
A n a Pera i ta y de Grado , M a r t a 
Basa M a r t í n y G u t i é r r e z , M a r í a 
del C a r m e n Z i d a d y M a r t í n e z y 
J u a n josé Ye la y Blanco. 

IVlatrimcnios: D o n J u a n J o s é 
F e r n á n d e z G a r c í a con d o ñ a M a 
r í a Teresa San M a r t í n Izquie r 
do, hoy, a las doce, en San Los-
mes, A b a d ; don Ambros io Porras 
B l a n c o con d o ñ a C o n c e p c i ó n G i l 
Sara , -hoy, a las doce y inedia, 
en San G i l ; d o n Rest i tu to Ro
d r igo Delgado con d o ñ a E lad ia 
G o n z á l e z G o n z á l e z hoy, a las do
ce y media, bn San Lesmes; don 
Justo A n t o l í n Perrote oon d o ñ a 
L u c i a Diez Migue l , hoy, a las 
ocho, en San Esteban y d o n Ba-

f 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

TOPES M A X I M O S P A R A 
F R U T A S . Y ( H O R T A L I Z A S . — 
Topes m á x i m o s .^QUC p o d r á n 
aplicarse pa ra l a j v e n t a en al
m a c é n y a l p ú b l i f b de las cal i 
dades m á s selectas de los , a r t í c u 
los que so relacionan, durante 
la semana comprendida ent re 
los - d í a s 14 a l 20 de los co
rrientes: :• 

Manzanas. 7,50 pesetas k i l o e n 
•. i lmácén y 9 pesetas k i l o a l p ü -
b.lico; naranjas, 6,60 y 8,10; 
mandarinas, 6,60 y 8,10; l imones 
berna, 7,20 y 8,70; l imones co
rrientes, 4,5,0 y 6 pesetas; pata-
t á c o m ú n de consumo, 1,15 y 
1,40; acelgas, 2,70 a l p ú b l i c o ; es
pinacas, 4,50 a l p ú b l i c o ; repol lo , 
1,80 pesetas k i l o en a l m a c é n y^ 
2,50 al p ú b l i c o ; col i f lor , 3 pese
tas y 4,20; cebollas, 3,20 y 3,90; 
tomates, 8 pesetas en a l m a c é n y 
9 a l p ú b l i c o ; lechuga, 3 y 3,70; 
zanahoria, 3,50 y "4,50. 

I n s p e c c i ó n d e E n s e ñ a n z a 
M e d i a . 

P H E M H Ó S N A C I O N A L E S 
D E L B A C H I L L E R A T O , r - Los 
alumnos que hubiesen obtenido 
Premio E x t r a o r d i n a r i o en oí 
(.;r-ad;y Super io r del Bach i l l e ra to 
en las convocatorias de los cur 
sos 1955 - 56. 1956 - 57, 1957 - 58 
y 1958 - 59, pueden optar a l 
P remio Nac iona l del Bach i l l e 
ra to, según , dispone, la O r d e n 
Min i s t e r i a l de l 28 de Nov iembre 
ú l t i m o , publicada en ol B o l e t í n 
Ofic ia l del Estado del 15 de D i 
ciembre y l eg i s l ac ión posterior 

: á i efecto. \ . > 

Para e l lo . d e b e r á n - presentar 
en e l I n s t i m t o en que hayan 
efectuado los e x á m e n e s ' de G r a 
do Super ior , o en el do su re
sidencia actual . s¡ la hubiesen 
cambiado de f in i t i va o acciden
talmente, hasta las trece horas 
del d ía 20 del ac tual mes do M a r 
zo,- una instancia d i r i g i d a a i 
i l u s t r í s i m o s e ñ o r insp'ector je fé 
de E n s e ñ a n z a Med ia del Esta
do, de este D i s t r i t o Univers i ta 
r i o , so l ic i tando tomar par te en 
los ejercicios do se l ecc ión pa ra 
el P r e m i o Nac iona l del Bach i 
llerato, a c o m p a ñ a n d o a la ins
tancia el l i b r o de ca l i f i c ac ión 
escolar, en el que es " necesario 
que conste la d i l igencia , exten
dida por l a "Universidad o por el 
I n s t i t u t o que acredite que el 
a l u m n o ' h a obtenido P remio Ex
t r a o r d i n a r i o en el G r a d o Supe
r i o r y la fecha en que esto ha 
tenido lugar . 

Lcfc ejercicios se e f e c t u a r á n 
e l d í a 30 de e^te mes cíe Marzo 
A L A S N U E V E E N P U N T O D E 
L A M A Ñ A N A , en l a Sala do 
Lec tu ra , del Palacio Univers i t a 
r i o de Santa Cruz, de Val lado-
m 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
ASCENSOS.— So asciende a 

teniente coronel c a p e l l á n , al co
mandante c a p e l l á n d q n E loy M o 
r a l Ortega, del Regimiento de 
la Red Permanente y Servicios 
Especiales d é Transmisiones y a 
comandante c a p e l l á n , a l capi
t á n c a p e l l á n d o n Al fonáo Be-
l a u s t é g u i íVCas, Pe la Agrupa 
c i ó n de Intendencia n ú m e r o 6. 

D E S T I N O S . — Se destina a l a 
Academia de Ingenieros del 
E j é r c i t o , como profesor de T á c -

Chicago a ñ o C O L I S E O . 
(2 R.) v 

AVENIDA. — "Nat í t f ia" (2) . 
G R A N TEATRO. — " M i l l o n a r i o 

de ilusiones" (3) . 
R E X . — " Y u m a " (2) y "Los á n 

geles del vo lan te" (3) . 
CALATRAVAS. — "Los á n g e l e s 

de manos negras" (3) y " ü n m a r i 
do de ida y vue l ta" (3 ) . 

CORDON.— "Guerra y paz" (s. c.) 
A S T O R I A . — "Sayonara" (3) y 

"Le c a U e g r i t a " (3). 

EN MIRANDA. 
MECISA. — " ¿ D ó n d e vas A l f o n 

so X I I ? " (3) . 
NOVEDADES;^- "Amor y guerra" 

(«5- C.). 
CINEMA, — "Cruce de destinos" 

(3) . 
APOLO, — "Caballero andaluz" 

(3) . 
A V E N I D A . — " L a d r ó n él , l ad ro

na e l la" (3 ) . 

E N A R A N D O 
TEATRO CINE ARANDA, r - " L j i 

c iudad de los n i ñ o s " (2 ) . 

t ica, a l comandante , de Inge
nieros d o n V í c t o r " L a q u i d a i n 
Santesteban. 

A P O S T O L A D O C A S T R E N S E . 
M a ñ a n a , s á b a d o , a las diez y en 
la Capi l la de la D i v i n a Pastora, 
t e n d r á lugar la C o m u n i ó n Re
paradora m i l i t a r pa ra los socios 
o no asociados de este Aposto
lado, Centro externo de jefes y 
oficiales. 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

C O N F E R E N C I A D E L DOC
T O R M A T E O S P A R A P R O F E 
S I O N A L E S D E L A A G R U P A 
C I O N S I N D I C A L D E E N F E R 
M E R A S . — A las ocho de esta 
tarde y en la Escuela Hogar de 
la Secc ión Femenina , el prest i-
gioso c i ru j ano doctor Mateos 
L ó p e z , p r o n u n c i a r á u n a confe
rencia sobre "Pr imeros cuida-
-dos t raumatizados ' ' . 

Corresponde esta conferencia 
al c ic lo organizado p o r el S in
dicato p r o v i n c l a i do Act ividades 
Diversas en c o l a b o r a c i ó n con l a 
Secc ión Femenina del M o v i 
miento , cuyas conferencias v a n 
destinadas a las p r ó f e s i o n a l e s 
encuadradas en la # A g r u p a c i ó n 
Sindical do Enfermeras. 

D e l e g a c i ó n d e J u v e n t u d e s 

S A N I D A D . — Esta D e l e g a c i ó n 
de Juventudes, convoca u n cur
so de Sanitarios, entre los af i l ia
dos' a esta O r g a n i z a c i ó n . 

E l Curso c o m e n z a r á el lunes 
p r ó x i m o , a las ocho de la tarde, 
en los locales d,Gl Hogar Juven i l . 

i 
BuieoyoDre el Oiiei 

. 21 
E l p r ó x i m o d í a 21, a las ocho 

de la tarde y acto organizado 
por la I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n 
zález, p r o n u n c i a r á i m a conferen
cia d o n Roque -Pidal, que diser
t a r á sobre el C i d Campeador y 
o f r e c e r á a los asistentes l a sin
gular deferencia do e x h i b i r a ia 
concurrencio inest imable cód i ce 
del Poema del C id , del que es 
celoso custodio, s e g ú n es ya sa 
bido. 

s i l io P e ñ a S a n t i l l á n con d o ñ a 
Cr is t ina G a r c í a Diez, hoy. a las 
doce y media, en L a Anunc ia 
ción. 

SOS L i l i 

TECN1LUZ 
Rey Don Pedro, 48. — Teléfono 3704 

EL CUPON P R O - C I E G O S . — 
En el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e su l tó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o 772 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 72. 

A l t a cal idad y precios e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n propia de 

Cr/sfa/érías d e l N o r t e 
Vidr ios — Lunas — Molduras 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en e l Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A/ las ocho de la 
m a ñ a n a , 678,1; a las dos de la 
tarde, 681,4; a las siete de la 
tarde; 682,2. 

Tempera tu ra ambiente. —• M á r 
x i m a , 9,0 grados, a las 16,30 
ras; m í n i m a , 2,4 grados, a las 7 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad dfel v ien
to. — A las ocho do l a tarde, 
SW—18 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, S—14,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete do la tarde, SW—10,8 
k i l ó m e t r o s . 
. Recorr ido, 292 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , 0,3. 
Humedad, 77 por ciento. 

O p t i c a i n t e r n a c i o n a l 

Guillermo frühljecfe 
E s p o l ó n N.0 30 

Despacha Sus recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s . — Inmenso surtido en 

monturas . • 
Precios muy económicos 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E HOY! 
T é m p o r a s . Ss. Gregorio, Mag

no, p. y dr., Bernardo, ob., Pe
dro, mr.. 

Misa , con r i t o doblo y color 
blanco, de San G r e g o r i o Magno, 
segunda o r a c i ó n del S á b a d o de 
T é m p o r a s , tercera p a r a pedir la 
serenidad, cuar ta E t f á m u l o s . 
S A N T O S D É M A Ñ A N A 

Dominica I I de Cuaresma. 
Santos Rodrigo, pb., Crist ina, vg., 
Patric ia , Modesta, Teodora, Sa 
bina, mrs. 

Misa , con r i t o doble y color 
morado, de la D o m i n i c a I I - - de 
Cuaresma; segunda o r a c i ó n p a r a 
pedir la serenidad, tercera E t 
í a m u l o s . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Mijangos Alonso, A l m i r a n t e B o n i -
faz, 4 y G ó m e z B e r m ú d e z , fían 
Pedro y San Felices, 14. 

Alta calidad - T é c n i c a - E c o n o m í a 

I Z A M I L 
O P * I c o 

A C C I D E N T E D E C A R R E T E 
R A . — E n Briviesca, y a l ev i t a r 
el choQue con o t ro v e h í c u l o , en 
u n a cu rva , e l c a m i ó n BU—3794, 
so s a l i ó del bo rd i l lo / h u n d i é n d o s e 
sobre u n paseo y ü n a va l l a p r o 
tectora y r o m p i e n d o u n poste. 

E l c a m i ó n lo c o n d u c í a s ú p r o 
p ie ta r io , el vecino de Bupgo^ d o n 
Gregor io S e d a n ó G o n z á l e z , que 
r e s u l t ó ileso,- s i n que t ampoco 
haya que lamentar d a ñ o s en el 
c a m i ó n . ' 

— A l p a t i n a r en la carretera, a 
consecuencia de las l luvias , en 
Q u i n í a n a v i d e s , v o l v ó u n a u t o m ó 
v i l de Marruecos, quo c o n d u c í a el 
subdi to f r a n c é s Jean Bap t i s t a B o -
niface M a r i n o , a qu ien acompa
ñ a b a n su esposa y u n a s i rviente . 

E l m a t r i m o n i o s u f r i ó heridas 
de c o n s i d e r a c i ó n , siendo t r a í d o 
á u n a c l í n i ca de-Burgos. L a do
m é s t i c a s a l i ó indemne del acci
dente. 

Por lo que se ref iere a l auto
móv i l , resul to con desperfectos 
y fue remolaado a un ta l ler de 
nuestra c iudad para ser repara
do. 

C U L T O S 

N O V E N A D E S A N J O S É 
. B E N E D I C T I N A S D E S A N JO
SE: Novena de San José. Por l a 
tarde,' a las siete. 

A G U S T I N A S D E S A N T A D O 
R O T E A ; Por la m a ñ a n a , d e s p u é s 
de las misas1 de siete y media y 
ocho y ocho y media . Por la t a r 
de, a las siete y media . ' 

C A P I L L A D E L S A N T O C R I S 
T O (Ca tedra l ) : Todos los viernes 
de Cuaresma, a las siete y me-> 
d í a de la tarde, se r e z a r á el san
to rosar io y so h a r á el e jerci
c io del V i a Crucis . 

C O N G R E G A C I O N M A R I A N A 
J E S U S - M A R L V 

Se recuerda a las congregantes 
que m a ñ a n a , a las nueve, Santa 
Misa . 

Por l a tarde, r e t i ro e sp i r i tua l 
a las cuat ro y media , por el re
verendo Padre G a r c í a Madar iaga , 
S. J. 

M O l É ii la D í U 
Se ruega a todos los consili 'arios 

y celadores, que asistan a la j u n 
t a ex t r ao rd ina r i a , que se t e n d r á 
m a ñ a n a , domingo, d í a 13, en la 
Residencia de la Merced y s e r á 
pres idida por e l P r o m o t o r del 
Apostolado, R. R D a n i e l Agaci-^ 
no, s. J : ' 

L a r e u n i ó n se los s e ñ o r e s s e r á 
a la u n a del m e d i o d í a como de 
costumbre y la de las s e ñ o r a s a 
las cinco y media de la tardo. 

ACCION CATOLICA 

Uieiitia de D. Salvadoi iliias 
Valls ñ el [oleólo La 

Con el laudable e m p e ñ o de abr i r 
horizontes a sus alumnos, en or
den a l a e lecc ión de carrera, tuvo 
lugar ayer tarde, en el Colegio 
L a Salle, la segunda conferencia 
de u n ciclo de ellas, patrocinadas 
por la Asoc iac ión de Antiguos 
Alumnos L a s á b a n o s . C o r r i ó a car
go del joven m é d i c o y a lumno 
fundador del Colegio, d o n Salva
dor Arias Valls, que, con palabra 
fác i l y en tono f a m i l i a r y ameno, 
d i s e r t ó acerca de la Medic ina . 

Tras breve p r e s e n t a c i ó n por 
. par te del R. H . Direc tor de l Co
legio, e l conferenciante e m p e z ó 
exponiendo u n l igero bosquejo 
h i s t ó r i c o de l a Medicina , las cua
lidades humanas que precisa e l 
aspirante a d icha p r o f e s i ó n . Se 
detuvo en puntos concretos de i n 
media ta a p l i c a c i ó n pa ra los cole
giales © hizo u n a somera revista 
a las disciplinas y especialidades 
dentro de la carrera, pa ra t e r m i 
nar con el acceso a la p ro fes ión , 
los Igualator ios Médicos , el Se
guro Obl iga tor io de E n f e r m e 
dad.. . 

Seguidamente, el s e ñ o r Ar ias 
satisfizo l a curiosidad y dudas de 
cuantos alumnos le in te r rogaron , 

, con los cuales m a n t u v o u n a n i 
mado coloquio. 

M D I A R Í O D E B U R Q 0 s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o ] 

12 d e M a r z o d e 3930 ' 

E N el 

as 

convento de Madres i v • 
rius se celebró ayer la ti f ta" 
religiosa de Sor Vidala def0^011 
do Corazón de Jesús aetuann 
oficiante en !a cerPmonm *, ^ 
mo, don Miguel Polo. prU 

SU Majestad el Rey ha i¡rmí<, 
un decreto concediendo la p 
CTIVÍ de San Hermenegildo al • " 
peotor médico de segunda i S 
don Francisco » é » n á h á é z - V i c t ^ 
UNA comisión de Ja D i p u t w 
provincial de Burgos ha v l s i S 
hoy al ministro de Fomento s 
ñor Matos, para iiitere?arle en ^ 
construcción del ferrocarril aiJ^ 
lo de Madrid a Burgos. 

LA temperatura máxima de ho 
fue do 14,6 a la sombra y ia 
ninta de 2,4. mu 

7 0 S E CARAZO 
, P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E JLA M U J E R 
D e l Hosp i t a l de Bar ran tes . 

y C r u z Ro ja 
V i t o r i a , 31 . 3.9 — Telé fono , 8581 

E U R R A C A 
OCULISTA 

LAIN CALV0.17-TELEF0NO1311 

A s p c i a é i ó n d e l a s j ó v e n e s 

M a ñ a n a , domingo, d í a 13, a las 
doce y cuar to , en la cap i l l a del 
Ci rcu lo , SG c e l e b r a r á el Re t i ro 
mensual ob l iga to r io pa ra todas 
las juveni les do Acc ión C a t ó l i c a . 

de Especialidades F a r m a c é u t i c a s 
y A n t i b i ó t i c o s precisa delegado 
p a r a su Secc ión de Vete r inar ia 
en esa cap i ta l . D i r i g i r solicitudes 
a l apar tado de correos n ú m e r o 
21.076. M a d r i d . 

IUY CÍA* 

UEVOCOIC 

víí'r/.'.Ví't-

O G C T C P M U Ñ O Z C A S A S 
P I E I i Y VENEREAS*-ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T T V E N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 1 a 5 

A l m i r a n t e Boni faz 12, l.9 Te l . 1539 

JCinQJMNZANEIIO 
l A P C A U f T X f l A t d l y O Í D O S 1 

I . L O P B Z S A I Z 
J E F E D E CLINICA D E L SANATO
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS>rl 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de' 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.2 - Telf. S478 

DOCTOR V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza R e y San F c r n á n d o , 8 
Te lé fonos , 1047 y 1446 

O C U L I S T A 

D r V B E A T O 

V . G J E D A C A I X E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O XI 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s C l ín i cos — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6' 

V i t o r i a , 20, l-9 — Teléfono, 3667 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.2 — Do 11 a 1 

Teléfonos, 2021 y 2859 -
r i t m a » » » , .¿Í*¿*¿Í,Í¿., ...<.» 

G u t i é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a - Puer icul tura * 

Consul ta , de 10,30 a 12,30 
San Juan, 27 — Telfs. 4745 y 3485 

J . IV1. 
M E D I C I N A I N T E R N A , RAYOS X 
Consul ta , de 10 a i y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono, 5446 

REALIZARA 

SUS GAFAS 

EN EL ACTO 
MODELOS EXCLUSIVOS 

E S P O L O N , 1 • 

I 
P I Í X Y VENJEREAS 

Consulta: E n la Clínica de San Juan 
de Dios, sábados, de 11 a 1 ^ 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y ENFERMEDADES 
D E L A MUJER.—ESTERILIDAD' 
P l . Rey.^S. Fernando, 3, 1? T. 1448 

• iii>«ri ii • »"i 

K 

TLOCAL planta baja con 
patio y terraza, propio 
cafetería - restaurante, 
Inmejorable situación, 
alquilo. D i r i g i r s e : 
«Avance», Carn icer ías 
2, 3.«. '• \ 
E N SITIO céntrico pi 
sos magníficos, ocho ha
bitaciones confort, al
quilo o vendo. Informes 
osla Administración. 
COMERCIALES. Lon
jas calle Merced, 'alqui-
Jo. iSollciten dá tos! Pr i -
go. Prieto. . 

VENDO Chcvtsplet. A l 
fonso v r n , n ú m , 14. 
Hospital del Rey. 
COMPRARIA Seat 600 
o Dauphine, pocos kiló-
.metro.s. Telefono 2503. 
CULUliAClüílEd 

T A X l l Renault 4-4, pre
cio 2,60 ki lómetro. Te
léfono 2154. 
I ¡AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones. Trans
ferencias. ' Carnets de 
ctonductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. 
VENDO i furgoneta Fia t 
1S HP., Impecable. Fe
r r e t e r í a Abasólo. Brfr-
vlesca, Teléfono*32. 
VENDO Wipet y Essea 
furgoneta en perfecto 
estado, bara t ís imo. Te
léfono 1485. 
V E N D O Ford Cuba 9 
TTP.,- bien do todo, cam
bio por moto. Avenida 
del Cid, 84. 
V E N D O motocarro. La-
i iz. Defensores Oviedo, 
núm. 7. • 
SE V E N D E coche Gran 
Paige. Servicio Público, 
en perfecto estado. I n 
formes Garaje Central. 
General ^lola. Burgos, 
OCASION: dando níu-
chas facilidades, vendo 
barato'/Citroen 1.1 lige
ro, inmejorable catado. 
Man Juan, ."iO, 4.''. Bm-

SE NECESITA mucha
cha formal. Vitoria. 29, 
3,5, habi tación 8. 
NECESITO muchacha 
formal de 25-35 años, 
matrimonio solo. Infor
mes Pescader ía Maruja» 
Mercado Norte. 33. 
PERSONA bien relacio
nada se ofrece represen
taciones con locales pro
pios bien situados. Pu
blicidad San-Re. Aranda 
de Duero (Burgos). 
SE OFRECE persona 
formal para cobrar re
cibos o cosa análoga. 
Razón esta Administra
ción. 
SE NECESITA , pastor 
con ayuda para ganado 
lanar a fanegas. Tra
tar con el .presidente 
de.dicha Junta en Hon-
tomín. 
M A T R I M O N I O sin h i 
jos, cuarenta años, se 
ofrece para porter ía , 
cionvento o. cosa aná
loga. Teléfono 4117. 
ASISTENTA se necesi
ta/ ' Pensión E l Siglo. 
Merced, 7. 
SE NECESITA asisten
ta. F e r n á n González, 
18, 3.2, derecha. 
SE NECESITA chica 
.sabiendo cocina. Vito-
i la, 27, pral., derecha. 
SE NECESITA mucha-
cha, San Pablo, 22. 8.'. 
derecha. 
SE PRECISA chica. 
Defensores de Oviedo, 
6, terceroi 
SE NECESITAN torne
ros de primera. Ra/.ón, 
Elect rotécnica Cabello. 
San Pedro Cardona. 34. 

^ E OFRECE chico pa
ra conducir TsocaLrro, 
t i l des libres. TnformeK 
en esta Administración," 

SE H A L L A vacante la 
guarda rural de las 
Hermandades d e los 
Barrios de Villadiego y 
V i l l u a t o , conjuntas. 
Buen sueldo. 

COMPRAS i m m 
•-iinta-!.*...!'.! iniinftir».«mnrai.. 

ATENCION c o m p r o 
madera •pino, zona So
ria, .cántidad, para car
pinter ía . Ofertas, Mo
neda, 13, bajo. 
V E N D O plataforma, 
1.500 kgs. y carro cha
pa propio panadero o 
carnicero, y motor 2 
HP. Villarcayo, 10. Car
bonería, 
P O L i l i A S magníf icas, 
criadas al suelo. Granja 
«Los Cubos;». S a n t a 
Agueda. 27-31. Teléfo
no 5564. 
i M l E L ! Grandes cantl-
dadés . 18 pesetas kilo, 
cera virgen,, láminas , 
ahumadores, guantes, 
extractores, etc. Confi
t e r í a Arranz. San Pa
blo. -
POLLITOS ambos se
xos. Avítola Mar ía Isa
bel. San Gil , 7, Bangos. 
POLLITOS recién na-
cidosi Avícola San Is i 
dro. Santk Clara, 46. 
Teléfono 4Ü7. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasól. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 

POLLITOS un día, po
llas todas edades, Gran
ja San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. Det rás 
Audiencia. T e l é f o n o 
1146. 

POLLAS magnifica pro
cedencia, de uno, dos y 
tres meses. Casa Da
vid, Santa Dorotea. 
COMPRARIA aparato 
sierra con carro gale
ra. Dirigirse Sr. Gómez. 
Bernabé Pérez ' Ortiz,. 
núm. 1, 2.9. Burgos. 
SE V E N D E alfalfa en 
cantidad, a 1,80 ptas. 
K g . Santos Diez,- en 
Cortes. Teléfono 1602. 
CAMBIO basura, de ove
j a por paja. Alfonso 
San tamar ía . Barrio San 
Pedro. Emperador, 68. 
COCHE-SIILA niño se-
minuevo. vendo. San 
Juan, 34, 2.9. 

VENDO coche n i ñ o 
moderno, barato. San
tander, 3, 4.'?. 
f ^ M P K A venta de ro
pas usadas. Arco del 
Pilar. 10. Teléfono 1926. 
VENDO puertas, moli
no café eléctrico y bás
cula a u t o m á t i c a Infor
mes, San Juan, 7. Es
tanco. 
SE V E N D E nevera en 
buenas condiciones. Ra
zón esta Administra
ción. . 
PINAS encina, secas, 
vende Lorenzo Vicario. 

1 Mecerreyes. 

ENSEÑANZAS 

MODISTA enseñanza 
corte y confección. Snn-

vta Cruz. 6, 1.", centró. 

FINCiU 
VENDO casa tres PIBOS, 
cuadra, Ubrey. 80.000 pe-
setttB, Alvar Fáñez, 7. 

SE V E N D E piso y ga
llinero, llave én mano. 
San Agustín, 11. 6.°, iz
quierda. 
PISO y buhardilla l i -
bres, céntricos, vendo. 
Razón esta Administra
ción. / 
OPORTUNIDAÍ) , vendo 
piso, con llave en ma
no, seis habitaciones. 
San Gil , núm. 11, 3A 
Informes 4.̂  piso, de 
2 a 3. 
P A N A D E R I A semime-
camzada producción 250 
kilos harina diarios, 
buena zona para am
pliar producción. S e 
vende o arrienda, buen 
precio, por traslado. I n 
formes, Agencia Zamo
ra. Calera, 37. Teléfono 
4737. 

CONSTRUCTORES, ce
do solares por pisos o 
locales. Cantero. Con
cepción, 2. 
COMPRO casas comple
tas con rentas bajas, 
pago al contado. Cante
ro. Cónoepción, 2. 
VENDO pisos muy cén
tricos, todo confort, bien 
soleados. Cantero. Con
cepción, 2. 
ATENCION, cambio pi 
so por madera pino 
Soria para taller. Infor
mes, Carpinter ía Infan
te Gómez. VlHai-cayo,'6. 
VENDO piso llave en 
maño con calefacción y 
baño. Informes esta Ad
minis t ración. 
LONJAS. Avenida del 
Cid. 150, 500 a 1.000 ino-
Iros, con lujoso piso al
quilo. PrlgO. PriQlo. . 

; I N D U S T R I A L ! Estu
penda parcela 1̂ 700 me
tros, tres calles, pegan
do nueva Es tac ión Fe
rrocarri l , mucho porve
nir , 200 pesetas metro, 
cambia r ía por local. Pr i -
go. Prieto. 
; MAGNIFICO! E l m á s 
bonito de Burgos, cha
let 13 dormitorios, cale
facción, garaje, M.OOO 
metros ja rd ín . Otro 9 
dormitorios, sótarto, te
rrazas, 3.000 metros, 
construcción superior. 
Paseo la Quinta, admi-' 
t i r ía pisas como parte 
de pa^o. ¡Véanlos! P r i -
go. Prieto. Moneda, 13. 
¡ F I J E N S E ! Unica, par
cela 600 metros, Paseo 
la Quinta^ 'cambriana 
por lonja. Prigo. Prieto. 
; C O N S TRUCTOKES; 
Maravilloso solar 7.000 
metros, ideal construc
ción casas jUnifamilia-
rea, mucha ftichada Ga
monal, acep ta r ía en pa
go viviendas, casas a 
construir. Prigo. Prieto. 
¡NAVES! Espaciosas 8 
entradas 600 metros ab
solutamente d i á f a nos 
m á s 300 metros patio, 
vivienda, encima., exen
ta ult imación Paseo Is
la. ¡Véanla! Preciosa, 
hace chaflán, ediíicio. 
esmerada, construcción, 
calefacción central de. 
50, 75, ICO a 200 metros; 
disfrone de vivienda, ca
llo Merced. Avenida del 
Cid, muy buenas. 5 me
tros altura, 200, 300, 
1.000 con piso confort. 
Todas exontaa contribu-
r.ión 20 años. Prlgo. 
Prieto. Moneda, 13. 

DOY pensión caballero. 
Diego Laínez, 12, 5." 
derecha. 
SE A L Q U I L A N habita
ciones derecho cocina,, 
económico.. Teléf. 5312. 
A D M I T I R I A h u é s ped 
f o r m a l , casa cén
trica. Teléfono 5497. 

MUEBLES 
¡ATENCION! Para mi 
refiresentado, compra r í a 
fábrica de harinas en 
esta provincia. Prigo. 
Prieto. Moneda, 13, 
; I N V E R SIONISTAS! 
Por disolución sociedad, 
vendo^ 10.000 metros con 
muchís imo p o r v enir, 
.100 pesetas metro, cer-
c a Tesorera: P r i g o . 
Prieto. ' ^ 
¡ P E R M U T O ! Por 4 pi
sos, extraordinario so-
lár, seis alturas, para 30 
viviendas, 5 minutos 
Plaza. José Antonio. Pr i 
go. Prieto. . 

flANADOS Y APEID8 

CABINAS de tractor, 
remolques y ejes para 
éstos. Fabricantes, Gó
mez García , Hermano*. 
Avenida Cid. 63. 

C O N S T R U G C I O N E S V E N D O tractor Masey 
Agrometál icas , cabinas Harris 15 HP., de pe-
Lanz, Fordson, Fabri- tróleo, rémolqué arado, 
camoa otras marcas, a prueba. Tratar Mar-
Francisco Salinas, 22. celo Cantero, en Oqui-
Teléfono 5845. 

AGRICULTOR: Y a 
e s t á aquí el Trac
tor M T 3 de 45 
caballos. Véalos-en 
Central Agrícola, 
Entrega sin dila
ción. Precios sin 
competencia. Cali
dad sin discusión. 
Pedidos: calle M i 
randa, 7, Burgos. 
(Frente Es tac ión 
Autobuses). 

: A G R I C U L T O 
RES! Disponemos 
de arados de verte
dera y discos para, 
tractor, remolques 
de 3 a 10 tonela-, 
das para ganado y 
tractor, fuertes y 
económicos, así co
mo piezas de re
puesto para toda 
clase de arados. 
Pedidos: Casa G r i -
gelmo. . Merced, 3. i 
Burgos. 

SE V E N D E un tractor 
Fordson Majór de 35 
HP. . a petróleo, estado 
inmejorable, se vende 
por toner otro. Para 
tratar, Maximiliano Ca
ño, en Orón. 

VENDO tractor Tesa de 
25 HP., con aperos, 
gran ocasión. Luis Mar
tín. Sasamón (Burgos). 
POR exceso de ganado 
se venden un caballo y 
g a r a ñ ó n de 8 años apro
bado por cría caballar. „ 
Pablo Güemés, Q u i n t a / cola donde podrá 

lias. 
V E N D O máquina sega
dora E l Tigre. Félix 
Sant idr ián , en Tomadi-
jo. 
SE V E N D E carro de 
bueyes, seminuevo, L u 
cas Ordóñez, en Cortes. 
V E N D O cochinos de 
dos días; Benedicto Va
rona. Vuelta de los Co
ches. Granja. 
SE V E N D E caballo de 
4 años, yegua de 6. Tra
tar: Ricardo Marijuán, 
en Valdorros, 

BYELARUS de 45 I 
caballos. E l tractor 8 
de mejor precio y 
mayor garant ía . A 
entregar e n este 
mes. Véale expues
to en Central Agrí-

adquirirle en el ac
to. Oficinas y ex
posición: calle de 
Miranda, 7. Bur
gos (Frente Esta
ción d e Autobu
ses). 

ñ a m o . 
V E N D O yegua preñada 
al contrario con mu ía 
de año. Valent ín Gon
zález, en Villangómez 
(Granja Basconcillos). 
SE V E N D E yegua de 9 
años; abocada parir, c,'..,' , . . .x-,.-,^T . 1 1,1 
buena criadora, con mu- »* ' V i M N J J t N dos ma-
la de año. Tratar con chos rómos de tres años 
Felicitas Bayona, en f.»0. de-alzada, en Quin-
Vlllamayor de Treviño. ^nI,l la. Somunf»- Aniaño 
GUADAÑADORAS «Ca- ;DelSado-
se» para tractor, ara- H||Fí;PpnFR 
dos de vertedera y dls- " U C i r t U t B ^ 
eos, cultivadores. Pre- ^ 
cios sin competencia. COGERIA un caballero 
Vldaurreta y Compañía, a (tensión o sólo dornih . 
S. A. San Pablo, 20. Hospital Militar. 7. l.P, 
Burgos. derecha. Plaza Vega, 

SE V E N D E N camas, 
armarh* y mesillas) ba
rato. Avenida Cid Cam
peador,'71 moderno, 3.°, 
izquierda. 
S E V E N D E tresillo. 
Defensores de Oviedo, 
9, 5.*, izqda. 
V E N D O dormitorios 
precio fábrica. Muebles 
Guada. ^Carmen, 7. ^ 
VENDO armario gran
de en buen uso. Barrio 
Gimeno, 10, 1.", derecha. 
VENDO cuarto estar y 
tresillo Isabelino. Conde 
don Sancho núm. 6. 2.-. 
VENDO cama matr i 
monio. Hospital Mili tar . 
7, 1.^, derecha, 

IBASPASOS 

E N E L número 3 de la 
Plaza Mayor de B r i 
viesca, se traspasa Car
nicería montada con 
frigorífica, picadora, et
cétera. Tratar con A m 
paro Rueda Quintana. 
T R A S P ASARIAMOS 
amplís imo local lo m á s 
céntrico capital. Teléfo
no 2503. 
TRASPASO en Sedaño 
(Burgos) local céntr ico, 
propio bar restaurante, 
con o sin vivienda. Ra
zón esta Administra
ción. 

PERDIDAS 

PERDIDA reloj caba
llero desde Trinas ^ ca
lló Briviesca. Se gratl* 

Tlcará. Panade r í a T). la 
Fuente. 

VARIOS 

PASAPORTES, pena
les, úl t imas voluntades, 
licencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Generales, 
todos los ramos, abso
luta garantía. Gcstou» 
Quintamilla. 
.U*.»W-«-t.« : , .^JW»»«»»**^' 

Encuadernaclone*» 
corrientes y de hi
jo, encárguelM en 
TALLERES GBA-
FICOS «Diarlo d* 
Burgos». Calle Vi
toria num. l». •v" 
léfono 2582. 

NECESITO socio caP1; 
talista 50 por 
interés. Informes esu. 
Administración. 

PASAPORTES P e | £ 
les, caza, f "teoría Rápidamente . 
Santamaría , caie"*' 
primero. -nana-
PASAPORTES, 
les. Planos. U'/1'11 rivi!. 
luntad. Registro ¿ 
Caza. Ges to r i aSan^ . 

merciales. 
t imbrada». t ^ J f . ^ 
de visita. I n j S 
clones, pro»P?2S. 
de propag-anoaí^V, 
T A L L E R E S ^ 

"""TI, def 
pedidas ^ S t ¿ y ^ clásicos, cub e.1 Cas. 

tellano. Lain -
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I f a actualidad agrícola 

la eiiisle el p i n le los eneíeis í o p e i é 
van a esportar corderos, huevos y arroz en cáscara • 

Madrid. — (Servicio especial 
de AfíG-O5- C o h i b i d a la r e p r o 
ducción). 

" L a p r imavera ha venido. Arü-
f ¿ e co7no ^ s í d o " ' Estos 
ronoctá08 versos de l poeta han 
AMdo de ac tual idad ck el cam~ 
w,, jVo sabemos si todavía- lo es
tarán cuando el lector lea esla 
crónica. Porque ya .se ha com-
crcbado QUC este ano se carac
teriza por l a i r r egu la r idad ^ t -
mosférica que da a l traste con 
tóg Vná's üutarteaidí.si p r o n ó s t i 
cos El .famoso a n t i c i c l ó n de las 
Azotes, por' el que hemos esta
do suspirando durante todo el 
I j w u j n o , r e a p a r e c i ó ( lespués de 
uno- • la rga ausencia-,, djejando 
sentir sit bené f i ca inf luencia sc-
bre casi toda la P e n í n s u l a y de-
•parándonos unos d í a s dcliciosa-
•mente primaverales , con cielos 
raswodos de nubes y un . t i b io y 
recenfortant'e &c2-i que c a l e n t ó 
las tierras de c u l t i v o y p e r m i t i ó 
reanudar las r e t r a j a d í s i m a s ta.-
rcas a g r í c o l a s . 

Es lo que los labradores de-
'seabdn con ansiedad, despumé de 
un invierno tr is te , adusto, m -
temperante, que p a r e c í a com
placerse en mor t i f i c a r s á d i c a 
mente a cuantos l a b r a n la tier
n a . Bien-se ha. aprovechado es-
la treo/ua de- las nubes, que no 
sahornos lo que. v á a durar . Las 
siembras de cieto efe to h a n po^ 
dido lemalarse en /michas conos 
\iorienas donde ya. se desespero-
ka de poder hacer. T a n es asi, 
que se a c o n s e j ó dedicar a otros 

' cúüivos aquellas tierras enchar
cadas —precisamente las de. /ne
jar cal idad, ' o sea, las r ibere
ñas— que h a b í a n sido prepata-
rao'as para t i t r igo. No es q ü p l o 
que se' ha. dejado de sembrar 
vaya a comprometer seriamente 

la fu tura cosecha, del cereal-rey. 
^ Sabido es que el p a s a t í o o ío -
no pudieron sembrarse de t r i 
go no menos de lós. cua t ro m i l l c -
7ies c/V: h e c t á r e a s . Esta superf i
cie asegura u n vo lumen de co
secha auiosuficiente, contando 
corj, que l a m e t e o r o l o g í a no se 
tuerza g ravemtn te en- la p r ó 
x i m a p r imave ra . T a m b i é n se, 
tiene la esperanza de gue Jas 
semillas seleccionadas — i r r i ^ c i -
palmente los trigos del tipo 
"F lorenc ia A u r o r a " que se e s t á n 
empleando en las provincias 
eastelUmo - leonesas— p u e d a n 
qc-nninar bien j íor eZ Imen tem
pero que este a ñ o tiene la. t ie
r r a . L o que no. se siejnbre de 
trigo} se d e d i c a r á d otros c u l t i 
vos que t a m b i é n son interesan
tes. Este a ñ o a u m e n t a r á l a su
perficie de forrajeras y cereales 
de piensos. E l m a í z se e s t á i n -
iroducierulo con m u i f buenas 
perspectivas en. l a meseta cas
tel lana. . • 

Hay o t r o 'factor 'que puede 
compensar el "ha.ndicap" me
t e o r o l ó g i c o que venimos vaide-
ciendo desde el o t o ñ o y es el 
buen abo-nado* que Se e s t á , ha
ciende. Eí pjrhblema de la. esca-
seé de fér t i l ¿¿antes nitrogenados 
se ha d e s o j a d o radicalmente. 
Ahora 710 fa l tan awmns, sino a l 
c rn t r a r l r - : sobran. Hay trxio l o 
que .<•(• quiera o, por me io r de
ci r , todo lo que les pe rmi t an sus 
d ísp /on ib i l idades e c o n ó m i c a s , a 
los labradores. 

La c a m p / i ñ a r e m o ñ a c h e r a pue
de darse por te rminada y ya han 
comenzado a cer ra r te las f á b r i 
cas. Por cierto, que en el campo 
l i d quedado s in cTifreqar bastan
te roí--: que n ó ^ é ha podido sa
car v se h a estropeado por e 
&tfcééó de l luvias. Saspechamcs, 

Tío s in fundamento., que va a dis
m i n u i r l a superficie dedicada a 
remolacha y patatas. Cul t ivos 
son batos que presentan muchos 
pacblemas y los labradores no 
e s t á n dispuestos a a f ron ta r m á s 
complicaciones^ 

H a b i a n á o d'e problemas, se4 
e'stá debatiendo mucho la ac tua l 
s i t u a c i ó n de Id g a n a d e r í a ovina 
y el de las exportaciones de l a 
na y corderos. Parece que ya 
e s t á cone/etada. la ven ta de cor
deros a u n p a í s europeo, a cam
bio dje h a r i n a de pescado. La 
realidjpd es que e x i s t í a u n ex
cedente de p r o d u c c i ó n . Claro 
que este excedente es m á s apa
rente que r e a l , , pues s e / í a m á s 
l ó g i c o hab la r \de s-uboensumo. 
Si se e n v í a n nuestros corderos 
fueiU' de E s p a ñ a , p o d r á tal vez 
contenerse la baja, de los pre
cios que p a r e c í a irremediable^ 
Veremos si se conf i rma él "re
ajuste" de m á r g e n e s 'comercia
les —se habla de cua t ro pesetas 
el k i l o — a l que parecen avenir
se los' tablaieros.de los grandes 
ocnlros consumidores. Creemos 
que ésta, siempre s o r á la. mejor 
s o l u c i ó n para el problema de lós 
excedentes: intensif icar el con
sumo, aba ia tando Zas precios. 

Como es s/ibldo, se ha anun
ciado concurso para [exportar 
a r roz en c a s c a r á a. cambio de 
trigos blandos ext ianjeros pa-
nificables. T a m b i é n se van á 
expor tar huevos. Nuestra av icu l 
tu ra ha progresado de t a l ma
nera en los dos ú l t i m o s a ñ o s que 
hemos dejado de. ser deficitarios, 
y podemos permi t i rnos el l u j o 
de concun i r a l mercado in te r 
nacional con ñu ' e s l ros exceden
tes de p r o d u c c i ó n . 

J U A N D E L A G R O 
. (Di rec tor de la revis ta M I E S ) 

Las t i e r ras de cu l t i vo tenían hambre de so l 

Con el buen tiempo, lia renacido la esperanza entre ios labradores 
Se habla de exportar corderos, huevos y lana 

k Vd. le interesa 
saber que... 

'Una f i rma_americana ha rea l i 
zado p r á c t i c a m e n t e u n procedi
miento para p e r m i t i r ahumar los 
jamones en cua t ro minutos . Pa
ra ésto, a traviesan por t ú n e l e s 

jespeciales llenos de hufno. 
Los jamones y el humo han .si-, 

do previamente cargados con elec
tricidad do polos contrar ios . Co
mo éstos so a t raen, e l humo ge 
deposita inmediatamente sobro 
los jamones. 

i C o n t i n ú a el descenso en las i m 
portaciones de huevos, y asi, ¡en 

. 1856 se i m p o r t a r o n 520.399 cajas 
dé huevos; 482:558 en el a ñ o 
1957; 462.725 en 1958. y solaraento 
90.COa en 1959. Todo ello supone 
que se han reducido nuestras i m 
portaciones en unos 134 mil lones 
de huevos. 

. ^ • • , — o — • 
• Está proyectada la i m p o r t a c i ó n 
de patatas para siembra. T a m 
bién se i m p o r t a r á n j u d í a s b lan
cas de Estados Unidos p o r va lo r 
de 700.000 d ó l a r e s . 

La p r o d u c c i ó n huevera por ga-
Uina y a ñ o en/ varios pa í s e s eu
ropeos es a l siguiente: I t a l i a , 
100; F r a n c i a y Suiza, 120; B é l 
gica, 140; D i n a m á f é a , 170; Ho
landa, 180 e Ing la te r ra , 200. 

En E s p a ñ a no se l l eva u n con-
frol exacto, pero si se ob tuv ie ra 
I? medida do p r o d u c c i ó n i nc lu 
yendo el gran n ú m e r o de g a l l i 
nas G*ue existen s i n seleccionar, 
50 se a l c a n z a r í a l a p r o d u c c i ó n 

I ta l ia . 

Producción y aprovechamiento 
del ganado porcino en España 
3 . 1 0 0 . 0 0 0 c e r d o s f u e r o n s a c r i f i c a d o s e n E s p a ñ a 

Durante el pasado a ñ o de 1951) 
se h a n vendido a l p/úblico erC Es
p a ñ a , Í.25G.OG0 cerdos 1/ h a n sido 
criados, y consumides e n granjas 
famil iares 1.S50.000, lo que hdee 
u n t o t a l de S.joo.ooo cerdos sactf-
'^flcadoz en? doce meses. 

L a cr ianza de cerdo p a r a ser 
consumklo por l a f a m i l i a es cos
tumbre muy arra iqada en Espa
ñ a , ya que l a carne de porcino 
const i tuye la parte p r i n c i p a l de 
la a l i m e n t a c i ó n campesina duran
te todo el a ñ o . 

En e l matadero de M é r i d a se 
sacr i f icaron e-n 1959. 2&176 cer
dos, aunque la capacidad es, de 
hasta 50.000 

El cer4o. o r d i n a r i o en E s p a ñ a 
es e l cebado con. bellotas ( ro jos y 
negrosI y tiene- u n g r a n porcen-
Xafe d.c_ orrasa. E l cerdo ideal para 
el matadero es •el blanco, con diez 
meses y u n pesó de 90 a 100 k ü o s , 
que tiene u n a p r o p o r c i ó n peque
ñ a de grasa. \ Debido a Zas duros 
condiciones cl'muitoló<Hcas y ' el 
importante- factor " raza" se tar
d a r á n algunas a ñ o s antes de que 

Uef/uemos a resultados . positivos. 
El cerdo es sacri j icado con cu-

c?iillo-, ya que es tá probado que es 
é l mejen- m é t o d o para que el an i -

• m U sé. desangre. E l p r imer paso 
es preparar y rof r igorar e l a n i 
m a l sacrificado. Los procesos si-
(¡uientes son: cu ra r los jamones, 
salar Zas tr ipas ¡f el tocino-i la 
carne ¡ rosea se u t i l iza .para emlm-
tidos o . conservas; los despojds 
y trozos de manteca se l levan a 
l a p lan ta de fus ión para obtener 
grasas ut i l izadas en la¡ indus t r i a 
j c b o n e i a ; los huesos s e ' u t i l i z a n 
para produci r ha r ina de hueso y 
en l a indus-tria de colas; l a sangre 
se convierte en - a l b ú m i n a en las 
torres a tomizadoras; los residuos 
se u t ü i z c m como harina-de sangre 
en l a i ndus t r i a de piensos; las 

. g l á n d u l a s se u t i l i z a n para medi-
é d m e n t o s de pienso; las cerdas 
se ut i l izan-j ' / i . ra ce iñ l los y, en f i n , 
las p e z u ñ a s , convenientemente 
tratadas, se u t i l i z an en tíbono. Es 
decir , e n el cerdo no so desapro
vecha, absolutamente nada. ¿ 

(De '• N u t r i c i ó n " ) 

M a d r i d / — ( C r ó n i c a a g r í c o l a de 
l a agencia Logos, por Enrique T o 
rres) . 

Con l a s ú b i t a e l e v a c i ó n de la 
temperatura , que r e g i s t r ó a l turas 
t e r m o m é t r i c a s m á s bien propias 
de l a e s t a c i ó n estival, y ante el 
consolador e s p e c t á c u l o que p ro 
p o r c i o n ó la c o n t e m p l a c i ó n de u n 
cielo azul, m á s o menos l imp io 
de nubes, pero, a l fin, abierto a 
l a car ic ia solar, h a renacido estos 
d í a s en el campo e s p a ñ o l l a es
peranza de u n a m e j o r í a del t i e m 
po, lo suficientemente prolongada 
para que u n esfuerzo en él r i t m o 
de las faenas pe rmi ta recuperar 
e l considerable n u m e r ó de j o r n a 
das perdidas. 

H a l lov ido mucho, demasiado, 
en poco t iempo, y t an to los a g r i 
cultores como las t ierras , t i enen 
hambre de sol. U n sol, c laro es, 
que no preciisite por exceso e l 
proceso vegetativo de los cul t ivos 
o d é paso a nuevos temporales; 
aunque esto sea mucho .pedir a 
las puertas de l a p r imavera y ba
j o e l s igno de l a inestabi l idad a t 
m o s f é r i c a . 

Las l luvias recientes, aparte de 
amenazar a algunos sembrados. 

por exceso de humedad ; saca de 
l a remolacha, en e l Norte , y de los 
agrios en Levante, y de d a ñ a r a 
l a semil la del mencionado t u 
b é r c u l o en l a m i t a d Sur, parece 
que ha producido a lgunas pe r tu -
baciones en la r eco lecc ión ^e l a 
aceituna, con p é r d i d a ^ que no es 
posible va lo ra r exactamente toda
vía . ¡Qué c o n t r i s t e con Canarias, 
donde este a ñ o se a m m e i a una 
merma en la cosecha de patatas, 
a causa de l a sequ ía , que el a ñ o pa
sado redujo t a m b i é n l a de toma
tes! En cambio, la s i t u a c i ó n de 
los pastos es cada d í a mejor, si 
b ien él m a l t iempo ha obligado a 
estabular a l ganado duran te a l 
gunos d í a s , p r i v á n d o l e de l a h ier 
ba. 

Las exportaciones a g r í c o l a s del 
t iempo, siguen su r i t m o acelerado. 
Por lo que se refiere a l a naranja , 
lo exportado representa ya los 
dos tercios de lo exportable pre
visto. E n cuanto a l aceite de o l i 
va, en lo que vaide a ñ o , se calcu
la que h a n salido por nuestros 
puertos y fronteras unos 407 m i 
llones de kilos, o sea, e l 10 por 100 
de l a c i f ra en que e s t á est imada la 
cosecha ac tua l . A l mismo t iempo. 

y en el curso del mes de Enero, 
feuron autorilziadais Ircencií is de 
e x p o r t a c i ó n de esta grasa vege
t a l , por otros 3,6 mil lones de k i 
logramos, valorados en 1,5 m i l l o 
nes de d ó l a r e s , con destino, p r i n 
c ipalmente a Estados Unidos ( la 
casi to ta l idad) , C a n a d á y Bras i l . 

Aunque l a pasada semana el 
mercado de vinos se c a r a c t e r i z ó 
por la cautela y la p r e c a u c i ó n , 
d e s p u é s de una cierta euforia; en 
algunos puntos de L a Mancha y 
de la r ibera del Ebro, se acusa de 
nuevo una l igera tendencia a l a l 
za. T a m b i é n se habla en los me
dios de este sector ag r í co la , de que 
va en serio lo de la t ip i f i cac ián 
y el embotellado, pa ra defender 
calidades y estabilizar precios. 
Sin embargo, se dice m u y poco 
acerca de las desgravaciones f is
cales. Cuanto se haga por est i
mula r el consumo de esta bebida 
nacional , bienvenido sea. 

N i q u é decir t iene, que los mer
cados ganaderos se caracter izan 
en estos ú l t i m o s d í a s por su des
a n i m a c i ó n . Unido a l m a l ' t iempo, 
ha in f lu ido y viene inf luyendo en 
esta a t o n í a , l a crisis general por 
l a que pasa nuestra c a b a ñ a en 

alesfiz 
altos de 

L a m e c a n i z a c i ó n d e l c a m p o y e l e m p l e o d e i o s a b o n o s 

u n 

Roma. (Servic io especial pa ra 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — Hace 
ve in t ic inco o t r e in ta años , cuan 
do' se hablaba a u n agr icul tor o 
campesino i ta l iano de los altos 
rendimientos que p o d í a n obtener-
so mediante la m e c a h i z a c i ó n del 
campo y el emftleo de los abonos 
q u í m i c o s , nop p o d í a por' menos 
de s o n r e í r s e . 

E n la actual idad, esos mismos 
campesinos que antes se s o n r e i a ñ 
e s t á n alcanzando unos niveles de 
p r o d u c c i ó n m u y superiores a los 
de la m a y o r í a de los pa í ses euro
peos, gracias a que e l empleo do 
tractores y la m e c a n i z a c i ó n ha 
llegado hasta los ú l t i m o s rincones 
de I t a l i a . 

E l n ú m e r o de tractores con que 
cuenta el c a m p o ' i t a l i a ñ o en es
tos momentos, se aprox ima m u 
cho a la c i f ra de los 300.000. E n 
el ú l t i m o , a ñ o se h a n producido 
cerca de 20.000 unidades, que han 
venido a incrementar el parque 
nacional , dando facilidades a lofe 
agricultores. ^ 

La . t endenc ia , ú l t i m a m e n t e , ha 
sido i a de crear tractores de 
menor potencia, que puedan de
dicarse a R o q u e ñ o s trabajos, re
sultando, empero rentables. E n 
tre las unidades lanzadas a l mer
cado m á s r e c i e n t e i ñ e n t e , hay t rac-
toros do 30. y 40 H P , cuyo rend i 
m i e n t o es ex t raord inar io . 

Por lo que se refiere a los abo
nos q u í m i c o s , t a m b i é n el empleo 
de los mismos se encuent ra cada 
d í ^ m á s . extendido. Los campesi
nos i ta l ianos se han dado cuen
ta de que los beneficios do ú n a 
cosecha, para unas mismas condi
ciones m e t e o r o l ó g i c a s , pueden va
r i a r del 10 a l 15 por ciento, de
pendiendo de la clase de abonos 
que se u t i l i cen . , 

E l incremento del consumo de 
abono h a sido ta l en el pasadb' 
lus t ro que, den t ro de poco, se 
i n a u g u r a r á en Pr io lo , cerca de 
Siracusa, u n a nueva f áb r i ca de 
amoniaco, que p r o v e e r á de fe r t i 
lizantes q u í m i c o s a miles de agr i 
cultores, e s p e r á n d o s e que pueda 

dar abasto a Ja demanda! 
L a fábr ica e s t á dotada de las 

m á s modernas- instalaciones,, i n -
c l u í d ó u n compresor W o r t h i g t o n 
2.125 HP, movido por u n motor 
de gas, que u t i l i z a r á los gases de 
ú n á p r ó x i m a r e f i n e r í a de p e t r ó l e ó 
pa ra su funcionamiento. 

L a g r a n ventaja de la fábr ica 
es que, al u t i l izar" les gases dé 
deshecho de la r e f i n e r í a en s^s 

j procesos productivos, p o d r á l a n -
•' zar fertilizantes q u í m i c o s al mer

cado a unes precios inferiores sa 
los que actualmente se pagan. 

L a not icia , dada á conocer re
cientemente por la Prensa i tai ja-

- na, ha producido una gran satis
facción en los medios . a g r í c o l a s 
del pa ís . . 

Deiegacián de Trabajo 

estos momentos. F i rme el vacuno, 
especialmente la ternera, aumenta 
la f lojedad del ovino, el m á s cas
t igado p o r l o s precios de la carne 
y de la lana. Algo parecido em-
I'.ieza a manifestarse con los p ro 
ductos a r í c e l a s . L a abundancia 
ha coincidido con la c o n t r a c c i ó n 
del mercado y se insiste en los i n 
tentos de e x p o r t a c i ó n , t an to de 
corderos como de lanar y de hue
vos, en vista de que, por ahora, el 
c o n s u m ó nacional es incapaz de 
absorber la to ta l idad de esa pro
d u c c i ó n , ¿ P o r lo elevado del coste 
de esta ú l t i m a ? ¿A causa de los 
excesivos m á r g e n e s comerciales? 
¿ D e b i d o a i escaso poder adquisi
t ivo de los salarios? Contentar a 
estas preguntas, nos l l e v a r í a de
masiado lejos; m á x i m e , cuando 
agotado casi el espacio reservado 
a esta c r ó n i c a .estamos a pun to 
de cerrar los comentarios a la i m 
p r e s i ó n de esta semana. U n hecho 
parece cierto, y es que e l comercio 
ganadero e s p a ñ o l e s t á combiando 
de signo y de impor tador , t iende 
a convertyse en exportador. Nues
t ras compras de huevos en otros 
pa í se s , se han reducido al m í n i m o 
y es posible que, dentro de é s t e 
a ñ o , no sean precisas. A ú n m á s , 
que dispongamos de un excedente 
q u é nos pe rmi t a pensar en l a ex
p o r t a c i ó n , atendidas ya las nece
sidades de la dehianda nacional . 

E n cuanto a l a carne de ovino, 
c u e s t i ó n debatida estos d í a s ante 
el anuncio de l a posible expor ta
c i ó n de corderos, e l aumento ex
per imentado en el censo de esta 
especie pone de manif ies to los i n 
tentos de los criadores de ovino 
pa ra dar salida a sus excedentes 
en e l ex te r io r . 

Por ú l t i m o , de sobra es-conoci
do e l problema de la lana, a l que 
pai ftcén. c e r r á r s e l e , cada, túa m á s , 
las soluciones en los mercados i n -
t e r i o r é s . 

P R O X I M A S ENTREGAS 

Concesionarios exclusivos 

Merced, 5 BURGOS Apartado 80 

y merca 

.gf ...sin malas hierbas COD 

n e r f a r i c r u z 
O í i & l k n í é 

M E D I N A D E L CAMPO.—-Tam
b i é n se ha visto poco concurr ido 
el ú l t i m o mercado semanal ce
lebrado en esta c i u d a d . ¡En gana
do lanar se expusieron a la venta 
t an s ó l o . 105 ejemplares, que se 
co t i za ron ra pdpecios m á s bajos 
CJUIÍ en el mercado anterior. No 
se exhib ie ron ovejas empareja
das. Los corderos macacos se co
tizaron, los de clase p r imera , en
t re 15 y 15,50 pesetas k i l o en v i 
vo y los corderos lechazos, a ,23 
y 24 pesetas k i l o en v i v o y a 30 
y 31 en canal . Algunas ovejas 
viejas, pa ra matadero, se ven
d ie ron ent ro 210 y 225 pesetas 
cabeza. En el ganado porc ino se 
expusieron a l a ven ta 205 ejem
plares. Los cebados, de raza Y o r k 
va l i e ron a 25 y 26 pesetas k i l o 
en v ivo y a 32 y 33 pesetas en ca
na l ; los blancos de siete sema
nas, v a l i e r o n desdo 350 pesetas; 
negros y colorados, del mismo 
t iempo, desdo 275 y algunos de 
tres megos, blancos, se vendie ron 
a 475 pesetas. E n ganado vacu
no, las vacas de loche so cotiza
ron entre 12.000 y 14.000 pesetas 
cabeza, s e g ú n p r o d u c c i ó n ; nov i 
llos, 'a 45 pesetas k i l o en canal ; 
vacas p a r a matadero, do buena 
clase, a 28 pesetas k i l o en canal 
y lerneras, a 47 pesetas k i l o en 
canal . E l equino p a r a sacrif icio, 
se l ia pagado do 6 a 7 pesetas 
k i l o los caballos y de 4,50 a 5 las 
m u í a s . 

V I T O R I A . — H a sido n o r m a l el 
mercado celebrado esta semana, 
s in .que las cotizaciones su f r i e ran 

PERIA DEL SEGUNDO DOMINGO DE MARZO DIA 13¡EN 

M O N T O R I O 
TODA CtASE GANADO 

a l t e r a c i ó n con respecto a los an
teriores. Las parejas de bueyes 
pa ra t raba jo han va l ido do 25.000 
a 35.000 pesetas; parejas de no
vi l los , de 22.000 a 25.000; vacuno 
pa ra abasto, de 38 a 40 pesetas 

k i l o en canal ; el mayor , de 41 
a 43 el menor y de 57 a 61 la 
ternera; equ ino p a r a matadero, 
de 12 a 15 pesetas k i l o en canal 
el mayor y de 25 a 32 el menor ; 
corderos lechazos, de 29 a 31 pe-

Más p o t e n t e a ú n 
que los que llevan en 
su composición sal 
sódica, sal artjínica 
del ácido 2, 4-D e 
incluso MCPA. 

Se emplea emulsionado con agua 
y se aplica con cualquier ma
quinaria. F E R N E S T A es más 
e c o n ó m i c o , ya que su doble 
concentración permite utilizarlo 
en dosis equivalentes a la mitad 
de oíros herbicidas, 

CLARIN 

PLANT PROTECTION, LTD. 
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pesetas k i l o en v i v o ; cerdos de 
dos meses, de 300 a 500 pesetas; 
primales, de 800 a 1.900 para en
gordo,, de '26 a 27 pesetas k i l o , oh 
v ivo y cebado, 'de 23,50 a 25 pe
setas k i l o en v i v o , / 

P A L B N C I A . — Cotizaciones se
manales en el mercado de p ien
sos: 
. Cebada lad i l l a , sin envasar, do 
4 a 4,10 pesetas k i l ó ; centeno, a 
4,10 pesetas, s i n saco; avena, en
vasada, a, 4; m a í z , a 5 pesetas 
con saco el f i no andaluz y los 
h í W i d o s . cie 4,60 a 4,70. 

, RUHERRERXD (Va l l e de V a l -
^derrcdible) .— L a fama de que go

zan las ferias en Valderrediblo, 
especialmente la de Santo To
m á s y .San Juan, no d e f r a u d ó en 
esta o é a s i o n . E l aspecto del fer ia l 
era m a g n í f i c o . , M u c h o ganado y 
e n magnif icas condiciones. Los 
compradores t ampoco escasearon 
especialmente de Burgos -y Fa
lencia, q ú o fueron ciuienes se lle
varon la . m a y o r í a del ganado y 
lo mejor . 
i Se v e n d i ó la to ta l idad do Jas 

- parejas de vacuno de t rabajo ex
hibidas, unas ochenta, cuyas co-
tizaciones1 osci laron entre las 
24.000 y las 32.000 pesetas. T a m 
b i é n se vendie ron muchas de Jas 
parejas que comienzan a hacer 
labor, ent re 24.000 y 25.000 pose-
tas. Lo de carne se m a n t u v o en 
sus precios y no q u e d ó nada. 

SARON.—Mucha a n i m a c i ó n en 
l a ú l t i m a feria, v e n d i é n d o s e casi 
todo el ganado. Las mejores va
cas, de p r o d u c c i ó n se las l l evaron 
Barcelona, M a d r i d , Nav r ra , Ge
rona y Toledo. Las vaCas de cla
se se pagaron m u y bien pero no 
así las medianas. E l ganado pre
dilecto, en esta fer ia fueron los 
temeros. Las p rov inc ias compta-
doras, 14 en tota l , cargaron 187 
vagones, cargando 187 vacas y 
219 terneros, b e entro las p r ime
ras, 161 ejemplares oscilaron d -
10 a 15 b í l l o n t e s grandes; 63, de 
15 a 18 y 22 ejemplares m á s pa
saron de las 18-000 pesetas. 

I 1 1 

Ante el estado del campo 
en nuestra provinc ia , debido 
a las. circunstancias c l i m a t o 
lógicas y a sol ici tud de la C á 
mara O f i c i a l , Sindical A g r á -
ria , a s í como de varios A y ü h -
tamientos, esta D e l e g a c i ó n 
de Traba jo , contando con. í a 
a u t o r i z a c i ó n al efecto que ha 
sido dada por las autor ida
des ec les iás t i cas , comunica 
que quedan autorizados en 
domingo y d í a s festivos los 
trabajos do sementera nece
sarios, dada la inclemencia 
del tiempo,- d e b i é n d o s e inte
r r u m p i r los mismos, no obs-. 
tanto, du ran t e el t iempo pro-" 
ciso pa ra que c u m p l a n sus 
deberes religiosos los afecta
dos por la . presente autoriza
c ión . 

Burgos. 11 de M a r z o do 
1.960. — E l delegado de T r á -
ba jo -.—Juan D U R A N . 

Mil di! Si 
Los mercados do los viernes, 

con la m e j o r í a del t i empo han 
ent rado en upa l ínea de mejora 
y s u p e r a c i ó n , que so acrecienta 
cada semana} regis t rando, el fe
r i a l de San A m a r o una creciente 
ccncurrenc ia cíe ganado de tod^s 
clases, (jue prest igian y. dan aún . 
m á s c a t e g o r í a a los morcados de 
nuestra c iudad. 

Ayer y a pesar de que el t i em-
po no fue todo* l o favorable que 
h u b i é r a . m o s deseado, los servicios 
de A d m i n i s t r a c i ó n del mercado 
regis traron las siguientes entra
das: 291 cabezas de ganado va
cuno, 2.065 ovejas, 1.890 corde
ros lechazos y 250 Cabezas de 
nado porcino. 

Se m o v i ó mucho el lanar, que 
, se co t iza en baja, r e a l i z á n d o s e 

muchas ventas-de ovejas primales 
y viejas- para- abasto. Los lecha
zos fueron mater ia lmente arre
batados do las rqanos y a ese n ú -
rílero hay qu o agregar otros 420 
que fue rón vendidos por la ma
ñ a n a en e l mercado de abastos 
dé l a zona Norte , con lo que el 
n ú m e r o de resés lanares de lecho 
que ayer fueron adquirid-as pa
r a sacr i f ic io se eleva a la cifra de 
2.310. É n el ganado vacuno es
casearon las ventas y algo m á s 
moivido estuvo el porcihoi 

Las cotizaciones f u e r o n ' é s t a s : 
Pare ja de bueyes p a r a t raba jo , 

de 23.000 a 31.000 pesetas; pare 
jas de noviHos, de 18.000 a 27.000; 
parejas de vacas, cié 16.000 a 
21.OQ0; vacuno de abasto, de 17 a 
19 pesetas k i l o en v i v o ; npvilk)s , 
de 23 a 24; ovejas con cr ia , de 
750 á 1.000 pesetas; ovejas p r i 
males, do 600 a 650; lanar mayor 
para abasto, de 13 a 15 pesetas; 
corderos lechazos, de 25 a 28 pe
setas k i l o en v i v o ; cabritos, de 
24 a 27; cerdos al desteto, de 375 
a 550 pesetas; arroberos, de 750 a 
1.100; cebados para sacrificio, de 
23,50 a 25 pesetas k i l o en v ivo . 

G r a n d e s F e r i a s 
de SAN JOSE en 

A r a n d a d e D u e r o 
Este i lustre Ayun tamien to , se complace en manifes tar a l 

púb l i co en general, que la I n u l i c i o n a l Feria de Ganados y M a 
deras labradas , denominada de San José , t e n d r á lugar los díí ís 
21, y 23 de Marzo del corr iente a ñ o . 

mejorando lo raza obtendréis mayores rendimientos. 
I ^ • . . .. . -- ! •• y . . . . . . . . • ^ ^ 

GRANJA VICH, S. I. dispone de cerdos machos y hembras paro la reproducción, de 
pura razo "LARGE WHITE" y "LANDRAtt", desde 10 se ñónos hasta 12 meses. 
Proceden de repr(yJucfores importados, jo que supone un ahorro de SESENTA POR 
CIENTO y lo vento|o da'estor yo oelimetodos. 
Todo ganado procedtnte de GRANJA VICH, S. I. va ocompoñodo de su correspon
diente certificado de genealogía "PEOIGREE'' • 

.Poro iafo; mes y pídidot, dirigirse a 
Calle Nueva, 121 - Teléfono : t44í - Vkh (Barcelona)' 
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" D I A R I O D E B U R G O S H 

G o b i e r n o tívil 

TE 
A r t í c u l o s de precios rebajados-que se venden al pub l ico en Ies 

establecimientos adscritos a la C O O P E R A T I V A S.AN' M I G U E L , que 
se d e t a l l a n ; 

D í a s 

A C E I T E K O I P E . embotel lado 
A Z U C A R , 
. ' \RROZ . \ L ^ T I Z . A D Q L? 
G A R B A N Z O P E D R O S I I X A N O cochura 

garantizada 
P A T A T A E N C A R N A D A t.* ca l idad | 

• A L U B I A B L A N C A , muy f ina 

24.90 Ptas. L i t r o . 
12.80 " K i l o 
8— " K i l o 

8,75 
1.25 

12 — 

K i l o 
K i l o 
K i l o 

EST/\BL£CniIENTOS : 
Nicanor F e r n á n d e z G'allo, V i t o r i a , 47. 
Bon i fac io V a d i l l o Carranza , Plaza « a n Fernando, a . 
Justo B a ñ u e l o s T e r á n , San J u l i á n , 20. 
Cons tan t ino M a y o r a l ' S a l d a ñ á , L a í n Calvo. 39. 
Ev i las io Delgado Delgado, Madr id^ 12í • ( 
S i l v a n o A b a d M a r t í n e z , San ta Agueda, 13. 
C e s á r e o V a r i l l o Susaeta. T i n t e , 5. • ) 
G e r a r d o M o r a l Ta jadura , Salas, 1. 
L-oronzo F e r n á n d e z M e r i n o , Mercado Nor te . 
E . C a l d e r ó n Blanco , Aven ida del C i d Campeador, 52. 
4sidro Cagigal I b á ñ e z , Vi l la rcayO, 13.. 
A n t o n i o P é r e z Mingue/, , Plaza Mayor , 2 ( B a r r i a d a Hiera ) . .;, 
A n t o n i o P e ñ a F r a n c o ^ U a n a de Afuei-a, 6; . 
Teóf i lo Palacios del P ino . Puebla, 37. : ' 
C o n s t a n t i n o ' S á e z F e r n á n d e z , San-Pedro C á r d e n a , i . 
Isaac Casado E u i z . s a n t a Clara ; 9. 
Pedro Berzosa Alonso, Casillas, 5. 
M a r í a N a t i v i d a d P é r e z Conde- RarriOf de Capiscol. 
V i c t ó m n o Ortega Alonso, San ta Agueda, 24. 1 i 
Pablo M u ñ o z Santos, Tahonas, 8:' 
sSeverino G o n z á l e z S e d a ñ o , Padre Florez , 16. 
J e s ú s O r t í z M a r t í n , Pasaje de la F l o r a , i l . 
A n i ' c i P é r e z G a r r i d o , M i r a n d a , 2-
E l í s e o ' G a n d í a P e ñ a , Alfareros , 17. 1 ! i 
Marcial1 L ó p e z S ic i l i a , S á n Lorenzo, tí . 
Cas imi ro A n t ó n L á z a r o , F e r n á n ' G o n z á l e z , 1. -
í ' e r n a n d o Ruera M a r t í n , San GlVí n . 
J o s é F e r n á n d e z M o n e d í ro, B á r r y o Gimeno, 18. 
Lorenzo F e r n á n d e z Ga l lo , Rr iv^sca , .22 . 
M a n u e l Hernando B a ñ u e í o S , E a r r i o de G a m o n a l . 
M a r i a n o A n d r é s M a r t í n e z , F e r n á n G o n z á l e z , 66. 
A n t o n i o Barbero M a r t í n e z , C i d , 23. • 
Teodoro H e r n á l z , :Feraá i>dez , M i r a n d a , 28. " 
Concesa e Isabel M a r t í n e z , Eduardo M a r t í n e z del Campo, 2. 
J u á n F e r n á n d e z M a r t í n , F-uentecillas, 8. 
Jgnacio M a r t í n e z G ó m e z , Santa Doro tea , 21-
Angel ines G a r r i d o Diez, Calvar io , 14. 
A s u n c i ó n F e r n á n d e z , B a r r i a d a Y a g ü e . 

' Cayetano Santos Arcos, Cid , 21. • • • . 
é é r a f í n R o d r í g u e z Bar r ios , Puebla, '20, 
J u l i á n Arce Alonso, Padre F l ó r e z , 6. 
Josefa M a r t í n e z Alameda, Diego J ^ i U é i ' , íS i 
Dorotea .Arauzo C l r u e l ó s . Padre F l ó r e z , 8-
E m i l i o Angu lo Delgado, Diego Lainoz, i . 
R ica rdo de la Iglesia DIcz , .Vad i l l o s , 66. 
F é l i x LÓÍXÍZ Rí ' s inos , B a r r i o ' de G a m o n a l . 
Cayo, Camarero Ahedo, Santa Cl?.ra, 33. • ' 
B e n í l g l o G a r c í a . C r e s p o , A l f o n s Q / V l I I (Huelgas) . 

V a l e n t í n del T o r m o M a m o l a r , Te n e r í a s i l (B. P e d r t í de l a Fuente) 
Venancio Are l l ano N a u s í a , B a r r i o de Gamona l . 
Rafael Pedrosa A r n á i z , Vadl^los, 30. 
Vicente B a r t o l o m é B a r t o i o i ^ ó / S a n t a n d e u , 19. -
Rafael de Beni to , Plaza df̂  Vega, 16. 
TCodoro V i v a r Beni to , PViviesca, 20. - , 
V i u d a de Alá r i sca l . P l ^ a Ca lvo Sotelo/iG. 

M a r t e s M i é r c o l e s 

1 6 
Jueves 

ULTIMOS DIAS.. . DE LA 

G R A N V E N T A d e t e j i d o s 

de N U E V O S A L M A C E N E S 
D o b l e m e n t e r e b a j a d o s 

PRECIOS... «...de los que nunca más se supo...» .Se han de liquidar todas 
las existencias de tejidos, para la próxima apertura por esta Empresa del 

SUPERMERCADO « S Ü P E R T E X » , de 

Viernes 

r t t j j • 

Magnif ico edificio Santa, Cnw: de >t?.rcenado en t r e B o u i e v a r d . y 
G r a n Vía, propio Hote l , Saiuatorio, Kesiaeucia . Coammldades Rel ig io
sas, etc. Consta d© siete p lan tas con uto to t a l de 4^000 m . ' ú t i l e s , dis
t r ibu idos en 24 pisos grandes, 1» aparfiamentos, capac idad t b t a l po
sible 140 habitaciones dobles m á s n a y e a dos calllej;. diez luiecos sns-
oep t íb les comedores, capi l la , almjac^i.es. V é p d c s e ; t o t a l m e n t e amue
blado o v a c í ^ Precio: 1^.000.000 anenos 5..000.000 Jfiipotecario, amplias 
facilidades. Femando Qodoy. — t . / Jacometrezo, 5 M a d r i d . T e l é f o n o s , 
22-92-58 y 22-93-61. 

• u M r o r u t <^<tX^<§> 

Su deber do madre la obliga a llevar a sus hijos bien 
vestidos. Pero pcuesta tanto dinero!... Por eso la solución 
es que Vd. !es haga sfis Vostldltos adquiriendo ahora una 
Máquina de Coser y Bordar SfOMA. (SI no sabe Vd. cor
tar y bordar no se preocupe, SIOMA lo e n s e ñ a r é gratis...) 

p o r 

m e n o s ? 

Infórmese hoy mismo en: 

COMERCIAL y E L O - M O T O 
V i t o r i a , 1 4 T e l é f o n o 2 0 2 3 f m o o : 

Un nuevo 
(Viene de primera página) 

rad io que s e p a r ó la tercera sec
c i ó n del cohete del s a t é l i t e cuan
do, el proyect i l -se encontraba a 
unos ocho h i i l k i l ó m e t r o s de l a 
Tierra .—Efe. 
SE P E R D E R A E L GONTA.CTO 

D E N T R O D E C U A T R O M E S E S 
Wash ing ton . — Los c ien t í f icos 

anunc ian que al1 u t i l i zar e l obser
va to r io de Jocirell B a n k c o n t í a n 
en cjUo p o d r á mantenerse el con
tacto con el ' 'Pioneer V " hasta 
durante- cup.tro mesesí Luego, e l 
s a t é | i t e c o n t i n u a r á su v ia je a l -
m i odór del Sol y e s t a r á fuera del 
alcance de los puestos de escucha 
d é la Tier ra , no s a b i é n d o s e c u á n 
do vo lve rá a estar lo suficiente
mente p r ó x i m o para ser captado 
o t r a vez.-5-Efe; 
O B J E T I V O S A C U B R I R 

Cabo C a ñ a ver aL—La N A S A , ha 
in fo rmado hoy que so espera que 
c u m p l a n los siguientes objet ivos: 

í ^ l r n e r o . — E j planeta "Pioneer 
V " p a s a r á m á s cerca del Sol que 
n inguno o t r o v e h í c u l o especial 
lanzado, hasta ahora, desde la 
T i e r r a . U n a distancia que se c l -
I r a ' e n 128.750.000 k i l ó m e t r o s . 
I .Segundo.—Su ó r b i t a alrededor 
del Sol q u e d a r á , establecida apro
x imadamente en eL p u n t o medio 
entre la ó r b i t a solar de Venus , a 
107.800.000 k i l ó m e t r o s del Sol, y 
la de l a T i e r r a , , s i tuada a 

, 149.750.000 k i l ó m e t r o s del Sol . 
Tercero.—Su aparato t r ansmi 

sor p e r m i t i r á mantener c o m ü n i -
c a c i ó n con la T i e r r a a u n a dis
tancia de 80 mil lones de k i l ó m e : 
tros, ü s t e t ransmisor es ve in te 
veces m á s . potente í^ue n i n g ú n 
o t r q empleado' a n t e r i o r n > é h t e ' poi; 
Estados Unidos y el m á s poten
te lanzado hasta ahora a los altos 
espacios. 

Cuarto.—Las s e ñ a l e s de r ad io 
' t ransmit idas a 80 mi l lones de k i 
l ó m e t r o s do distancia t a r d a r á n 
aproximadamente cua t ro m i n u 
tos y medio en llegar a la T i e r r a . 
O T R O S ' D A T O S 

Washington. — Otros datos del 
"Pioneer V " y su ó r b i t a , t a l como 
h a n sickvplaneados son: 
• Dis tancia recorr ida e n cada 
vuel ta al So l : 810 mil lones de k i 
l ó m e t r o s ; a l a T ie r ra , 936 m i l l o 
nes; Venus, 675.200.000. 

D u r a c i ó n de cada vue l t a : A ñ o 
del s a t é l i t e : 295 d í a s ; la T i e r r a 
365 y Venus, 225. 

A p r o x i m a c i ó n a la T i e r r a , den
t r o de la p r ó x i m a d é c a d a : varios 
centenares de mi l la res de k i l ó m e 
tros. 

Ale jamien to m á x i m o de la Tie-
. r ra , 297.600.000 k i l ó m e t r o s . . 

Choque con Venus , , si se p r o 
duce dentro de m á s - d e u n m i l l ó n 
de a ñ o s . 

Choque con l a T ie r r a , desinte^ 
g r a c i ó n eh la a t m ó s f e r a de nues
t r o Planeta: den t ro de m í o s cien 
m i l - años . 

E l huevo s a t é l i t e fac i l i t a rá da
tos sobre r a d i a c i ó n , campos mag
n é t i c o s d e í espacio, ac t iv idad rai-t 
c r a m e t c o r i c á y ' efectos de las r a 
diaciones solares. A diferencia de 
los anteriores sa té l i t e s "Paddle-
whele" , ei "Pioneer V " no Ilevá. 
c á m a r a s de te lev is ión , porque no 
se espora que llegue a estar en 
n i n g ú n "momento lo suficiente
mente cerca de u n cuerpo celeste 
impor t an t e - como para sacar fo
tog ra f í a s . 

S in embargo, p r o p o r c i o n a r á 
nuevas med/idas a s t r o n ó m i c a s 
gracias a los experimentos que 
con él se r e a l i z a r á n por medio d é 
los aparatos de r ad io de largo a l 
cance que t ranspor ta . 

E l nuevo sa té l i te , ha costado 
do doce a catorce mil lones de do-
l á r c s . 7 
/ E s t a prueba especial difiere de 

las que se rea l izaron con é x i t o 
para escapar. de la T i e r r a t an to 
la del " L u n i k I " sov ié t ico lanza
do é l 2 de %Enero de lí)59 como el 
"P ioner I V n o r t e a m e r i c a n o lan-, 
zado el 3 de M a r z o de 1959. en 
que, se ha intentado para v ia i a r 
entro la T i e r r a y- el Sol. E l pro
yect i l ruso y el nor teamericano 
fueron puestos'en ó r b i t a s sqlares 
e n t r é l a . T i e r r a y. su vecino en el 
espacio, Mar t e . 

A los ve inte, minutos del lanza
mien to los c ien t í f icos i n f o r m a r o n 
que • las estaciones localizadoras 
estaban captando fuertes s e ñ a l e s 
del sa té l i te .—Efe . 
39.683 K I L O M E T R O S P O R 

H O R A 
"Washington. — E l doctor Abe 

Silverstein, a l to funcionar io de la 
NASA, declaro en una conferen
cia de Prensa que ¡a velocidad al-

norteamericano 
canzada por el s a t é l i t e h a s i d ó í cada vez m á s de la T i e r r a , m l e n -
39.6a3 k i l ó m e t r o s por hora . | t ras su velocidad i n i c i a l ha co-

A las 21-,3p (hora e s p a ñ o l a ) , e l j ifnenzado a. descender hasta los 
"Pioneer V " l levaba recorridos ¡ ^ 4.000 k i l ó m e t r o s por hora , s e g ú n 
104.000 k i l ó m e t r o s , a l e j á n d o s e •* i n f o r m a n los c ien t í f icos .—Efe . 

PINTARA PERFECTAMENTE 
óleo y acuarela can nuestro curso por coiprespondencla en 36 lecciones, 
10 pt&s; lecc ión . Escr ib i r : M é t o d o I>. B . A p á r t a d o 7.014. M A D I U D . 

burgaleses bajan 
altos y tomados para mañana 

U n a t r u c h a d e t r e s k i l o s y m e d i o 

m á x i m a p i é z a d e e s t a s e m a n a 

El "Libro de Oro" de a ^ : 
será enesliezado coa un mjt 
, de S. t el Jefe del í3(¡JJ 

I n t e r e s a n t e s g e s t i o n e s d e l a l c a l d a d e | a 

d e l a R i b e r a d o r a n t e s n e s t a n c i a 

Y a estamos ante Ja segunda jo r 
nada íest iva; de la temporada pis
c ícola . M a ñ a n a v o l v e r á n a po
blarse de pescadores las r iberas 

•de los r í o s burgaleses, e p . " u n a 
e m u l a c i ó n depor t iva que es d igna 
do a d m i r a c i ó n y elogio. . 

L a p r i m a r a j o r n a d a de pesca 
de l domingo an te r io r resulto en
t re tenida y f ruc t í fera . N o acom
p a ñ ó o l t iempo como h u b i e r a n 
deseado, pues los r í o s comenza
r o n a ensuciarse a p a r t i r del me
d i o d í a y y a no 'hubo forma de 
echar cebo. De todas lás formas 
se lograron 'buenas cestas en los 

. 1 M a d r i d . — C i e r r a la semana en 
Bolsa con una- s e s i ó n encalmada 
de negocio, siendo la no ta do
m i n a n t e la r e p e t i c i ó n de cambios. 

E n las oscilaciones favorables; 
las pr incipales han sido de c i n -
con enteros en. Tabacalera, siete 
en Aguilas, mien t ras que en los 
retrocesos, Ponfer rada deja tres 
enteros. ) 

Acciones:, Banco ''de E s p a ñ a , 
282; E x t e r i o r , 206; MipotecaHo, 
272; Cen t ra l , 488; Banesto, 595; 
Fuerzas E l é c t r i c a s do C a t a l u ñ a , 
173,50; n o v í s i m a s , 174;- H . Espa
ñ o l a , 252; nuevas, 242; n o v í s i m a s , 
235; Iberduero , 265; nuevas, 260; 
n o v í s i m a s , 246; S i l , 96; E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a , 195; nuevas, 181; 
Agu i l a , 462; Azucarera General , 
169; : Enc ina r d,o los Reyes, 92; 
Urb is . 93,50; nuevas, 9 1 ; M i n a s 
del- Rífr 480; D u r o Felguera, 175; 
Ponrc-rrada, 575; Campsa, 173; 
Tabacalera, 190; Explosivos, 234; 
P e t r ó l e o s , 566; Al tos Hornos , 187; 
nuevas, 180; A u x i l i a r de Fer ro
carriles, 254; Te le fón ica , 175,50; 
nuevas, 174; F e í a s a , 127; Sniace, 
234; Babcock Wrlcos, 310. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bi lbao.— E n la jo rnada de cie
r re , el mercado b u r s á t i l ha ten i 
do Una g r a n estabil idad con t a n 
escasas oscilaciones, que solo ha 
destacado Basconia con dos en
teros de p é r d i d a , l l e g á n d o s e a l 
cierre en pos i c ión sostenida. 

Acciones: Banco de Bi lbao, 
610; Hispano, 440; Vizcaya, 615; 
E s p a ñ a , 630; Banesto, 590; Espa
ñ o l a . 253 50; nuevas, 241: novís i 
mas , 235;\ Iberduero, , 262; idom 
3,5 por- ciento, 264; í d e m 1956, 
262.50; í d e m 1957, 250; í d e m nue
vas, 248,50; í dem 1959, 260; U n i ó n 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 182; Ponfe-
rrada, 582; Hornos, 185,50; nue
vas, 178,50; Basconia, 265; nue
vas, 750; Babcock, 3 Í 0 ; ' nue.vas, 
962 50: Te le fón ica , 176; S n i á c e , 
230; Explosivos, 232.—Cifra. 

fiANCO D£ S A N T A N D E R 
B A N C A . — B O L S A . — C A M B K 

C A J A D B A H O R R O S 
Riüolón U v U U U O O » 

- i . i 

TABLEROS ALISTONADOS «MARGA» 
Para Carpintería y Ebanistería 

Puertas prefabricadas "MARGA" = Tableros' de O K U M E 
" Almacenista - Distribuidor 

HflüMEi" s a i -
B U R G O S 

c lás icos r í o s ' trucheros. E n el, A r -
l a n z ó n se b a t i ó l a m a r c a del d í a , 
obteniendo el pescador s e ñ o r P i 
no, un5inagnifico e jemplar de tres 
k i lo s y medio, que éstijivo el lunes 
expuesto en u n res taurante de la 
plaza de Vega'. T a m b i é n en el 
R u ^ i r ó n , y Pedroso se o b t u v i e r o n 
excelentes pescas. Así, por ejem
plo, él famoso "F lor ines" , Que es
t u v o pescando con dos kermanos , 
l o g r a r o n 27 k i lo s de' excelentes 
truchas. ¡ Y a empieza! 

H a y abundancia de pesca,.copio 
lo prueba el hecho de que, a pe
sar de empezar a cotizarse el l u 
nes las truch.as a 80 pesetas, el 
jueves ya l legaron a venderse a 
c incuenta . • 

S I T U A C I O N D É L O S R I Q S 
, L a s i t u a c i ó n de los TÍOS burga
leses para l a jo rnada de f n a ñ a n a 

¿es la siguiente: 
R í o s Pedroso, A r l a n z ó n , T i r ó n , 

Nela, Ar lanza , R u d r ó n y Oronc i -
11o,- con aguas ciaras y altas, pes-
cables c o n todos los cebos. 

R í o s San M a r t í n , P a r a í s o , M a -
taviejas, • Oca, Ubierna , . Urbe l , 
H o r m a z a y A u s í n , con-aguas to
madas yy altas, pescables con ce
bo n a t u r a l . , _ • 

A p a r t i r dé. m a ñ a n a p o d r á pes
carse é n los t ramos acotados "por 
l a Sociedad de Cazadores y Pes
cadores en los r í o s Ubierna , U r 
be l y A u s í n , h a b i é n d o s e real iza
do ya la e x t e n s i ó n / de tarjetas, 
que c o n t i n u a r á hoy, en e l d o m i 
c i l i o de l a ent idad. 

L O Q U E L A L E Y D I S P O N E 
Para que s i r v a de recuerdo a 

los pescadores olvidadizos, cree
mos opor tuno rpcordar las si 
guientesVlisposiciones legales: 

N o g u a r d a r á s t ruchas inenores 
de 19 c e ñ t i m e t r o s d é largo a c o n 
ta r del m o r r o ,a l v é r t i c e de la 
cola. 

No l a n z a r á s t u anzuelo den t ro 
de los 50 metros de* u n a presa 
a r r i b a o abajo. 

N o c e b a r á s los lugares do pesca 
con n i n g ú n cebo. 

N o e n t u r b i a r á s las aguas cuan
do ellas no lo e s t é n . v ' * 

N o g u a r d a r á s t ruchas 'Toba
das;', quiere decirse enganchadas 
de o t ra p j j r t e que no sea la 'boca. 

N o te p o n d r á s a pescar a menos 
de 10 metros de o t ro pescador. 

Madrid. — Durante el d ía de i 
hoy se produjeron lloviznas dé 
poca importancia en la vertien
te a t lán t ica y puntos aislados 
de los sistemas montañosos. El 
t iémpo fue. desapacible en ge
neral, debido a la p resen t í a de' 
vientos racheados del Oeste. En 
Canarias y Sahara reinó buen 
tiempo. 

Predicción para el sábado día 
12: A primera hora de la ma
drugada, p e n e t r a r á por el Oes
te un ' sistema íi;ontaÍ, que ha-' 
r r e r á toda la. Pen ínsu la y pro
ducirá a' su pasó abundantes 
lluvias, aunque de menps inten
sidad en la vertiente medi ter já-
•nea. Asimismo, se esperan vien
tos fuertes ó, mi\y fuertes ra-
cheados y de componente Oes
te, j umento de la nubosidad én 
la zona de Canarias. 

Temperaturas^ extremas: má
xima, de 23 grados, en Murcia; 
mínlca, do cero grados, en Avi
la, Soria y Teruel. En Madrid, 
la máx ima 10,5 grados, a las 
10,15 horoa y la mínima, 3,5, 
a las 6,5 horas.—Cifra. 

Aramia Duero /De nuestro co-
í responsul Ji\un SANZ JUEZ) . — 
Aprovechando 'el viaje que le ha 
llevado a Madrid a nuestro alcalde, 
para imponer-a S. E. el Jefe del 
Estado la primera Medalla de Oro 
de la Vil la , en comisión que pre
sidió el minis t ró de la Goberna
ción, don Camilo Alonso Vega, y el 
gobernador civil de la provincia, se
ñor Fernández - Victorio, se quedó 
don Luis Mateos- algún día nías en 
la capital d e - E s p a ñ a , para realizar 
diferentes gestiones en reláción con 
los problemas, que tiené planteados. 

E n . la visita que hizo al director 
general del Instituto Nacional de. la 
Vivienda, .Sr. Garc ía Lomas, afron
to los problemas relacionados con 
los proyectos de viviendas de dife
rentes tipoá, t ra tándose 4e ^ Inclu
sión dentro del plan de este año, 
del poblado dirigido, pendiente tan 
solo de la .determinación "de su em
plazamiento. En principio se cons
t ru i r án 250 viviendas, aunque es pro
bable que este número sea amplia-

. do. También trataron . de la cons
t rucción de ochenta viviendas por 
la Obra Sindical del Hogar, cam
biándolas de tipo, pues serán cons
truidas de las llamadas sociales. 

En su entrevista con el director 
general d^" Carreteras,' señor Mor-
tes. trataron do la reparación del 
puente sobre, el río Duerp^no de un, 
simple bacheo como se está hacien
do ahora, sino de una reparación 
completa; del ensanche del puente 
sobre el r ío Arandilla, conocido por 
ei nombre de «Puente Conchuela»; 
do la unión de 1?, calzada de la ca-

• rretera general Madrid - I r ú n con 
las aceras Construidas por el Ayun
tamiento, en el tramo ,que cpmpren-
de la población y el arreglo de la 
carretera de la estación, o sep. la 
carretera Valladolid - Ariza. Todaia 
estas obras en t r a rán dentro del plan 
de este año, pero el . alcalde señaló 
como preferentes las del puente so
bre el Duero. 

E L «LIBRO D E ORO» LO I N I 
CIARA E L CAUDILLO 
E l día 7 de Agosto de 1959 se i n i 

ció una nueva época para la Histo-

e n 
r í a de Aranda v a 
ees se ha abierto ^ 
do la ciudad v ser-- ro r 
SH Excelencia" el J ^ r ^ O 
quien primero firme el 
do prometido estaniJ? é1' 
cariñosos hacia lá cnTu ^ , 
bera, en las p r l m e r a T i ^ ^ P 
este «Libro de Oro , * 
•dado en el palacio de £, > ^ 
continuación firmarán i 
de la Gobernación v '<?s ^¡tiu. ^nacióny 

Toros 

A A n t o n i o ü t ú t U i i 

¡«» a p o d e r a n ' ' 

h e r m a n o s Domlngi 

A n t o n i o Ó r d ó ñ e z ha i¿ 
inesperadamente dé- U r n ^ 
tema, que torear mafiana ^ 
no a mano" con Luis MÍO,? > 

El mot ivo de su vuelta?1 
someterse á tratamiemn a % 
CP, por padecer molos t i i 
racter b i l i a r , pero a s^^ca. 
un; periodista le ha pre 

•^Cancelac ión "de S S í ^ 
^ - E x a c t o . c o u t M 

—oRuptura con tus herm^ 
po l í t i cos Domingo, PerT?? 
Miguel? , . ' 6pe U 

— N o ; rup tu ra , no. Lo ^ 
no qu i t a a .lo valiente i 

nuevo apóderado? 
- A n t o n i o Ordóñez Arauio 
Y J 1 P e r W a apostilla?* 
A n t o n i o Ordonoz há hechr, 

t a l l á r pok- í in la bomba fii^ 
Y a no le apoderan D o m h S 
Pepe D o m m g u l n . Y a i o T f i í 
empresas. Gomo en 
g u í a s taur inas de hace t S e í 
ahora veremos en las p á e i n S 
las revistas. A n t o n i o ^ O r S 
matador ,de toios. A su n ' " 
Ferraz, '42, M a d r i d . Hoy es M 
m a ñ a n a t a i vez don "José 

f d o n A n d r é s , acaso^ don Diego,,. 

S o l e m n e c l a u s u r a d e l a C a i a p a n 

de Cooperaciiío Igrarls, en Casíroj 
P r e s i d i ó e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a 

o t r a s a l t a s p e r s o n a l i d a d e s y representac iones 

Ayer t a r d é , en (bastrojeriz, se 
ver i f icó la clausura de la Campa
ñ a de C o o p e r a c i ó n A g r a r i a q u ¿ , 
como es sabido, ha vfenido cele
b r á n d o s e ú l t i m a m e n t e en esta l o 
ca l idad y, a s imi só io , en ,Lerma y 
A r a n d a de D ú e r o . ' 

m t 

Hoy y mañana, en el Salón del 
Círculo Católico de Obreros 
Como todos los a ñ o s e i Semi

nar io , como prepara t ivo a l* ' "Día 
del Seminar io" y agradeciendo d 
antemano las atenciones del p ú 
bl ico h ú r g a l e s en esta j o r n a d a y 
en los d í a s que le preceden, do 
o r a c i ó n , sacrif icio y ayuda al Se
m i n a r i o , presentara una o b r a tea--
t r a l ; 

L a r e p r e s e n t a c i ó n t e n d r á ius:ar 
en e l s a l ó n del Ci rcu lo C a t ó l i c o 

, de Obreros en dos dias consecu
t ivos : hoy, s á b a d o , a las ocho de 
l a tardo y m a ñ a n a , domingo, a 
l á s doce y media del m e d i o d í a . 
Ambas representaciones pa ra a u 
toridades, sacerdotes, representa
ciones, bienhechores, familiares, 
amigos y p ú b l i c o b u r g a l é s en ge
nera l . 1 , ' '• • 

L a obra que esto a ñ o ofrece 
•el Seminar io es • 'Mi l ag ro" o r i 
g ina l de N ico l á s M a n z a f i y A . 
Lozano Bor roy , galardonada con 
el tercer p remio de la Rad io .de 
R o m a en 1948. 

T e n d r á la p r e s e n t a c i ó n % 
a lumno de 4.- de Sagrada Teo
log ía Procopio R o d r í g u e z . Y la 
pieza, en tres actos y cinco cua
dros, s e r á puesta en escena por 
los seminaristas c o n arreglo a l s i
guiente r epa r to ; ' T o m á s , Grego
r i o de las Hé>ras; M a r i o , L i c i h i o 
L ó p e z ; A n t o n i o , Basi l to Velas-
co; M a r i o (bis) , Francisco G . 
M . Angulo; . P. Rector, L u i s No-
r iega; A n d r é s , S a t u r n i n o R o d r i -
•guez; Fulgencio, A . Alber to Bar 
t o l o m é ; Marcos, Teodomi ro V i 
car io ; Pablo, J o s é Javier Be l lo ; 
H o s t e l e r ó . E n r i q u e d é M i g u e l ; 
Cua t ro religiosos: R a m ó n del 
Hoyo, T o m á s Calvo. A q u i l i n o 
A r r a n z a y Santiago L . A r r i b a s ; 
R o b ü r t o (Voz) , Fe rnando I b á 
ñ e z . . . . 

Esta ob ra fue estrenada por 
la C o m p a ñ í a de A l e j a n d r o U l l o a 
e n el Tea t ro Re ina V i c t o r i a d é 
M a d r i d el 8 de Septiembre de 
1956. 

El acto fue muy solemne, presi-
diéndodo diversas personalidades 
nacionales y. provinciales, y al 
mismo se s u m ó gran número de 
agricultores procedentes de todos 
los pueblos de la comarca. 

E n l a . presidencia figuraban; el 
subdirector del Servicio de Ex
t e n s i ó n Agr íco la del Ministerio de 
Agr i cu l tu ra , don Emilio GóiníJ 
Ayao; e l gobernador civil y jefe 
p rov inc i a l del Movimiento, dea 
Servando F e r n á n d e z - Victorio J 
Camps; ingeniero jefe de la Sec
c ión , A g r o n ó m i c a , don Prudencio 
O r t í z Novales; el vicepresidenie 
de l a D i p u t a c i ó n provincial, doa 
Pat r ic io Alonso Santaolalla;_ei 
delegado de Sindicatos,, don Be
n i t o Vázquez Feijoo; el presiden
te de l a C á m a r a Oficial SindicJ 
Agra r i a , don Víctor Barbadinj 
Garcia y otras personalidades) 
representaciones; as í como auw-
ridades locales. 

A n t e u n numeroso auditorio J 
hombres del • campo - W * 1 ^ 
ba por completo el amplio salón 
h ic ie ron uso de la,, Palabra « J 
V íc to r Barbadi l lo , • don ^ 
Vázquez , e l s eño r Gómez m -
d o n Pa t r ic io Alonso, refiriendo^ 
a temas abordados e n l a camP; 
ñ a t a n felizmente d e s a r r o ü ^ 
C e r r ó el acto el señor ^ 5 
Vic tor io , con u n elocuente cu^ 
c . T A , i k o f « p r m i calurosamei»1 so. Todos fueron caluros 
aplaudidos. ' ' 

Las circunstancias de 
lunlón concluido esta importante j e 

alrededor de las diez de Ja/ Ia 
y de llegarnos informes sowe^ 
m i s m a a. hora avanzad^ nos ^ 
pide fac i l i t a r hoy una cromo 
extensa de la i n ^ - ^ s espeque son .muy fundaaas las t4 
rapzas del éx i to a 1 0 ^ ° ^ 
C a m p a ñ a de cooperación " 

. t an te esfuerzo due pueae ¿ón 
« igh i í i c a r valiosa, ™ ™ ™ r ¿ progreso del agro burgalés. 

U N S Á I % I S ^ ¿ Í No es un jovenzuelo 

""i*10- - Alegre P^' Es: u n j o v e n ^ 
que se ha ^ ^ f e r i s t o - | 
^ Q u i e r e ser; o t i l e n ^ í -

19 Marzo, " iwa o 
na r i o " . 

Iflsíiíuciiín toslsfl8 
1 A N T I G U A S A L i m ^ ^ 

E l domingo, riií. 
tarde, t e n d r á lugar- ^ ¿ a s . 

Ant iguas A l u m n a ^ 

H E R N I A D O S 
Gocen del bienestar que proporc iona e l moderno a P 8 ^ 1 ^ , ^ sin 
NIUS A U T O M A T I C O , el m á s perfecto, c ó m o d o ,y s e f " ^ ' r n i a 
t i rantes , peso, bu l to n i presiones, contiene y reduce j a fjh (C. s' 
notarse que se l leva. Bajo medida molde y prese, r a c u i . 
16.394). 

VISITA i BllflS; 
R A L . Santaiwlor, 6, 'i.*-

el lunes, d í a 14 del c i i ^ d e 10 y / ^ Ó -
CONSULTORIO d e l D r . G U T I E R ^ 

el 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 
Rambla de Cata luña, 34. B A R C E L O N A . — IVlontera, 3 
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Sábado, 1% de Máfio ¿e 1360 

0 c a r d e n a l a r z o b i s p o de Bos ton 

< e f o l o e n u n a p a s t o r a l l a 

" n e c e s i d a d d e e v i t a r l a 

r u i n a m o r a l d e l M a n d o 

Bortón Olassacíittsetts, Estados 
Unidos). — «El cristiano y la comit: 
nidadr> es el tema que Ilustra la oar-
^ pastoral de Cuaresma del Carde-
^1 Oosbins, arzobispo de Boston, 

partiendo do la observación de 
ue el mundo moderno va hacia 

un» ruina moral, afirma el porpu-
rado tjue los sagrados i-alores que 
ja Iff1^1 «cristiana ha promovido 
ô'n ignorados en ?a mayor parte 

¿el ^íundo, como si fuefien restos 
tlp «na época pasada; pura muchos 
ju, son aplicables a la realidad de 
jfl vldB, tal como la estamos vivien
do. Ahora, en vez de la virtud, se 
prefiere la tranquilidad; en vez de 
la santidad, el confort. En el mun
do hay actualmente un desbarajuste 
y algnicn debe poner nuevamente 
fofa) en orden. Varios remedios pa-
ra vencer o evitar la rulfta moral 
propone el Cardenal Cpshing: Pri
mero, «J reconocimiento de la dig
nidad humana en todos lofe indivi
duos opuesta ai estado supremo del 
socialismo y al arrogante indivldua-
]f«no, que perjudica los derechos 
de lo.«? demás; segundo, «a disclpli-

y el autocontrol en la vida fa
miliar; tercero, la restauración del 
gentido de responsabilidad pór par
te de Jos padres para con los hijos, 
recurriendo al castigo Wplicado con 
rigw y motivado por el amor, para 
ía formación de su carácter; cuarto, 
la aplicación de ios problemas so
ciales y raciales dé los principios 
con q«c Oíos considera a todo el 
prójimo; quinto, e! uso del tiempo 
libre no sólo para distracción sino 
para el desarrollo de la, propia per-

• sonalidad, y sexto, el Incremento de 
la participación de los seglares en 
la Uturgia,—Efe, 

B U R G O S 4 D I A R I O 
Í|?!1NTA P • i 

E l h o g a r d e l a ñ o 2 . 0 0 0 
L a s v e r d u r a s , c u l t i v a d a s e n l a d e s p e n s a d e l a c o c i n a . — S o l 

a l m a c e n a d o , c o m o f u e n t e e n e r g é t i c a p a r a t o d o e l a ñ o . — A p a r a t o ? 

e l e c t r o s t á t i c o s s o b r e l o s q u e s e d e p o s i t a r á t o d o e l p o l v o d e l a c a s a 

Pero hay qalen afirma que no se ayamrá machot porque "todo lo mecanizable ha sido ya mecanizado" 

T a m b á n m u r i ó l a h e r m s m t a 

que l e s e c u n d ó e n e l p r o p ó s i t o 

Poley (Minnesota). Por querer 
salvar a su oso dé trapo, un mu
chacho de tres .añ'os se métió en 
su casa —que estaba ardiendo— y 
pereceó en ella. Junto , con él murió 

' su .hermana de seis años, quien le 
. seguía en la descabellada intentona. 

.Otros tres hermanos de los chi
quillos y la madre de éstos :se sal
varon del incendio.—Efe. 

(Viene de primera página) 
Octayo , — Las; entidades gestoras 

deberán asiimir, en conjunto, la co
bertura del Seguro en todo el terri-

\ torio nacional, para toda la pobla
ción afectada, .siñ distinción de zo* 
nás profesionales o sectores. 

•Noveno.— D̂ebe existir un sentido 
de solidaridad nacional manifestado 
por una coordinación entre las en
tidades: aseguradoras, que permita 
llevar a la, práctica* la cobertura del 

}* spguro. en la forni^i señalada en el 
punto octavo. 

Í)éciino.--La. .administración y or
ganización del Seguro debe obede
cerla fórmulas simples pero basadas 
en los modernos sistemas de orga
nización qué, buscando controles de 
Carácter interno y automático, con-

s duzcan a la mayor baratura de su 
costo y permitan ofttener el mayor 
rendimiento posible de las cüótas 
que,, se, satisfacen. 

Undécimo.—La ordenación técni
ca, él asesoramiento y el control y 
vigilancia d«l Seguro, debe corrds-
pohder a un órgano superior nació-. 
nal desvinculado totalmente de la 

• función gestora.—Cifra, 
«XA COXSTBüCCIOiN, EN ' IA, 

ACTUALIDAD» 
Madrid. — El jefe accidental del 

i Sindicato nacional de la Construe-
, tjión, Vidrio y Cerámica, ha hablado 
á los periodistas deí tema «La cons
trucción en la», actualidad». Comen' 
ssó refiriéndose ai paro obrero que 
en*el .ramo de la construcción CKÍS-
te en -estê  momento como conse
cuencia del plan de estabilización. 
Afecta éste a unos 65.000 obreros de 

.un total de 800.000 que hay-encua
drados en dicho ramo y que com
prende toda clase de construcciones, 
obras públicas c,industrias auxllia-

, tes de 'la construcción. 
Dijo que la reactivación económi

ca del país por las medidas qua el 
Gobierno ha-puesto en marcha, ta
les como el pago dé atrasos a los 
contratistas y los nuevos medios 

' económicos, absorberá rápidamente 
este «paro. Ha habido —-añadió-— 
muchos obreros de la construcción 
que se han desplazado a Andalucía,, 
donde una magnífica cosecha les ha 
proporcionado trabajo. 

A preguntas de los periodistas di
jo que se había duplicado el censo 
de trabajadores de la construcción 
con relación al año 1950 en que sólo 
había unos cuatrocientos mil. Las 
dus terceras partes-de los ochocien
tos mil que hay en 1», actualidad son" 
«breros sin cualificar. El Sindicato 
oíronta esté problem'a y trata de es
pecializar esta mano de obra. 

En el año 1959 se han interveni
do en total, eh España; 44.000 millo
nes de pesetas en toda clase de cons
trucciones. De esta cifra 13.000 mi-
ílonea correspondieron a viviendas y 
otros 13.000 millones a salarios. En 
cuanto al cemento dijo que aún es 
'nayor la demanda que lá produc-
^én, perq que en 1961 sé alcanzarán 
los seis mil millones de toneladas 
de producción, con lo que se nivela-

la fabricación y la demanda. _ 
Sobre el p^ro encubierto señaló 

QUe es consecuenica del incumpli-
mlerilo por parte de loí? obreros de 
las normas do oncuadramiento; ésto 
"aeé imposible- él control de esa 
«•lase de paro. Finalmente mahifes-
^ que- tanto los salarios de los obré
i s dé 1̂  construcción como otros 
problemas do los mismos, serán tra
tados en una .asamblea quê  se CP-
Ü2rará' • en Madrid en la próxima 
Primavera.—Cifra. 

Pai-is. (Servicio especial de la 
agencia Logos). — Todo el que 
viera, en su día. aquella parodia 
de la yida moderna, aauella pelí
cula que se llamó "Mi tío", de Jac-
ques Tati. sabe hasta qué punto 
puede llegarse en la mecanización 
del hogar. "Mi tío", a pesar de sú 
tono exagerado, no era, en verdad, 
una - hipérbole cinematográñea. 
Camino .de ellos vamos. Y la de-
- mostración, la tenemos en este 
•XXIX Salón de las Artes del Ho
gar ("...des Arts Menageres), que 
se ha abierto al "público en esta 
capital hace unos días y en donde 
los amantes de las máquinas ca
seras pueden admirar los mil" y 
un aparatos ultramodernos que la 
inventiva • humana pone al .ser
vicio de las amas... o de los amos 
de casa. 

Pero, he aquí que. a pesar de 
las predicciones de Tati,- ai pare
cer, la mecanización hogareña, 
deja en Francia mucho que 
desear. Según datos de lá Prensa, 
mientras el 82 por ciento de los 
hogares franceses disponen de un 
aparato de radio y el 66 por ciento 
de una máquina de coser, sólo el 
35, tiene refrigerador; el 31 por 
ciento disponen de lavadora eléc
trica y sólo el 27 por ciento tie
nen un aspirador del polvo. 
o Comparemos estas cifras con 

las nms recientes de los Estados 
Unidos. El día 1.° de Enero de 1959 
el 96 por ciehto de los hogares 
norteamericanos disponían de un 
aparato-de radio; el 97 por cien
to estaban provistos de un refri
gerador; en el 90 por ciento hay 
máquinas lavadoras y en el 70 
por ciento de los hogares nor-

. teamericanos se ' maneja la. as
piradora. No obstante, aun no se 
ha llegado al punto dé saturación, 
Al parecer, las necesidades no es
tán cubiertas del todo, ya que es 
preciso contar con el afán reno
vador, que lanzará al ama,de ca
sa estadounidense a'comprarse el 
último-modelo de aspiradora o re
frigerador, igual que se compra 
el último modelo de coche, sé 
desecha el antiguo, es decir, el 
modelo del año anterior..., como 

vsi fuera afeo antediluviano. 
Ante esta imperante mécaniza-

ción. el diaíio "Le Fígaro", en cu
riosa encuesta, se ha dirigido a 
una série de figuras de la actuali-
.dad francesa, para preguntarles 
cómo imaginan el "confort" do
méstico del' año 2.000.v He aquí lo 
esencial de las respuestas obte-
ñidas poT "Le Fígaro": 

El escritor humorista Paul Guth-
dice: 

"Veo cocinas archiautomáticas, 
que éstarán al alcance de las cla
ses medias e. incluso, de los po
bres: todo funcionará., como en 
las. grandes fábricas, en cadena: 

- bastará con vigüar ía buena mar
cha. Las verduras crecerán en 
grandes despensas, provistas de 
tierra artificial. El sol almace
nado durante el verano; servirá 
para cocer los alimentos, durante 
todo eí- año. En cuanto a los ricos, 
podrán disfrutar del supremo lujo 
de poseer una cocina rústica, don
de podrá asarse un filete sobre 
las brasas...". - i 

Fierre de Latil. hombre de cien
cia, ha dicho: * 

"¿El añó 2.G0O...? ¡Pero, si ya 
t estamos en éL..! Porque no es ima-
1 ginable qué las •invenciones vayan 
a seguir ál mismo ritmo que has
ta ahora. Todo lo- que era meca-
nízable, ha sido ya mecanizado. 
La "máquina para servir la me
sa", o la "máquiña que ordena lo 
que los nlñps dejan por el sue
lo"... no son realizables". 

Ei decorador Pierre Seis,-' res
ponde así: , / . 

"La mujeí' se transformará en 
una especie de piloto de avión de 
reacción. Se la encontrará eii su 
cocina, ante un "cuadro de . man

do", y su única misión consistirá 
en saber manejar las diferentes 
palancas que dirigirán las diver
sas actividades caseras: cocina, 
lavado, limpieza, etc. Bien es ver
dad que un pequeño error, en el 
manejo, podrá ofrecer ciertas sor
presas: un asado "'a la lejía", o 
unas caiñisas con salsa mayone
sa...'', - • •. 

El animador Jean Nohain, afir
ma: 

"Yo espero conocer el año 2.000: 
el mejor "confort" es el de vivir.... 
y no creo que cuarenta-años sean 
muchos para permitir que todos 

alojados, mientras en 1960, una 
de cada tres casas no dispone de 
agua caliente...". 

Finalmente, el secretario gene
ral del sindicato electrodomésti
co, Guy Salley,' dice que, en él' 
año 2.000, todo está ultraperfec-
c l o n a d o electrónicamente. En 
cambio, aparatos que hoy existen 
no se necesitarán para esa fecha: 
la calefacción habrá desapareci
do, ante el avance del aire acon
dicionado; las máquinas aspira?, 
doras serán sustituidas por ,uh 
aparato .électrostático, sobre el 
que vendrá a pegarse el polvo del 

hogar". (Una cosa así, anotamos. 

como los papeles pega-moscas, pe
ro en electrónica). Finalmente, el 
señor- Salley apunta la desapari
ción posible* de las máquinas la
vadoras, • ante los "tejidos-mila
gro, que no .necesitarán cuidado 
alguno". ' -

Naturalmente, esta última pro
fecía del amigo Salley nps deja 
un tanto en suspenso: podemos 
imaginar tejidos inarrugables, que 
no necesiten planchado;-creemos 
en los calcetines irrompibles; pe
ro no podemos pensar en camisas 
Inensuciables... cuando el porta
dor no esté todo lo limpio que 
mandan los cánones... 

tai de olios j y p i H s I S i l 
Fallece un niño hebreo, de los hallados 
bajo las ruinas en los últimos días 

E l p e q u e ñ o h a b í a p e r d i d o a s u m a d r e e n e l t e r r e m o t o 

los franceses estén entoncefe bien 

El 

La Habana.— El Gobierno 
ha hecho cargp de tres refine
rías azucareras de propiedad hor-
teameri canai valoradas exl unos 
diez millones de dólares y, tam
bién ha puesto bajo ''orden de 
Intervención" una-j-xplotación fe
rroviaria de la misma pertenen
cia.—Efe. 
COLOMBIA CONCEDE ASILO 

A UN CAPITAN CUÜANO 
Bogotá.̂ — El Gobierno colom

biano concedió anoche asilo po
lítico ai capitán de la Marina 
cubana Felipe Vidal Santiago. 
Este renunció ya desdo Colombia 
al cargo do agregado naval que 
ostentaba en la Emljajada .cuba
na,en Venezuela. 

Vi^al .Santiago, que se hallaba 
. eh viaje turístico a. Colombia-
cu ando tomó la decisión de dimi
tir, explicó que su- renuncia ' so 
debía al hecho de considerar al 
régimen de Fidel Castro comu
nista y traidor al movimiento del 
26 de julio".—Efe. 
COMPLOT PERONISTA 

^üenós. Air^S;— l / i Policía ha 
descubierto un complot organiza
do por dos peronistas para origi
nar dífi¡turbios durante las futu
ras elecciones generales. Los agen
tes han detenido a '26 personas 
eh las ciudades de Tucumán y 
. Buenos Aires. 

Guih-ce dirigentes del partido 
justicial ista han sido deten idos en 
la capital argéntina.^Entro ellos 
se encuentran miembros del Ga-
.binete del ox-presidénte,. Perón, 
el ex-secretario de Comercio, 
Constantino Barro y el senador 
Alberto Iturbe.—Efo. 

Wlesbaden ' (Alemania).—Prls-
cylla Beaulieu, hija un ca

pitán de las fuerzas aéreas norteamericanas destacadaR en éste ciu
dad, en trance de escribir una cartai a su amigo KIVÍB Presley, cuya 
fotografía aparece a la derecha, Priscytla, que tiene dieciséis año§', 
lía sido la acompañante de Presley en la» últimas seis semanas. 
Este,, en l.2 de 3Íarzo, ha despedido del ejército norteamericano 
de- ISÍiropá y de su bella amiga, para-volver a Norteamérica y re
anudar sú actuación artística, cantando el «rock and rolb>, can far 
huloso^ contratos con los- que llegó a ganar un snillón de dólares. 

(Foto «Cifra Gráfica») -

La ser©aa. e laieiigeete ael 
da Bilbao psrinitd a la policía n m estanquera 

ĉazar" 

Para obtener la pertoel» 
taipresión d » ' 

MEMORIAS, POLLBTOftj ! 
CATALOGOS, REVISTA*" 

Y LIBROS 
Bncargu© su edlclóD « 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS-

nó ha reconocido 
a la Alemania roja 

Guinea 

(Viene de primera págrina) 
NOTA DE BONN A CONAKRY 

Bonn.— Una npta . alemán a oc
cidental amenazando con romper 
"las. relaciones con Guinea si esto 
país ha establecido relaciones con 
Alemania oriental, ha sido envia
da' al Guinéa, anuncia Un repre-
sentante del Gobierno alemán 
occidental.— Efe. 
"NO HAY NADA", DICE 

TOURE 
l fi'pnn.— El presidente fie Gui
nea, SeK-U Tourc,- ha declarado én 
una entrevista .concedidá al- se-, 
manarlo alemán "Der . Spiegel",'. 

, que las.autoridades de la Repú
blica Democrática Alemana han 
provocado '•falsamente" la impre
sión de Que sé habían estableci
do relaciones diplomáticas entre 
Guinea y la Alemania oriental. 

Según informa la agencia ale
mana "D. P. A.", esta entrevista 
fue concedida por Toure la se
mana .presente en Conakry y se 
publicará .en la próxima edición 
del '-Der Spieger.—Efe. 
OTRA ADVERTENCIA" RUSA 

Estocolmo.— La Union Soviéti
ca ha declarado que las recientes 
sugerencias del génoral Norstadt 
para la creación de unidades mó
viles atómicas para la NATO, 

. pondrán en peligrp las posibilida
des de lograr un acuerdo sobre él 
desarme y producir una real re" 
duccion de la tensión mundial. 

La crítica cóñlra la iniciativa 
fiel comandante en Jefe de 'á 
NATO, está incluida en un comu
nicado oficial soviético refansmi-
tido\por la agencia "Tass'". 
RESTRICCIONES 

Bonn.— El comandante en jefe 
del ejército' de los Estados Uni
dos en Europa,- general Edd'e-
man,, ha comunicado a la misión 

soviética en Francfort, que no .po
drán viajar fuera fie aquella ciu
dad hasta posterior aviso, según 
ha anunciado^el cuartel general 
norteamericano en Haideiberg. 

El anuncio añado que estas res
tricciones han, sido,impuestas co
mo contrapartida de la negativa 
por parte de las fuerzas soviéti
cas en Alemania, a conceder per
misos de tránsito a los miembros 
do la misión militar norteameri
cana estacionada en Potsdam 
(Alemania oriental)—Efe. i 
CONVERSACIONES EN 

ATENAS 
Atenas.— El ministro'fie Defen

sa de>la República Federal Ale
mana, ha celebrado esta tarde 
una conferencia con varios mi
nistros griegos. 

Strauss düo qué litó exami
nada la posible cooperación gre
co-germana,' dentro del marco de 
la NATO, considerándose, la po
sible promoción do la coopera
ción económica entre los dos paí
ses, dado el interés heleno Ddr' 
asociara a la Comunidad Eco
nómica Europea.—Efe. 
PIDEN UN "MODUS VIVENDI" 

EN EL MERCADO COMUN 
Viena.— La conferencia de mi

nistros de la /Asociación Euronea 
de Libre Comercio, ha discutiti:) 
la afiliación do Finlandia a la 
misma poro no so considera ntó-
bable se'llegue a una decisión al 
respecto durante las reunioncte do 
Viena. , v - • 

En el curso inaugural, ê  mi
nistro austríaco de Asuntos Exú--
.llores, pidió a los representantes' 
fie Dinamarca, Inglaterra, Norue
ga, Portugal. Súecia y Suiza, que 
se procure un "modus vi vendí" 

- con él Mercado Común Europea 
Al final de la jornada no se ha 

publicado comunicado alguno.. 

VilTarrobledo (Albacete,).— Varios 
cori'imlentos de, tierras que han rho-
difieado la orografía local e inclu
so los linderos de algunas fincas 
rústicas, se han producidó en Pater
na del; Madera, pueblecito enclavá-
dp en la sierra de Aícaraz. 
, En algulnas calles y casas han 
brotado, fuentes naturales* y es cu
rioso ver correr el agua por las ca
lles y afanarse las mujeres para dar 
salida a las fuentes que han brota
do dentro de las viviendas. 

Al parecoi?, la causa, de ésto fenó
meno ha sido el fuerte temporal de" 
lluvias "registrado últiirramente. La 
población • rio > ha sufrido ningíún 
daño.—Cifra. 
ROBO FRUSTRADO 

Bilbao. — La seréi^a e inteligéntc 
actuación de una j¿ven éstanquera, 
evitaron un robo en sü propio esta
blecimiento Tres, ladrones esperaban, 
en la calle el cierre, a la.'hora de' 
la comida. Una vez hecho, ésto, la 
joven decidió dar unav vueltavpor los 
alrededores de la calle Henao, acom-

, panada de su perro.. Uno de los ra
teros, entonces, penetró en el es-
.tanco y los otros dos quedaron vigi
lando en el . exterior. Echaron la 

.persiana del establecimiento casi-
•hasta el suelo, para que no . se die
ran, cuenta desde la calle y,, al po
co rato, cu.ando la estanquera pa
só de nuevo por su cómercia, al fi
jarse en aquel detalle, entró en sos
pecha de que algo anoi'mal ¿curria. 
Decidida, bajó del todo la persiana 
y la cerró con llave, quedando así 
él ladrón atrapado. Se dirigió segui
damente a, la Comisaría y al'darse 
cuenta do que uno dé los dos que 
quedaron fuera la seguía, con áni
mo sin .dudíj, de ĵ npedir la denun
cia, aceleró el paso en uno ds los 
cruces y pudo llegar antes que su 
seguidor. ' , *-

La Policía, se presentó en el •es
tanco inmediatamente, con lu es
tanquera y «cazó» •limpiamente al 
ratero. Los otros dos huyeron. 
JUICIO POR PARRICIDIO 

-Barcelona. —En la Audiencia se 
ha visto el juicio eral contra 
L. L. C;, acusado de la muerte de 
su esposa R. V. B., ocurrida en la 
noche del 28 de Julio de 1958, en 
Molins de Rey. 

Se deduce del sumario que el pro
cesado cpntrajo matrimonio con la. 
víctima en 1948, reconociendo el ma.-
rido un hijo natural de. su esposa. 
Las relaciones matrimoniales no fue
ron muy cordiales y se agravaron 
en 1957. Se separó el matrimonio y 
el esposo se dió a la bebida. El día 
de autos, cuando la víctima regre
saba del trabajo, el procesado, con 
un cuchillo —que según el fiscal 
había adquirido para realizar el cri
men—1 agredió a su esposa causán
dole heridas graves en el cuello. Fa
lleció a poco de ingresar en el IIOB-
pital en Barcelona. 

El procesado declaró que ei*a in
sultado por Ta víctima" cada vez que 
se encontraban y precisamente el 
día de autos. El, que\había bebido 
algunas copas, sin saber lo que ha
cía, sacó el cuchillo y agredió a su 
mujer, sin el propósito de causar 
un ma! irreparable. Los médicos 
diagnosticaron que el procesado no 
padecía ninguna enfermedad men
tal, aunque si se hallaba afectado 
por . el alcohol. 

El fiscal acusa al procesado de un 
delito de parricidio con la agravan
te de "premeditación y solicita que 
se le imponga la pena de 30 años 
de reclusión mayor y 125.000 pese
tas de indemnización a los , herede
ros de la víctima. 

La defensa alegó que ^u. defendi
do era autor de un delito de parri
cidio con ¡a atenuánto'de haber pro
cedido después ' dé provocación 
obrando con. arrebato y obcecación. 
Solicitó del tribunal, en forma al
ternativa, la pena de doce años de 
presidio mayor o bien doce años y 
un día, de reclusión mayor, si' no se 
le apreciaban las atenuantes alega
das.. " / ,i • \ 

El juicio quedó concluso para sen
tencia.—Cifra. 
SE ESTRELLA UN. AVION 

EN ZARAGOZA 
Zaragoza.—-En el término de la 

. localidad de Utebo, cerca de esta 
capital, se ha estrellado un avión 
Sabré «F-86». El piloto y único 
tripulante del aparato, capitán Sa
tas Gaberde, se tiró con paracaídas 
y resultó ileso. 

En relación con el accidente, el 
Estado Mayor de -la reglón aérea 
pirenaica ha facilitado la 'siguiente 
njota; • . ; ' , 

«A las doce cuarenta y cinco ho
ras del día de hoy y cuando se en
contraba'el capitán piloto don José 
Salas Gaberde, del ala de caza nú
mero 2. efectuando un vuelo, iep 
cumplimiento del programa de ins
trucción, con un avión «F - 86», so 
vió obligado a. lanzarse con paracaí-
das, .ante la impo'sibllidad de tomar 
tierra, en la base,- por una parada 
del motor del avión. El citado pilo
to llegó a," tierra sin novedad en 
las inmediaciones de la Academia 
General Militar y fue atendido pol
las fuerzas, de la misma. El, avión 
se precipitó ai suelo y cayó en las 
inmediaciones de los pueblos de Ute-
bó y Mbnzalbarba, sin que se regri^ 
trasen desgracias personales ni ma
teriales».—Cifra. 
AHOGADA EN EL ARGA 

Pamplona.—En las inmediaciones 
1 del llamado Moliricf de Ciganta ha 
sido hallado, flotando sobre laa 
aguas del río Arga, el cadáver de 
una mujér que resultó ser «1 de Lo-' 
renza García Irurieta-, de 27 años, 
desaparecida del domicilio paterno 
hace unos días, justamente el ante
rior a aquel ^n que debía contraer 
matrimonio. Se ignoran más detalles 
de esta suceso. La víctima vivía en 
el barrio de la Chántrea.—Cifra,. 

ííabat. — Dos nuevos supervi
vientes han sido rescatados de en
tre las Tuinas de Agadir. 

Uno de ellos era un marrociuí y 
eX otro un judio marroquí. Ambos 
se encontraban totalmente agota
dos por lo que no pudieron siquie
ra facilitar sus nombres. Con ellos 
se eleva a diez la cifra de hom
bres, mujeres y niños que han 
sido rescatados con vida durante 
las últimas 48 horas entre los es
combros de la'ciudad.—Efe. 
UNO OE LOS SUPERVIVIENTES 

PERDIO A LA ESPOSA EN 
1 EL TERREMOTO 
«Agadir. — Uno de los supervi

vientes encontrados hoy entre las 
ruinas de Agadir ha sido identifi
cado como Nirnoun Kalíen, de 
47 años de edad, el cual, como el 
otro de los supervivientes, se 
contraban en un estado de ago
tamiento absoluto. Ambos fueron 
hallados en el distrito musulmán 
de Talborj. Su hijo y dos de sus 
hijas fueron salvados ayer. Su 
esposa falleció a consecuéncia de, 
lás heridas recibidas media, 'hora 
después dê  producirse el ' terre
moto. 

Lap autoridades de salvamento 
informan que la 'niña española 
encontrada ayer con vida se ape
llida González Carcón, y sus. pa
rientes viven en La Línea. Sus 
padres fallecieron poco después 
de registrarse el temblor pero la 
muchacha no sufrió heridas gra
ves al derkimbarse la casa que 
habitaban. No obstante sufre un 
fuerte shock nervioso.̂ — Efe. 
FALLECE EL HUO 

Rabat. — El niño hebreo Ar-
mand Kalfen, rescatado eñ unión, 
de sus hermanáis, de las ruinas del 
barrio indígena, lia fallecido hoy. 
Como se ha dicho, su padre fue 
hallado con yida hace unas ho
ras., . :.V 

La hermana mayor de Armand, 
Alice, de 16 años, refiere que la 
o.tra hermana Jacqueline, dé 15' 
años estuvieron contando cuen
tos y cantando para el hiño, que 
no hacía más qué reclamar la 
presencia de sus padres, durante 
ihs. Interminables días de su en
cierro. "No teníamos idea del tiem
po que llevábamos bajo loe es
combras de nuestra casa, cuando 
finalmente oímos pasos sobre nos-
otroé". dice la muchacha.—Efe. 
EN,.LAS PALMAS BUSCAN A ÚN 

HOMBRE AMNESICO 
Las Palmas de Gran'Canaria.— 

Se t^ené lá. impresión de que pue-. 
da encontrarse eh ésta ciudad el 
subdito marroquí Mauricio Ábe^ 
naím, de 63 años, casado con la 
española Ana González, y quien 

. fue visto én Agadir, cuando ocu-
i rrió la hecatombe, en estado to

talmente apinésico por las paté
ticas éscénas , originadas • por ei 

temblor. En' los periódicos loca
les se inserta la fotografía dg 
Mauricio, â  requerimiento del 
cónsul general de España en C»-
sablanca y se ruega su locahea-
ción.—Cifra. 

i MÍO di imÉi 
' Ifhío Mí 

Mañana, domingo, aniversario 
de ia asamblea de constitución d© 
esta Hermandad se celebrarán loa 
siguientes actos a los que se Ui-
viia a todos sus miembros y sim
patizantes: 
. A las -doce ue la. mañana, misa 
en la capilla de Santiago de la 
Catedral, por los Mártires de la 
Tradición.. 

A la una, en el domicilio de la 
mkma. Pasaje de lá' Flora, U , 
entronización dei Sagrado Cora
zón de Jasús. 

A las cuatro, café de hermán-
dad en el mismo Centro. 

Inauguración cfs la 
iX Expslciéi i de 
inventores sn BruseSas 

U n a f i r m a h o l a n d e s a h a 

s o l i c i t a d o l á e x p l o t a c i ó n 

d e u n i n g e n i o e s p a ñ o l 
Bruselas.—Ha. sido inaugurada las 

IX Exposición Internacional de los 
Inventiores, en lá que más de veinte 
países occidentales ^xhlben 1.860 no
vedades técnicas, Francia, Alemania, 
y BÓlgiea, ocupan el primer lugar eia 
cuanto ai número de pattíntek pre« 
Rentadas, seguidas de España e Xíji-
lia. 

É» de destacar que solo dos horas 
después de buiugnrada «a Exposi
ción una firma holandesa soüoitd 
la explotación de un sistema pre-
«.o-stático, del --que son autores el pe
rito industrial español Valverde ííii 
y el industrial José Mora Biei-Oy' 
que financió los gastos de construc» 
ción del prototipo.—Ele. 

CABALLERO, 
;¡Ha rtservadó entre sus 

DIVERSIONES un lu^ar pa
ra, la g&nerc&idad hacia el Se-* 
rnlnaríc? 

19 Marzo, '13 íá dél Semí" 
narió". 

Cursos de verano sobre cinco especiatsdddfi 
rarán se cese 

Barcelona.— Un pequeño sub^ 
marino de bolsillo, concebido es-
peciaIirientos para lá exploración 
subacuática, será exhibido el pró
ximo domingo en aguas del, puer
to de Barcelona, con motivo del 
1 Congreso mundial de activida
des subacuáticas. 

Dicho sumergible ha sido 'cons
truido -en Francia, por Dimitri 
Rebikoff, que ha realizado ante
riormente interesantes experien-
élas, entro ellas, la, localización, 
en ocho minutos, de- un avión 
que había caído al mar cerca de 
Cannes.—Cifra.'t 
VISITA 

Albacete.-— En viaje de prác
ticas y visita de cortesía, estuvo 
en la base aérea de Los Llanos, 
de esta capital, él jefe de lá ba
se aérea portuguesa do Montijo, 
señor Fcrrer Caerlo, que llegó.en 
avión "FV-2", acompañado por 
el comandante Ernest Park, agre-
gado a la Embaja,da de los Esta
dos Unidos oh Lisboa, y de los 

• miembros de la tripulación. 
Fueron recibidos por el coro-r 

nel jefe del sí-ctor aéreo, con eí 
que recorrieron las Instalaciones 
de la base y de la Maestranza 
Aérea, y obsequiados después con 
un almuerzo.. 

Seguidamente emprendieron 
viaje de regreso a Lisboa, vía Se
villa.—Cifra. 
CURSOS DE VERANO EN 

PAMPLONA 
. Pamplona.— Ei rector magní
fico de la Universidad do Zara-

• goza y el .vicerrector, han estado 
en. Pamplona con objetó de rea
lizar les'primeros estudios de or
ganización del próximo curso de 
verano que, organizado por la 
misma Universidad, va a cele-

• brarse en esta capital. ' 

U N A N U N C I O N O ES C A R O 
sq costo, siso serás su 

A n í e s de c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o ' m U ' 
m o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l 
a s e s ó r e s e e n u n o . A g e n c i a d e P u h l i c i d a á 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

DIARIO DE BURGOS 

Las autoridades ofrecleroh t o 
da clase de facilidades para e$ 
desarrollo de esta Importante"la
bor cultural que dará este año 
cursos de inglés, Medicina y Ve
terinaria, entre otras dísclpllnafí, 
y habrá, también, una reunión de» 
arqueología y , un cursillo sobre 
el tema "La defensa pasiva". 
A; SUECIA 

Madrid.— El decano de la.Pa^ 
cuitad de Filosofía y Letras d« 
Madrid y director del Museo La* 
záro Gál.dlano,, don José Camors 
Aznar, ha salido hóy dei aero»-
puerto' de Barajas con direcciórv 
a Estocolmo, donde asistirá a la 
clausura do, la Exposición de 
aranries Maestros del Arte Es
pañol, invitado por el director del 
Museo Nacional sueco.—Cifra, 

Montreal.—Ernest Cote ha sld© 
cjecuíado en la hor^, en la cár
cel de Bordeaux, a primera hora 
de hoy, 15 días después que la 
Cámara de los Comunes aplaza» 
se un debate sobre un proyecto 
de ley para suprimir la penare 
muerte impuesta por asesinato era 
Canadá. 

Cote, de 37 años dé edad, fu« 
declarado culpable- del asesinato 
de un administrador de Banco,' 
durante un intento de robo frus
trado, en Timiakaming, Quebec 
perpetrado el año pasado. 

Fue condenado a morir, en Ca
nadá, en Junio Previamente, s© 
condeno a la pena máxima a 
otros nueve acusarlos, por críme
nes diversos ajenos al robo y otros 
32 acusados condenados a muer
te sirven cadena perpetua por 
haberles sido cofnuiada la pena. 
Cote, cuando cometió él-crimen, 
acababa de ser puesto en libertad 
de una penitenciaria donde había 
cumplido condena de 15 años por 
otro robo afinado—Efe. 
DESCARRILAMIENTO 

Cortina Dampezzo (Italia). — 
Un tren de montaña en las Dolo
mitas ha descarrilado a unos seis 
kilómetros de Cortina Dampezzo. 
Dos de los tres vagones del tren 
eléctrico se salieron de la vía. 

Las primeras noticias dlcei^ qua 
murieron un joven de 15 años y 
una mujer, y que hay 40.herid** 
que han sido hospltall»a*«a eci 
esta ciudad. — Bíe. 
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Actos culturales 
y ar t í s t icos en el 
Círculo de la Unión 

Siguiendo el ciclo de actos cul
turales .y artísticos comenzado 
por el Circulo de la Union, en los 
próximos días . tendrán lugar íes 
que a continuación se relacio-. 
nan: . 

Hcy sábado, a las ocho de la 
tarde, V I Concierto por el sexte-
lo de cuerda del Conservatorio 
Municipal, con el siguiente pro
grama: . 

Fr imerá par.te. — El Califa de 
Eaedad (obirtura de la" Opera), 
Poildieu; La Boheme-( fantasía de 
la Opera), Puccini; Vals lento 
.(del, adiós), Cho'pin y Molinos d« 
Viente fSelección de ia opereta), 
Luna. 

Segunda -parte. — Canción de 
Solveig (vloijn Enrique Fernán
dez), Grieg; Sarabanda, Corelli; 
G-iga, ídem; Badinerie (suitc para 
qufnto de cuerda). ídem. 

Terco: a parte.—Vals triste, Si-
belius; Danza española (bolero). 
Moszkowski; La Gran Via (se
lección , de la Zarzuela), Chueca 
y Val verde y Vito, (pasodobloídá-
síco), Lope. ' . 

Lunes día 14, a las ocho de Ja 
tarde, concierto a cargo de doña 
M.'- Teresa Sanz Briones, de Sa-
wedo (piapo) y señorita Consue-
íito Angulo, soprarro, con. suje
ción al siguiente programa: 

Primer a parte.—A¡ árbol del 
.olvido, 'canción argentina. A'. Gi -
nastera; O' solo mió, canción na
politana, ni. di Capua y Caro Mío 
bene, Aria, P. Luna. 

Segunda parto.—(Piano solo). 
Sonata en.Re, P. Antonio Soler, 
Danza V, Granadas; Valse, Op. 
núm. 2, Chopín y Viva Navarra, 
gi-an jó iá de concierto, Larregla. 

Tercera parte,—¡Catari! , ¡Ca
tan!, melodía napolitana. Car
dillo; La reina do la noche, (Aria 
de la-ópora.«y La flauta «encanta
da), Mczart; Torna a Sorrcnto, 
canción italiana, E. de, Curtís y 
el niño Judío, canción española, 
P. Luna. 

Miércoles día 16, a las ocho de
ja 'tarde, en acto organizado por 
la Dirección General do Informa
ción, desarrollará el toma "Res
ponsabilidad contemporánea del 
hombre ibérico", el profesor de 
la Universidad do Madrid en la 
Facultad Üq, Ciencias Políticas y 
Económicas,- don Manuel Lizano 
Pellón. 

Organización Mundial de Viajes 

P r o g r a m a de e x c u r s i o n e s 

Ptas: 
SEMANA SANTA. Córdo

ba - Sevilla - Málaga-
Granada, 8 día$ .3.800 

SEMANA SANTA en Se 
villa, 11? al 18 de & b ñ l 3.500 

.FERIA ABRIL en Sevilla, . 
27 Abri l al 4 Mayo ... ... 3.70Ü 

PRIMAVERA EN ANDA
LUCIA, 13 al 21 Mayo. 3.650 

Informes en nuestra Sub-Agen-
oia. -PádWérla Sedaño. Espolón, 
6. (A. V. G. A. T. 5). 

Campana' pro«Seininario 

" í 

comercial, precisa representante 
o distribuidor en exclusiva para 
Burgos y provincia, introdueido 
en perfumerías,; peluquerías do 
señoras y farmacias. Escribir con 

referencias. Sr. Otero. 
Princesa, 13. Madrid (13). 

He oído muchas 'veces que «los 
curas no saben más que pedir.>. Tú 
también lo has oído y,has hecho co
mo yo. Te has reído un poco. Pe
ro yo tampoco rae he enojado con 
esa fraee, irónica las más de las 
veces. ¿Por qué •había de enojar-

| me? Sólo he sonreído. 
Me ha parecido difííSl ol pedir. 

No sé si el pobre tendrá alguna 
asignatura. Por lo menos practica... 
Pero yo, si soy sincero, necesito un 
libro de texto porque no' tengo ni 
idea. Creo que estaréis de acuerdo 
conmigo en que no es nada fácil. 
E l pobre siempre está con cierto 
complejo de inferioridad, de agrade
cimiento. Tiene algo muy difícil dé 
explicar. nos yefefimos aquí a 
ese coneepto anticristiano do capi-
1^.1iámo que considera a] hombre y 
al trabajo como meros instrumen
tes para ongresar el capital y ganar 
más, sino á {os que anteponen los 

«valorea húmanos y divinos a lo pu-
tamente material. 

E s más fácil dar que recibir. E l 
que da por caridad, sabe que ha 
dado al mismo Dios. Safio que ha 

. hecho un acto de virtud que llegará 
a la otra vida y pesará el día del 
Juicio, porqmj el criterio con que 
juzgará Cristo no ca otro qüe el 
amor al prójimo. <-.Tuve hambre.... 
Tuve sed...». E l rico da al pobre pa
ra que tenga dinero y el pobre pide 
al rico para* que tenga caridad. Si 
por algo Se puede codiciar ser rico 
es pai'á tener más que dar. ' 

No hay duda, que o*> difícil el pe
dir. Esta mañana me he encerrado 
con el prograiha de estudios,- bus
cando alguna asignatura que trata
rá de esta materia. Dogma, Moral, 
Sq.grada Escritura... he cerrado el 
programa. Nada. Pero:.., ¿dónde ha
brán aprendido "los curas? porque 
es un • hecho que saben pedir. Si, 
tienen quo saberlo. 

He visto Q¡ ese seminarista en una 
capilla pequeña que pasaba media 
hora mirando fijamente al Sagra
rio. Le hé visto mascullando algo 
antes de ponerse a estudiar. He con
tado las horas. seguidas de ese cura 
de; pueblo que minuto a minuto se 
ha ido rindiendo por el cansancio 
de sus rodillas. ¿Vida absurda de 
muchos hombres? ¿Horas perdidas? 
Y el sacerdote sigue ante el Sagra
rio desde qué amanece hasta, que 
se b.a dormido el último de sus fe-
egreses. Ha pedido por todos en ab7 
soluto. Su vida tiene sentido y ma
ñana nada m.ás despertar pedirá de 
nuevo con Cristo en la Santa Misa 
que nos siga dando, a los que ne
cesitamos. Día a día, año tras año' 
la vida de un cura se consume co
mo la de Cristo: en un continuo 
pedir. E s el eterno pordiosero de 
Dios.̂  

Más de uña vez nos ha parecido 
bochornoso y estúpido el pedir. He
mos oído a santas mujeres: ...antes 
que en la cárcel prefiero verle pi
diendo». Un acto humillante para 
toda madre el ver a su hijo men
digando. Pero este acto bochorno
so para la sociedad es hermoso y 
agradable cuando se trata de Dios. 
E n la. sociedad divina todos tenemos 
que pedir porque somfts pobres. Dios 
fundó la pobreza para que luciera 
la caridad y se enriqueciera el 
amor: «Pedid,y se os dará». Y por 
nuestra arrogancia muchas veces 
queda oscurecido el corazón de 
Dios. 

Si, spmos pobres pero somos ri
cos porque «podemos pedir». Hay 
quienes so debaten en su propia im
potencia. Absurdo pero real. Casi no 
llegamos a comprenderlo los que sin 
darnos cuenta hemos nacido bajo 
la luz fascinante de ía Pe y del 
amor de Dios. 

Hace^días leía un artículo sobre 
«la religión católica a través de la 
educación estatal japonesa» y veía 
la apatía e indiferentismo de este 
pueblo quo desfigura nuestra reli

gión. Donde en los textos' de ética, 
a Cristo se le coloca en el mismo 
plano que a Buda y Confucio. Re
cordaba entoaces el ateísmo prác
tico de tantos otros países asiáti
cos. I » he horrorizado, sí, al ver 
que todos esos hombres están de
portados en masa a la Siberla de 
Dios sin poder alegar nada en su 
defensa, sin «poder pedir» el indulto. 

No sé si podrán discernir cuál sea 
la verdadera religión, ni si- es obli
gatoria -^mandada por Dios—. P^ro 
lo que si es cierto ea que todo esto 
sin la Gracia de Dios no les sirve 
de nada en orden a la salvación de 

> su alma. Aunque todos esos millo
nes unieran sus actos ^honestos no 
por eso merecerían ni un gramo do 
esa gracia. Tanto da que sean bue
nos o malos en orden a merecer. 
Y aún resuenan ^ n mis oídos las 
palabras de Cristo: «Pedid y reci
biréis». 

imagino que uno de los ma
yores castigos de Dios en la otra 
vida, será el de aquellos que tenien
do «obligación» de salvarse, no pue
dan poique sus ojos están cegados 
en tanta oscuridad que nq alcan
zar^ a ver al hombre divo por. anto
nomasia. ; , ,. 

Hoy lie visto esa mano de coloso 
que como una sombra gigante ha 
llegado arrastrándose hasta tocar
nos a nosotros, los elegidos, los que 
con un gprbo de" agua hemos meré-
vCido mucho más que entro todos 
ellos. Y han gritado que pidamos 
.nosotros, los que podemos. 

Señor, nos arrepentimos por nues
tra, pereza en pedir, porque nos ha 
invadido esa vergüenza y miedo del 
que extiende su mano de mendigo 
ante la sociedad. 

Me' han dicho que los. curas no sa
ben más que pedir y por fin he 
comprobado que hay una asignatu
ra en el Seminario: el Evangelio. 
Hoy les digo que' tienen ,mücha ra
zón porque como dice San Pablo, 
Dios no fundó el mundo parasol sa
cerdocio, sino el sacerdocio para el 
mundo. No instituyó el mundo pa
ra reclutai-, apóstoles, sino reclutó 
apóstoles para el mundo, en prove
cho de Jos hombres. 

Nos han gritado esos millones dé 
hombres que tenemos qué pedir pa
ra que ellos puedan decir íin día co
mo tú y yo: gracias Señor, por el 
agua que ha saciado nuestra sed. 

También, hoy he vuelto a sonreír 
ante esa frase tan estupendamente 
vulgar. 

Francisco M A R T I N ANGULO 

[| 
i a l a 

la 
de [ámaia fle la 

i i i n n y 
Como acontecimiento musical ex

traordinario ha sido anunciada la 
jira por España de la Orquesta de 
Cámara de la R. T. V. J>Vancesa, con 
la que el martes próximo, dia 15, 
dará un gran concierto en el Tea
tro Avenida la 'Sociedad Filarmóni
ca de Burgos. 

E n contadas ocasiones se han 
desplazado del país vecino al nues
tro agrupaciones orquestales y cuan
do estas han actuado en nuestra 
Patria, lo han hecho en escasos 
círculos musica^ps. Hoy no podía 
quedar ausentcf nuestra ciudad de 
una manifestación artística como la 
que trac la Orquesta de la Radiodi
fusión Francesa, tan conocida por 
los buenos amantes de la música, al 
escucharla en»sus emisiones radia
das, y tras unas gestiones laborio
sas por la Directiva de tÍa Filarmó
nica, .que busca siempre ocasiones 
de aportar elementos con que elevar 
la cultura musical, se ha hecho fac
tible la audición de tan ponderado 
cuerpo sonoro, ideal para ofrecer 
altísima muestra de arto orquestal 
francés, puesto que reúne bajo la 
dirección de l ina mano expertísima, 
—el maestro Fierre Capdevielle—, a 
treinta y dos profesores «scogidos 
uno por uno entre los mejores y los 

cuales interpretarán un repertorio 
vastísimo abarcando todos los esti
los musicales. 

Su prestigio artístico nos lo con
firma la actuación con ella de artis
tas como Jehudi Menuhin y David 
Oistrakh, violinistas de fama inter
nacional qué colaboraron como so
listas en su primera salida pública, 
situando de golpe a este conjunto 
entre las mejores orquestas actua
les. 

E s de esperar que el Burgos fi
larmónico y el amante de las mani
festaciones artísticas, así como tam
bién los asociados a la Alianza Fran
cesa y los alumnos de las cursos de 
francés acogerán con gozo la no
ticia de tan estupendo concierto y 
no perderán esta ocasión que se Ies 
brinda de pir a tan renombrada 
Agrupación. 

Nota.—La Junta directiva de la 
Sociedad Filarmónica nos ruega in
diquemos a los asociados do^la mis
ma a quienes no se les haya podi
do pasar a su'domicilio la tarjeta 
del mes actual, pueden retirarla el 
día del concierto en la taquilla del 
Teatro Avenida, desdo las seis de la 
tarde en adelante, solicitando de su 
colaboración no acudan a. última 
hora. 

Los 'E j é r t í á ip s Esjñri tuolets 
son todo lo -mejor q ú e yo en 
esta vida puedo pensar, sen
t i r n entender. (San Ignac io) . 

se entregan 

D O S B O L E T O S 

Por cada CIEN pesetas ingresadas t 

íNO ROMPA SUS BOLETOS! 
Los que Vd, posee o le entreguen, sirven 
indistintamente para los dos sorteos, 
excepción hecha de los que sean pre

miados en el primero 

C r ó n i c a d e M i r a n d a d e 
L A S OBRAS D E L I N S T I T U T O 
L A B O R A L 

Ha causado gran satisfacción la 
extensa información publicada por 
D I A R I O D E BURGOS en esta mis
ma fecha, sobre la adjudicación de 
las obras del Instituto Laboral di? 
esta ciudad y la detallada informa
ción de lo que han de ser estas 
obras así como la gran importan
cia que ha de tener para la forma
ción de la juventud mirandesa\y 
comarcal. 

Una'vez adjudicadas las obras es 
de suponer que no se tardará en 
dar comienzo a j a s mismas y en 
plazo relativamente corto se hará 
realidad el deseo unánime de los 
mirandeses de ver este Instituto de
bidamente instalado. Y por otra 
parte se dará trabajo a buen nú
mero de obreros dé ia. construcción. 

se 

P R E S E N T A 

La nueva moda internacional 

a1 mu er elegante a c t ú a 

Con refuerzos invisibles, y 
provista de finísima costura, Vd. 
ucirá aún más sus piernas con 
esto nueva media que las estiliza. 

En todos los modelos^a^unx- ' 
con o sin costura, encontrará Vd. 
los colores de última Moda: 

BRIGITTE-FOLIES-NOCHE Y DIA 

D B M I - T A L Q r * m e d i a s 

c r e a c i ó n d e M A N E N T C A S A N O V A S , S. A . - Tar rasa - E s p a ñ a 

COMIENZO D E L A S OBRAS D E 
L A N U E V A F A B R I C A D E 
P L A S T I C O S Y R E S I N A S 
Otra noticia altamente satisfacto

ria podemos comunicar a nuestros 
lectores, como es la de haber, dado 
comienzo las obras de la nueva fá
brica que ha de estar instalada en 
el lugar que ocupó el desapareci
do ca-Mpo de concentración, próxyhno 
a la estación férrea. 

Se está haciendo ya el replanteo 
y las obras han sido concedidas a 
la gran empresa constructora «En-
trecanales y Tavora», de Madrid, 
que deberá terminarlas en el plazo 
de un año, aun cuando es propósi
to de la citada empresa constructo
ra hacer sentrega de sus trabajos' 
antes de finalizar el año actual. 

Con ello «Plásticos y Resinas Po-
lestieres S. A.», dará én plazo rela
tivamente corto comienzo a sus ac
tividades y se incremerítará el tra
bajo fabril. 
TEAÍRALES 

Como anunciamos, se celebraron 
ayer las funciones organizadas a be
neficio de la «Campaña do Invier
no» patrocinada por el Gobierno' 
Civil de la próvincia-y la concurren-
Qia en ía función de la tarde' fue 
numerosísima, como pocas veces se 
da ert las actuaciones de compañías 
de comedia. 

Puede 'calificarse de ékito como 
tal fin benéfico y, de ¡gran éxito ar
tístico el logrado por los componen
tes de esta formación burgalesa. 

Hace falta ¿er buenos actores pa
ra poner en escena esta bonita co
media de, Edgar Neviíle, «El Baile», 
y los tres componentes que.,encar
naron los papeles pueden \ tener la. 
seguridad de que su trabajo, dicho 
sea no por galantería, ni por con
descendencia, sino con toda sinceri
dad, y justicia, gustó plenamente, 
cual'si fuera el de profesionales en 
la plenitud ae su arte, haciendq lle
gar al público con toda intensidad 
y emoción, la delicadeza y emotivi
dad que esta bella comedia encie
rra. Su dicción, sus reacciones, el 
matiz apropiado a cada escena, la 
ternura do que toda la obra está 
impregnada, matizándola debidamen
te y su desenvoltura, a.si como la 
ductilidad de que hicieron gala en 
las dos épocas en que la obra trans
curre, dieron a la comedia una in
terpretación que calificamos, sin hi
pérbole, de magistral. 

María del Carmen Olea,, deliciosa 
en su doble papel y Antonio M. Gi
ménez Rico con José Luis García, 
hora es ya de que digamos.sus nom
bres, bordaron sus respectivos pa
peles de Adela, Julián y Pedro, dán
donos una versión exacta, justa, en
tonada, perfecta en una palabra, de 
esta pieza teatral, verdadera obra 
maestra del teatro dé cámara, de 
Neville. Y además demostraron una 
seguridad plena, ya que la obra fue 
representada sin apuntador, lo que 

.dará' idea del dominio y seguridad 
escénica de éstos, aunque aficiona
dos, grandes actores. v 

E l éxito se entiende al director de 
esta gran compañía, José M.8 Gon
zález Marrón, que ha sabido llevar 
con tanta propiedad obra tan difí
cil de realizar no dejando detalle 
alguno sin cubrH- y poniendo la es
cena con toda propiedad. \ 

Nuestra sincera y cordial felicita
ción a director e intérpretes de «El 
Baile», a les que el público aplau
dió calurosamente al final de cada 
mió de log.trea actos y más aún 
al finalizar la obra, prodigándolos 
juicios ologiosoH en extremo. Y «•) 
deseo de que en otra ocasión y que 

no sea lejana, nos den a (jtemostrar 
su valía, ya que poseen extenso re
pertorio de obras de calidad. 
NACIMIENTO 

Ha visto aumentada su familia 
-con una niña dada a luz felizmen
te, por su esposa doña ConsueloSHe-
rrero, nuestro dilecto amigo y con
cejal del Ayuntamiento, don José 
María Acevedo Casadoiro. 

Nuestra cordial felicitación al fe
liz matrimonio. A la niña se le ha 
impuesto el nombre de María Jose
fina, deseándole todas las venturas 
del cielo. 
PEÑA MIRANDESA D E 

A J E D R E Z 
Prosiguen las actividades entusias

tas de esta simpática entidad cul
tural y se ha dado fin al campeo
nato por equipos en el que han to
mado parte seis, compuesto cada 
uno por cuatro jugadores. L a com
petición lia . sido muy reñida y ha 
sido seguida con gran interés por 
muchos aficionados, logrando al fin, 
por reducido margen, proclamarse 
campeón el formado , por los seño
res Rebollo Roymundo. La. Hoyia y 
Quintana y subeampeón, el forma
do por los señores Pastor Marín, 
Ferrandiz y Vílar, 

E n breve se dará comienzo, al 
campeonato do equipos, por sorteo, 
otra nueva modalidad que dará gran 
animación a todas ' las partidas. 
C O F R A D I A D E SAN JUAN D E L 

M O # r E . — O R A N CONCURSO 
D E B L U S A S Y CARROZAS 
Por la Junta directiva de esta 

popular cofradía se há dado a co
nocer la relación de premios y. ba
ses para su presentación de las cua
drillas de «Blusas» y carrozas en 
las ya xno lejanas fiestas de San 
Juan del Moflíte.-

Los premios de «Blusas» son: Pri
mero, 4.000 pesetas y trofeo; segun
do, de 3.500 y t ro feoy seis premios 
más, de 3.000, 2.500, 2.000, siendo los 
tres últimos de 1.500 pesetas cada 
uno, con un total de 19.500 pesetas. 

Los instituidos para carrozas son 
cinco. E l primero, de 2.500 y trofeo; 
el segundo, de 2.000 y trofeo y los 
otros tres, de 1.500, 1.250 y 1.000 pe
setas. 

Los concursos se celebrarán en el 
próximo mea de Junio, teniendo que 

- llevar coni.o socio no menos de un 
año, para poder tomar parte, sien-, 
do presentadas las instancias hasta 
el día 20 de Mayo, fecha en que fj-
naliza el plazo, con la especial ad
vertencia de que yo serán admitidas 
a concurso las cuadrillas y carroza;» 
anunciadoras; 

E l corresponsal 

Despacho de diversos asuntos de 1 ^ . 
por la Lomision municipal Per^af, 

F e l i c i t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o a D u 

G a r c í a R á m i l a y D . G u i l l e r m o A v i b e ! 
Anoche celebró sesión órdlna- cinpo, a partir doi 

próximo. • -1 15 de 
FUERA DE CONVnr, 

La Comisión n u p í ^ T o m , 
los siguientes riooni0 er«era^ 
d e l a A t í m l n i s S ^ t o s : 

San Juan danüo e l í í % S 
íiabcr recibido un H c W 
cien pesetas de la ?cnatlv0a 3 
ju l Sancho, coi? & S m í l i a V i 
cesidades ae dicho ^ 2 ' 
to. Se acordó hacer ^ ^ N ^ 

ria la. Comisión municipal Per
manente bajo la presiclehcia del 
primer teniente de alcalde don 
Mariano Pérez López y asistien
do los señores Pérez ortega, V i -
llalain, Fernández Sanz, Arroyo, 
Iturriaga y Ruiz Pascual; tenien
tes de alcalde, con don Manuel 
de Bcnavldes. secretario gehe^ai 
y don Angel Lorenzo Polaino. in
terventor de Fondos. 

So adoptaron, entre otros de 
trámite, los siguientes acuerdos; 

GOBIERNO.— Ampliar a-dos 
el número de plazas de Criados 
de Ciudad, a proveer por concur
so, previo examen de aptitud. , 

Se facultó a la Comisión, de 
Asuntos Generales para hacer 
una adjudicación do varias Í$&-
talaciones para un parque , in
fantil en eí Paseo de ia Quinta, 
durante los dias del 19 de Marzo 
ai 30 de Abril próximo, con arre
glo a las normas que' aquella ró
ñale, s 

OBRAS Y SERVICIOS.—Con
ceder licencia a don Julio do Ja 
Puente Careaga para construir 
un pabellón de planta baj-a en el 
solar números 10 y 12 do la ca
llo de .San Pedro y San Felices; 

A don Jaime Añares Ureta, pa
ra Ja reforma y .ampliación «de 
las plantas bajas de las casas nú
meros 41 de la calle de San Pa-

, blo y 26 do la de Madrid. 
A don Teódulo Espino de la 

Cal, para la roiorma de un Jiueco 
en la planta baja de la casa nú
mero 24 de la calle dé Madrid. 

A doña Eugenia Llórente do 
Diego, para construir una vivien
da rural en el término del Serra
nillo, carretera de Villimar. 

A don Nazarjo González Zo
r i ta , para reformar las plantas 
bajas de las casas• números 26 y 
28 de la callo do fian Juan. 

A don • Em i i lo López García, 
para terminar ,ol edificio que 
construye en la prolongación do 
la callo de San Pedro de Carde-
ña. • "v" J ' " 

Y a don Carlos Ruiz Lomana, 
para. construir un panteón sen
cillo en el Cementerio de San Jo
sé. • ' 

Adquirir cien metros cúbicos 
do aglomerado asfáltico para re
paración de vía pública, por irti-
porte de 97.800 pesetas. 
URGENCIA 

Con carácter do urgencia se 
acordó proceder a la. enajenación 
de 705 árboles sitas en el Camino 
•de Villalonquéjar, con motivo del 
arreglo del camino a dicha loca
lidad; :< . . 

Asimismo so aprobó otra pro
puesta para la colocación do un 
seto junto a l malecón del r ío en' 
los,. Jardines de la Avenida del 
Conde do Vallellano, al abrigo del 
cual se colocarán unos bancos y 
se ejecutarán otros trabajos para 
la mejor presentación de dicho 
parque. 

Sé autorizó al presidente de la 
Comisión do especial administra
dora del Camping, para realizar 
instalaciones, efectuar trámites 
indispensables cuanto sea preciso 
para la reapertura de dicho re-

'acta la gratituá r i í 0 ^ ! 
ción yftransnniiriadelaorporp0| 
donantes.. UG OIicio a j3' 

Oficio del Tribunal' 05 
administrativo p r o v i n n ^ f N l 
mando un acuerdo "SaI 
miento sobre una muía á y ^ t 
auna empresa de L " 1 ^ 
por una parada no 
na, y sentencia de TrSame% 
vincial de lo com¿nn;Íbunai nr* 
mando el r e cu rT^ -0^0 rl pro-

el Ayuntamionte c ? S S ¿ v i ^ 
del Tribunal econo £ ^ , ^ 
nado con los derechos v V Gla¿ 
la inspección de caVL;as£sPor 
reclamados Pór E i S f e 5 - ! 
gos, acordándose 
dicha sentencia. apelar 

Sé acordó felicitar a u 
res .don Ismael. Garcia ¿ ? &M 
don Guillermo Avila " D ^ ' » ^ 
na, por el ingreso del nr&Ubler-
la Orden de Alfonso X ,??0^ 
y el nombramiento doi L 3^. 
comó académico c ó r m n S ^ 
do. la de Historia ürrGspWé«| 

También se acordó comh 
acta el sentimiento de ta í e!! 
sión por el fallecimiento dn,??1-
do de ciudad don ?élix S Í 
querrá. A1U2OE2. 
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D a r á c o m i e n z o hoy 

Hoy. sábado, a la? seis y media 
de la tarde,, dará comienzo en el 
Liceo Castilla, de los Hennanos 
Mai-lstas, un. cursillo de conferen 
cias, de orientación profesional 
dedicado a los alumnos del curso 
preuniversitario y. de. sexto año 
de Bachillerato. 

El programa - confeccionado al 
efecto es el siguiente: 

Hoy, sábado: Derecho, por don 
Juan Ríu Izquierdo, abogado. 

Dia 14: Ingeniería, por ta 
José Antonio Plaza Asen jo, iíi-
geniero do Caminos! 

'• Día 15: Medicina, por don Eu
logio" Rcnedo Ruiz, médico. 

Día 16: La vocación sacerdo-
taí, por el canónigo y capellán 
del Colegio,' don Felipe-López; 
López. 

Día 17: Milicia, por don Bien
venido , Araujo. Vicente, coman-
danto de Artillería. 

Día .22: Química, por don José 
Luis Rodríguez Martín-Cobos, li
cenciado en Ciencais Qiiimícas, 
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Ei Ayuntamiento bübaino con
t inúa con SAI política dé aumen
tar el abastoermiento de agua de 
la villa y ha dado treinta"'meses 
de plazo para las obras de tras
vase de las aguas del río Cerne
ja al Oadagüa mediante un ca
ñal para sois mi l litros por' :<2-
gundo," cifrándose'el coste do ia 
obra en unos quince millones de 
jjeseías, 'construyéndose una ga
lería que rebasa los. do^ kilóme
tros "do longitud. 

—El aeropuerto de Sondica va 
a ser clasificado do segunda ca
tegoría. Su sala de toletipós, que 
dentro do poco será la central 
do todo ei Norte de España, es-, 
tá actualmente en conexión con 
.Paracuellcs, Santander, Fuente-
rrabia y Oviedo. Según parece 
dentro de unos meses conectará 
con Zaragoza, Logroño, Burgos 
y Vitoria. 

—En Durango fue atropellado 
por una locomotora ol niño de 
nueve míos Ignacio Alblzurl On-
zaiil, al • quo hubo necesidad de 
amputarle una pierna. 

A J a v a 

En "Él Portalón", dondo- ha 
estado abiev-ta, se ha clausurado 
Ja pxsostción Mobre Vitoria y 
la épóca de Adriano V I , cuyo 
acto fue' presidido por el presi
dente do la Audiencia y otras 
autoridades. 

—Para el día 19, -festividad do 
San José, se anuncia' en Vitoria 
la inauguración do la tempora
da taurina con un espectáculo 
cómico - tú armo - musical y •con 
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S U C U Z S A L D B B U R O O S 
Almirante Boniíaz, 15 (Edificio de su propiedad) 

U R B A N A. — Calle Miranda, 3 (Frente Estación Autobuses) 
ESTAj E S P E C I A L M E N T E ORGANIZADO PARA L A FINAN
CIACION D E ASUNTOS RELACIONADOS CON E L COMERCIO 
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T A S D E AHORRO 
S U C U B S A L E S E N : L A PROVINCIA: Aranda 80 Duero. 

Brlviésca, Lerma, Melgar'de Fernamental, Miranda lie Mbra 
Pradoluengo, Roa de Duero, Villadiego y Víllarcayo. 
t A})iiobüdí> por l á D i r e c c i ó n General de Banca, Bolsa- e Inve r 

siones el áu i j ' i d<e Enero de 1060, con. él n ú m e r o 2.420) 

la suelta de dos reses para aos 
novilleros vitorianos. ' 

P a J e n c i a , 
Ha sido detenida.y conducida 

a la Comisaria de Policía, una 
aprovechada cliente de} Supe; 
mercado, la cual fue sorprenai-
da cuando ocultaba Imjo.el aar.-
gó un Kilo de carne f memo tt 
jamón/ con objeto de el"Q" 
pago.' 

S e g o v i a 
El Ayuntamiento ha aproado 

el reglamento de lá Oficina a 
iniciativas y. Turismo as coi 
la adquis ic ión ' |a Servicios A-
reos Norte do ••unos lotes ^ 
tografías aéreas de; Segovia, 

—Más de siete millones .y ^ 
dio de pesetas han i m p o r " ^ 
transacciones real izadas en 1 
r ia de ganadas de ' se 
ael/ebrada en F^ntepdayP-
apreció baja en. las. coí z a c ^ 
del burdégano joven y f * - car. 
cuno, especialmente.en ei 
ne. 

V a l l a d o J i d 
La Comisión PeriWrfeaCÍOn 

nicipal tomo en consia? ll8 
una moción de la A W 1 ^ m 
proponía la concesión "lisbie. 
.subvención a ^ coi di .̂ 0 
tana, que recientemente 
eh Madrid. ^cmnaña P/f 

—Como fin de la camp^ d^-
mliitar tan b r i l l a n t e i n e » ^ ^ 
arrollada por el bf ~hoV e t t j 
Castrense-, se celebrara n y ^ í 
Santuario Nacional ia 
tty los reclutas. 
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do d ^ V i La Montaña ba 
afectuoso homemp 
al due hasta ahora 
gobernador don Jaco 
Losada -Y al due se n* ^ 
todas las autoria.ades y 0lla5. 
lido unas quinientas P-. . • 
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D I A R I O D E B U R G O 

[lega a Paiermo la selección 
espadóla le "mmn" 

^ e s t á d e c i d i d a l a f o r m a c i ó n d e l o s d o s 

eí]UiP05 ^ } U S a r á n m a f t ^ a c o n I t a l i a 
na. — Esta "mañana, en 

Sastre (Espa ñ o 1), 
(Santander), Reija 

(Sevilla) y 

tíración Catalana de Fút-
^ han dado a conocer oñcial-
(ol. f formaciones de los equi-
V^Aonales españoles que se 
\& 'liarán el próximo domingo 
r" italian05- S011..10̂  siguientes: 
l i ^ •nst nacional "A"; 

j^'e^o: Ramallets (C. F. Bar-

^nsas- Olivella (Barcelona), 
, i k t Bilbao), Gracia (Bar-

l(«ray 
Cdios: Segarra y Gensana 
^Barcelona). 
Canteros: Herrera (R. Ma-

Martinez (C. F. Barcelona), 
^cUano (R. Madrid), Suárez 
I F Barcelona) y Gento (R. 

& ¿ nacional de "Promesa!s": 
^rtero: Axaquistain (R. So

ciedad)-
Defensas. 

painaria 

' M e S t Ruiz-Sosa 
fl)i7 (R. Madrid). 
Tplanteros: Coll (C. F. Barcelc^ 
,,7Adclardo (At. Madrid), Ri-
S (Orense), Pereda (Sevüla) y 
'X (At. B i lbao) . -Al f i l . 

Barcelona. — Esta mañana, en 
don de "Iberia", han salido con 
irección a Roma los componen

te del equipo de España de "pro
fesas" de fútbol, que el próximo 
omingo. en Paiermo, se enfren-
¡ará a la selección de la misma 
•atogoría italiana. 
integran la expedición los ju-

eadores Araquistain, Sastre, San-
amaría, Reija, Ruiz-Sosa, Ruiz, 
Coll, Adelardo, Rivera, Pereda y 
Beit'ia. ^ , 
Ademas figuran en la expedi

ción como suplentes el portero 
üut el defensa Pachin, el medio 
Warán y el delantero Felo. 
Al frente figura el doctor don 

José Luis Costa, miembro del Co-
oüté Técnico de la Real Federa
ción Española de Fútbol; el pre
parador, don José Luis Saso, y 
"orno médico de la expedición el 
doctor Delgado. — Alfil. 
LLEGADA A PALERMO 
Paiermo (Italia). — El equipo 

nacional "B" de España ha lle-
ido a ésta ciudad por vía aérea. 
Los veintitrés miembros de la 

expedición —de los que dieciséis 
son jugadores— se dirigieron in
mediatamente después de la lle
gada al hotel donde se hospedan. 
]A SELECCION ITALIANA EN 

BAJICELONA 
Barcelona.—A las cuatro.trein

ta de la tarde, ha llegado al aero
puerto del- Prat del Llobregat el 
civion "DC-6-B-18", de Italia, con
duciendo la expedición' futbolisti-

italian^ compuesta por diréc-
ilvos, jugadores y periodistas que 
se han. desplazado a esta capital 
con motivo del X V I encuentro 
internacional do fútbol España -
Italia, quo tendrá lugar ol do
mingo en el estadio del Barcelc-
ü . • • 
Acudieron a- recibirles el se

cretario do la Federación Espa
lóla, don Andrés Ramírez; pre
sidente de la Federación catala
na, don Francisco Román con los 
representantes de la Prensa es
pañola. 
m . frente de la expedición ita-
jana figura el presidente de la 
bfraci6n' Umberto Agnelli, con 
Jijconsejerb Bevilacqüe, pfecre-
JT'O/general, doctor Roncio, en-
jenador Viani y el doctor Bar-
"fetti, al frente de la expedición 
P îodistica. 
Como, jugadores se han despla

no Buf fon, del Genove; Giulia-
¿J Santl, del Florentina; Lossi, 
'«•Roma; Fontana, del Milán; 
^acmi, del Juventus; Cervatto, 
voombo, Benito Sarti y Boñipcr-
¿/ambj^ del juventug. Rosson, 
^'Atlanta; Loiacono, del FIo-
jeníma; Nicolo y Stachinl, del 

dos equipos, principalmente, es 
de esperar que nuestro adversa
rio, será el más difícil que pu
diéramos hallar en la actualidad. 

Preguntado sobre la probable 
alineación de Italia, dijo, que 
hasta mañana, por la tarde, en 
que a la misma hora del encuen
tro se entrenarán en el estadio 
del Barcelona, no lo podrá deci
dir de manera definitiva. 

Tengo una duda en el rpedio 
derecho, añadió, entre P'ontana 
y Leoncini, de modo que el equi
po probable será: 

Buffon; Lossi, Sarti, Fontana o 
Leoncini; Carvetto, Colombo; Ni-
cola, Eoniperti, Brigenti, Loiaco
no y Stachini. 

El capitán de la selección ita
liana, Boniperti, ha manifestado! 

•'Yo estoy optimista. Lo soy 
siempre, claro. Pero eso no me 
impido reconocer la potencia de 
nuestros adversarios. No he ju
gado nunca contra España a pe
sar de haber sido treinta veces in
ternacional, ni tampoco la vi el 
pasado año, en el encuentro que 
jugó Jíalia contra España en 
Roma, pero sé que son grandes 
jugadores y forman un equipo po
tentísimo. Pero soy optimista." 

El guardameta Buffon, que ya 
jugó el año pasado contra Espa
ña, dice: 'IVoy a tener mucho 
trabajo. Lósr españoles ,son muy 
fuertes, ya lo vi en el anterior 
partido, pero sé que ahora están 
mejor y jugando en;su casa aún 

-van a ser más pelíg»osos. Sobre 
todo Di Stéfano y Gepto, que 
son, maravillosos, pero sin olvi
dar que los cinco delanteros Van 
a ser peligrosísimos". 

Desde el aeropuerto, la expe
dición italiana se dirigió al ho
tel para descansar.—Alfil. 

ontus y Brigenti, del Padua. 
nvf'ontrehador, Gipo Viani, ha 
"jnifestado -que el partido va a 

i muy difícil para sir equipo, 
. nUe conoce sobradamente la 
wumciaüdad dol fútbol español 
tenita convencido de quo va a 
Pot€ntV^ante Un equip(> muy 

üió0̂ 03 son IXÍI¡grosísimos, aña-
^ es posible hacer distincio-
^teJS5 el equipo español está 
ConS10 por ases sobradamente 
Us v- ?s ei1 cl Mundo entero, 
^níl nas aIcanzadas última-
Por AÍ ^n el P^no internacional 
han 7, Barcelona y el Madrid,. Jo 
Cô  U(¡mostrado una vez má<; y 
Wlari Seleccíón española está 
^ '̂ oa por jugadores de estos 

Los deportes 
en Mirando de Ebro 
E L D. M I R A N D E S A A L F A R O 

Nuevamente tiene salida nuestro 
primer equipo, teniendo que hacerlo 
esta vez a la ciudad riojana a en
frentarse con el, titular, en partido 
que se celebrará en jornada vesper
tina. 

Después de la buena actuación 
de nuestro once en Beasaín, donde 
a pesar de perder por dos a uno, 
causó inmejorable impresión, pol
las crónicas publicadas de la citada 
villa guipuzcoana, este nuevo par
tido puede darle ocasión para au
mentar la puntuación en los positi
vos, ya que eátá en condiciones do 
poder'legrarlo, en»'su plenitud do 
juego. 

Los entrenamientos siguen su 
marcha normal y al parecer se po
drá contar con la' totalidad de los 
jugadores. 

E N A N D U V A / D E P O R T I V O F A L -
C E S I N O - MIRANDA C. D E F . 
Por segundo domingo consecuti

vo juega el entusiasta Miraridá C. de 
F . , en Anduva. E l domingo pasado 
hizo un espléndido partido vencien
do al Castejón por el abultado tan
teo de siete a uno. Y el público, 
bastante numeroso, salió complaci
do de la actuación del equipo. 

Otro equipo navarro, colocado en
tre los primeros , de las clasifica
ción entre los dieciséis eijuipos que 
forman esta competición de primera 
regional de la Federación Navarra, 
nos visita el domingo, el Falcesind, 
que lleva una gran campaña y vie
ne dispuesto a lograr algún punto 
positivo. Bonito. choque el*de estos 
dos equipos que en noble rivalidad 
han de hacer pasar buena tarde a 
los muchos aficionados que ^acudirán 
a presenciarlo. 

E l encuentro dará comienzo a la3 
4,45 y aunque , nada sabemos aún 
de la formación del once local, su
ponemos que será la misma que la: 
del pasado domingo. 

Qué vuelvan los mirandeses a re
petir otra actuación como la del 
domingo pasado y con otra victo
ria se adelantará mucho en la cla-
sificacipn. 

Nuestros teléfonos, 1280 y 2015 

D o m i n g o , d í a 13 
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w ^ A T E N C I 0 N A L A F A V O R A B L E A C O G I D A QUE L E V I E -
0,. DISPENSANDO E L P U B L I C O E N GENERAL, T I E N E E L 
^ T F P DE 0 B S E Q U I A R L E CON LA R E T R A N S M I S I O N D E T A N 

B E S A N T E P A R T I D O . 

en ^ ^^stno tiempo se permite recordar su gran competencia 
i Hip ComPríl-venta y permuta de fincas Rústicas y Urbanas, 
i «5, Traspasos de Negocios e Industrias, Administraciones. 
ifĉ . ^aza Calvo Sotelo, 6. Teléfono, 4Í42. — BURGOS. 
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Conforme habíamos anunciado 

y con el único fin de correspon
der al apoyo incondicional que 
de los señores socios de este Club 
viene recibiendo la labor desarro
llada hasta la focha por la Junta 
Directiva del mismo, ésta Uene 
el gusto de poner en su- conoci
miento jo siguiente: 

El proximo doihingo, día 13 
del actual, con ocasión de la vi-
áita a Zatorre del equipo Ciudad 
Rodrigo C. F., se celebrará el 
"Día del socio", por lo que todos 
los poseedores del carpet del mes 
de Marzo, y previa presentación 
del mismo a la entrada ^iel Cam
po, podrán presenciar el encuen
tro de fútbol, acompañados, en 
su localidad habitual, por una 
señora, señorita o niño menor 
de 14 años, totalmente gratis. 

Dado que, normalmente, en las 
localidades numeradas quedan 
siempre suficientes espacios l i 
bres, como para permitir doblar 
el número de espectadores, cree 
esta Junta que no habrá proble
mas de acomodación y espera que 
todos los socios recibirán este 
liDia. del socio" con la mayor sim
patía e interés. 

Burgos, 12 do Marzo de 1960. 
L A J U N T A D I R E C T I V A 

Aviso.—Los señores socios que 
no hayan retirado hasta: ¡a fecha 
cl carnet correspondiente al pre 
sente mes do Márzo, podrán ha
cerlo el domingo, día 13, antes del 
encuentro, en el Campo Zatorre. 

La venta de localidades se ha
rá en la misma forma que de 
costumbre. 

que, ahora, el descanso 
perfecto lo proporciona un 

R-5f 

luevo modelo 
de muelles sin 

nudos 
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I Meo le l i íaia le 
M a ñ a n a , B u r g o s - V a l l a c / o / / d c o n e l d e b u f d e T o n i 

Como ya saben nuestros lectores, 
mañana, domingo, a las cuatro, da
rán comienzo los encuentroá de pe
lota que venimos anunciando. Y jue^ 
gan nada menos que' los represen
tantes de Valladolid contra los de 
Burgos, para decidir quién de los 
dos continuará en la brecha para 
aspirar al campeonato nacional de 
segunda categoría. E l vencedor de 
esta primera eliminatoria, tendrá 
que enfrentarse con el vencedor de 
la zona gallega. Por eso los encuen-
ti-os de mañana tienen una gran im
portancia para nuestros colores. 4 

Analizando los mismos, vaticina
mos una victoria burgalesa en las 
dos modalidades de mano individual 
y mano por parejas, ello sin deses
timar la valía de los jugadores va
llisoletanos, como lo demostraron ol 
pasado domingo. 

E l Zurdo es quien tiene la pape
leta más fácil, teda v^z que supo 
alzarse con la victoria en Vallado-
lid, aunque para ello tuviera que ju
gar todo lo que él sabe, que reco
nocemos es mucho. Pero en nuéstr.i 
cancha, donde el Zurdo puede des
plegar su arma de gvan pegador, es 
de creer que triunfará más fácil
mente a como lo hizo en Valladolid. 

L a duda surge en mano por pa
rejas. Un tanto es poca diferencia 
para podér predecir quién seguirá 
adelante, pero si los nuestros en Va
lladolid consiguieron salir derrota
dos por tan escasa diferencia, es 
presumible que en su cancha, alen
tados por sus incondicionales, triun
fen sobre los vallisóletanos. Ahora 

'bien, en Valladolid jugaron Toñi e 
Ibáñez, el primero jugador de ner
vio y de intuición, de juego alegre 
y movido, que apuntilla los tantos 
en cuanto' ve un resquicio ^ a r a ha
cerlo, y el segundo jugador pegajo
so, quo resta cuanto llega a sus do
minios, aunque carezca de pegada. 
E n Bürgos, donefe la pelota sale 
más viva y" el frontón es más an
cho, hacen falta zagueros que pe
guen para atrasar y restar pelotas. 
Por eso creemos que aquí debe 
acompañar "a Toñi Pascual I I I , ya 
que el frontis, alto, se-'presta muy 
bien a sus condiciones de- elevar 
mucho la pelota, para que Hegue a 
los cuadros de atrás, aunque es un 
zaguero menos seguro que Ibáñez, 
pero de más potencia en la pegada. 

Por esa confiamos en estos dos 
jóvenes valores de la pelota bUrga-
lesá, ya que se compenetran muy 
bien los dos y Toñi está en racha 
de juego, según lo vieron en Vnlla-
dolid, de donde fue despedido con 
entusiastas ovaciones por su juego 
alegre de gran delantero. r 

Y como remate de la reunión dos 
encuentros entre los pelotaris de 
Quintanar y Vilviestré; cuyos nom
bres no conocemes, poro que si po
demos adéTahtár vendrán magnífi
cos jugadores en pugna para dispu
tarse los hermosos trofeos que la 
Caja de Ahorros Municipal patroci
na en un gésto.-de generoso despren
dimiento y de ayudar a la Pelota en 
Burgos. - , 

Asi pues, íos aficionados quedan 

emplazados para asistir a este mag
no festival de mañana, donde vamos 
a ver a las jóvenes promesas bur
galesas y descubrir estos ^grandes 
valores, que no dudamos constitui
rán la revelación de la temporada. 

i C A N C H E R O 

RADIOS CON HUCHA 
ELECTRONICA 

Sin plazos ni fiador en 
Radio Milán. — Cordón núm. 2 

Organización Mundial de Viajes 

P r o g r a m a d e e x c u r s i o n e s 

Ptas. 
PARIS, salidas semanales,. 

11 días * 5.000 
BRUSELAS - PARIS. 15 

días ... 8.100 
INGLATERRA - ESCO-. 

CIA - FRANCIA, 26 días 19.200 
ITALIA, Gran Circuito, 24 

días 13.900 
ITALIA, 21 días 11.500 
CIRCUITO EUROPEO, 5 

países, 18 días \ 10.150 
GRAN CIRCUITO EURO- v 

PEO, 26 días 18.900 
SUIZA Y AUSTRIA, 26 

días ... 15.500 
LONDRES, 4 días ... 1.500 
ANDALUCIA Y MARRUE

COS, 16 días 7.400 
LISBOA Y FATIMAv 7 

días 3.000 
CRUCERO "MONTE UM-

B Ü " , Marruecos, Cana
rias, Islas Madera, 21 
Agosto al 5 Septiembre. 6.000 

Pida información en nuestra 
Sub-Agencía. Papelería Sedaño. 
P. del Espolón, 6. (A. V. G. A. T. 5) 

E s m a t g e s ? e a c i d e n !a 

e t a p a d i s p u t a d a a y e r 

e n t r e M u r c i a y G a n d í a 

Se a n t i c i p ó e n m e d i a h o r a 

a i h o r a r i o p r e v i s t o 

Gandía. — Con media hora de 
anticipación, sobre el horario pre
visto, ha vencido en la etapa de 
hoy. Murcia - Gandía, de la XIX 
Vuelta Ciclista a llevante, Esmat-
ges, que lia invertido en el reco
rrido cinco horas, veintiséis minu
tos y cuarenta segundos. 

A continuación entraron en blo
que 31 corredores, con el tiempo 
de 5-28-7. Entre ellos venció al 
sprint Botella, seguido de Anto
nio Gómez del Moral y Fausto 
Iza. 

Se han subido hoy los puertos 
de primera categoría de la Ca-
rrasqueta y Albaida. En el prime
ro se clasificó en lugar preferente 
Isabelo Sánchez, . seguido de Es-
matges, Ferraz, Angelino Soler y 
Bahamontes. En el puerto de Al
baida ha vencido Esmatges, segui
do de Ferraz, Isabelo Sánchez, 
Antonio Gómez del Moral y Ange
lino Soler. 

Después de esta etapa sigue en 
cabeza de la clasificación genê , 
ral Manzaneque e igualados con 
diez' puntos, en el premio de la 
Montaña-, Antonio Gómez del Mo
ral y Angelino Soler. 

Se han retirado en la etapa de 
hoy Salvador Honrubia, Adolfo 
Cruz y Pedro Guzmán. Estos dos 
últimos por caídas. Quedan, pues, 
en la competición, 47 corredores. 

TODOS, pobres y ricos, esta
mos obligados a cooperar 
ven la medida de nuestras 
íuerzas al bien de los de
más. 

XC 

Empresa productora de primer orden precisa viajantes 
para Burgos y su ztfha de influencia, con sueldo fijo, die
tas, comisiones y otras ventajas. Edad, 25 a 30 años. 

Dirigir las ofertas, escritas a mano, al núm. 25 dp esté 
periódico, preferible acompañadas de fotografía. 

Aconsejamos detallar cuidadosamente y con suficiente 
amplitud las actividades desempeñadas por los candidatos, 
aportando cuantas pruebas en su favor nos permitan juz
gar mejor la personalidad, grado dé preparación y expe^ 
riencia profesional alcanzados como vendedores; cultura 
y don de gentes. IndíqueSe también ingresos actuales. 

Se dará respuesta a todas las solicitudes, guardándose 
reserva absoluta para quienes estén colocados. 

/ \ / 

B o x e o 

la le lote el p p i i i 
la i a la i i 1 

C o n s t a r á d e 4 c o m b a t e s 

d e a f i c i o n a d o s y d o s d e 

p r o f e s i o n a l e s 

La Federación local de BOMÍO 
ha hecho público el programa a 
desarrollar el proximo día 19, 
festividad de San José, en velada 
cuyos beneficios serán destinados 
a la Campaña de Invierno. 

He aquí el orden de combates 
y participantes: 
CATEGORIA DE 

AFICIONADOS 
Pesos moscas. — Quintana con

tra Santo.Pesos gallos.—González 
contra Ca^nelo. Pê os superllge-
ros.—Gallego contra García. Pe
sos semimedios.—Martón contra 
Mihguez. t 

Todos ellos pelaránf a la distan
cia de tres asaltos de tres minu
tos. 
PROFESIONALES 

Peso gallo.—Segura, de Madrid, 
contra JUEZ, de Burgos.—Paso 
semimedio.—Arranz, de Matírici. 
primera serle, contra SANT1 
FRANCES, primera serie, dé 
Burgos. ; 

Estos disputarán ocho asaltos 
do tres minutos cada uno. 

La reunión, qüe está pátroc'.na-
da por el ExQino., Sr. Goberna
dor civil de la provincia, dará co
mienzo a'las seis y inedia do la 
tarde. Con el fin de facilitar fe! 
desplazamiento a los aficionados 
quo deseen acudir al frontón cu
bierto de la Ciudad Deportiva, 
funcionará un -servicio de auto-
busos desde las cinco de la tarde. 

Las localidades pueden retirar-
so ya en el Bar Deportivo. 

El hecho do que todos los bo
xeadores aficionados que partici
pan en estos combates sean de 
Burgas, ciudad, nos ha inducido 
a preguntar al presidente do ia 
Federación local, Saturnino Gon
zález, el por qué no se han in
cluido púgiles mirandeses. La 
contestación " de, nuestro buen 
amigo ha sido esta: Yo les escri
bí personalmente invitándoles a 
que tomasen parte ya quo iba a 
ser disputado, el título provincial. 
Pues bien, esta es la fecha en que, 
todavía -no he obtenido contesta
ción alguna a esto respecto. Por 
tanto,, no os a mi a quien debe 
culparse do esta ausencia, que 
yo mismo soy el primero en la
mentar, toda vez que esta Fede-
ración les ha dado toda clase de 

- facilidades. 
Confío en que algún día me 

contestarán y entonces sabremos 
las causas QUO -impidieron su par
ticipación. De todas formas, que 
sepan los boxeadores mirandeses, 
que siguen teniendo sitio en estos 
programas y eh este campeonato 
provincial, que comprenderá una 
segunda velada en caso de que 
haya suficientes participantes. 

—Antes de terminar, vamos a 
formularte dos últimas pregun
tas. ¿Sigue en forma Juez? ¿Se 
presentará esta vez entrenado 
San tl^ Francés? 

—Yo creo qué esta pelea será Ixa 
que Juez lleve a disputar el cam
peonato de España. Con eso está 
dicho todo. 

En cuanto a Sant i-.Francés, me 
consta que se ha entrenado a 
fondo y, por tanto, que se pre
sentará totalmente cambiado y 
deseoso de borrar el mal recuer
do qué dejó entro la aíición bur
galesa en su última pelea. Aun
que sea pecar de inmodesto te 
aclararé que estoy tan seguro de 
que se ha entrenado a fondo,-por
que me l\o encargado- yo mísrnp 
de dirigirle. 

—Entonces, la duda ofende. 

"Que TODOS LOS CRIS
TIANOS tengan conciencia 
de la cbligación de favorecer 
y ayudar pj todos aquellos 
que se sienten llamados al 
sacerdocic". (Pío XII ) . 

19 Marzo, "Día del Semi
nario". 

la calidad de 

I 

Millones de pesetas en premios contienen ias cajas de 
cerillas. N 
La ceri l lo-bengala te avisa 
y debajo del rascador está la 
Asegure su suerte examinando 
de cerillos de 0,60 y 0,75 y 
que note que ha sido levanto 

que ¡a cajita tiene premio, 
contrasena que ¡o indica. 

I rascador de !as cajas 
r e é h a c e aauelias en las 

s ó l o Hene un nombne 

> imprenta 
'Fotograbado 
lencuadepnacidn 

B A L O N C E S T O 

C a m p e o n a t o r e g i o n a l 

Partidos y árbitros para el pró
ximo domingo: 

Campo Club Ciclista Burgalés: 
A los 11,30, Club Ciclista - Rene-
do. señor Martínez con Hermosi-
11a I I . 

Campo La Salle: A las 11, La 
Salle - Congregación, señor Pala-
cin I con Calderón. 

Campo Zatorre, de la Caja del 
Círculo: A las 11, Otumba - San 
Lesmes, señores Domingo y.Her-
mosilla I con Balbás y Palacios; 
a las 12, Atómico - J. O. C, señores 

, Domingo y HermoslUa I cOu Qll, 



\Émi to al piro 

« l o s lo volveremos a llevar 
cuando estén más gordos» 

Cagüary. — Unos ladwwves 
rabaroxi vaâ ios cientos de po
llos de ana granja cercana a 
«sita ohidad. Esta, mañana 
hajti devuelto dos con un car-
telito colgado del cuello en el 
qnB se lee: "Declarados inú-
tileaL Nos los volveremos a 
llevar cuando estén xnás gor
dos-"—Efe. 

no usa galas, cose perlectame g no ha HÜQ vino en su olla 

Doña Aurea Cabrejas Selmstlán- sabe todaWa ponerse en «pose», 
cuando ayer tarde Ja fotografió «Fede», mientras la interviuvaba 

nuestro redactor. 

Reinando en España S. M. Isa
bel n... 

Ni es el título de ninguna pe
lícula evocativa. ni el comienzo 
de un romántico cuento decimo
nónico. No. E$ el punto de parti
da para unos rasgos biográficos, 
que, con el más sincero, cordial y; 
respetuoso deseo, intentamos per-

En 1922 y al ser destinado el 
hijo político de doña, Aurea a Sa
lamanca —en razón de su cargo 
militar— nuestra centenaria mar
chó con sus hijos a lá capital cha
rra y en aquellas tierras perma
neció por espacio de dieciocho 
años, regresando de nuevo a Bur
gos, al obtener destino en eáta 

Nuestro tiempo es pródigo en 
apóstoles, cuya palabra y acción 
transciende do jas írenteras lo
cales. Mons. Fulton Sheen y el 

• P. Leppich, ©1 P. Lombardi y el 
Abbé Pierre, el P. Laburu y el 
p. Keller, por no citar más quo; 
unos nombres estelares, hacen i 
llegar su Voz a múltiples naciones; 
dlíerentes y aun a diversos con-j 
linentes. En el grupo de ios gran
des apóstoles de nuestros días, 
hay que colocar a este irlandés, 
física y moralmente gigantesco 
que se llama Padre Patrick Pey-
íon. No tiene más que una obse
sión: la Virgen María. Si Leppich 
flagela el materialismo de la Ale
mania nueva, si Lombardi repro 
sentá la obsesión por un Mundo 
Mejor, si. el Abbé Pierre viene a 
ser el' amor a los pobres conver
tido' en paradójica cólera divina, 
Peyton es un predicador dulce, 
pero apasionante. Su divisa se ha 
heého ya popular en el mundo 
entero: -LA FAMILIA QUE RE
ZA UNID-A, PERMANECE UNI
DA". 

El. P. Peyton tiene siempre an
te sí esta doble angustia laceran
te; ía crisis de la fe y la crisis 
do la /famllA., Para resolver este 
trágico probíema del mundo mo
derno, no hay más que una so
lución: La oración en, familia 
Pero el P: Peyton 'saibe que para 
la te católica. Cristo es el "autor 
y consumador de la fe" y que 
Mería es Inseparable de Cristo. 

• Ella, es esposa, madre omnipo
tente por su intercesión. A Ella 
han de acudir los creyentes y las 
familias uniéndose en la mejór 

i plegarla Mariana que es el rezo 
.del Santo, Rosario. Predicar esto 
en la convereación privada, en 
el confesonario, en er pulpito, en 
ia Prensa, en la Radio, en la Te
levisión, en ei cine, constituye 
una auténtica "Misión de María". 
En esto consiste i a Cruzada Mun
dial del Rosarlo en Familia, que 
el Padre Peyton capitanea desde 
hace 17 años y que viene a ser 
uno de los movimientos' apostó-
limas más eficaces de la Iglesia 
Católica en nuestros dJa¿; reden-
témento el Padre Peyton ha Incor
porado a sU glgantésca máquina 
aoostólica un Instrumento de ex
cepcional eficacia: la serie de 15 
películas en color que llevan por 
título general "Los Misterios del 
Eosarto". 

Durante la Cuaresma y la Se
mana Santa el Padre- Peyton va 
a lanzar la serle de "Los Miste
rios dor Rosarlo" correspondiente 
a- los Misterios Dolorosos, en Es
tados Unidos, Chile, Bélgica, Fili
pinas, Australia y España. En 
nuestro país el lanzamiento va a 
tener un Volumen sin preceden
te en la historia del apostolado 
clnematográflcío. En Veinticinco 
capitales se estronará simultánea
mente esta serle con el título de 
"Un hombre tiene' que morir",, 
pa^a proseguir después de la Se
mana Santa ejchibléndose ininte
rrumpidamente en toda España. 

l a ^ C s m s m a M i i s m b r e 0 

en Alemania 

Aquisgran.— Por disposición de 
la Conferencia de Obispos do la 

. Alemania Occidental, en todas las 
parroquias del país se ha inicia
do el Miércoles de Ceniza una 
campaña para pedir a los fieles 
Que ofrezcan el producto de las 
renuncias y sacrificios que rea
licen durante la Cuaresma para 
contribuir a remediar el proble
ma del hambre en el Mundo. El 
próximo Domingo de Pasión, los 
católico alemanes harán un día 
de ayuno y entregarán, sus dona
tivos durante el ofertorio de la 
misa.-- (OFIM). 

nlto MIarín. Desde el año 1940, do
ña Auitea Viene residiendo ininte-
iTumpidamente en ese chalecito 
de la calle de Santa Clara. 
PLENO USO DE TODAS SUS 

FACULTADES 
Nadie acertaría a. simple vis-

geñar, como obligado tributo de! plaza el finado comandante Be-
admiración a la venerable figura 
de una bürgalesa que ayer, 11 de 
Marzo, cumplió cíen años. > 

Doña Aurea Cabrejas Sebastiáji 
se hizo ayer noticia, al traspa
sar su vida la raya del centena
rio. En Ibeas de Juarros, vino al 
Mundo, un 11 de Marzo de 1860. 
ia niña Aurea, hija de Eusebio y 
Mariana, modesto m a t r i m o n i o 
campesino a quien Dios había ya 
colmado de bendiciones con el 
nacimiento de varios retoños. De 
entonces acá, la marcha inexora
ble del tiempo ha empolvado y 
borrado sucosas innúmeros. Y, sin; 
embargo, ella, simpática, risueña, 
locuaz, ést^. ahí, jfmto a nosotros, 
en el hogar de su hija, doña Espe
ranza Garpía, viuda de Benito. 

Pero... adentrémonos en ese 
hogar feliz para narrar a nues
tros lectores los aspectos intere
santes de esa vida centenaria, qué 
ocupa hoy lugar destacado en las 
columnas de DIARIO DE BUR
GOS siempre atento a todo deta
lle interesante de la historia local. 
QUIEN ES DOÑA AUREA 

La vieja amistad que nos une 
con esa; familia burgalesa ha sido 
el "ábrete Sésamo" imprescindi
ble para romper la admirable mo
destia de esta mujer centenaria y 
de'su hija. Nuestro presencia en 
el hogar feliz —calle de Santa Cia
rá. 50--r ha coincidido con la vi
sita de numerosas amistades, que 
rivalizan en agasajar a doña Au
rea, Cabrejas, convertida desde 
ayer en institución local. 

Hemos estrechado ' la mano 
de es ta venerable mujer, a 
q<LÜen ya hace años saludamos 
cuando, , niños, nuestra querida 
Inadre nos llevaba "de visitas". Y 
en verdad que ayer volvimos 

. a sentirnos con pantalón corto, 
en esta charla gratísima con 
quien ha traspasado ya el siglo de 
vida. 

Doña Aurea Cabrejag Sebas
tián —ya lo hemos dicho antes— 
nació en Ibeas de Juarros. Fueron 
numerosos hermanos, dé los cua
les seis—tres varones y tres mu
jeres— crecieron en familia, ma
lográndose los otros por diversas 
causas. Ella recuerda que aparte 
de sus hermanos Pedro y Benito 
y, sus hermanas Escolástica 'y 
Carmen, tuvo un hermano llama
do Aquilino, que murió luchan
do con los carlistas, en un sitio 
que llaman "Las -dos Hermanas", 
allá, por tierras de Navarra. 

No püede concretar esté recuer
do doña Aurea, porque nos acla
ra tyie cuando su hermano mu
rió ella tenía pocos años. Lo que/ 
sí sabe, por habérselo oído a sus 
padres, es que a Aquilino lo en
rolaron en el Ejército pero se pa
só a los carlistas... « 

De Ibeas de Juarros la familia 
. Cabrej as marchó a vivir a San Mi-
Uán. cuando Aurea era de corta 
edad y de aquel, pueblecito vino a 
Burgos. 'Tendría yo 13 ó 14 años 
—nos aclara— y vine a casa de 
mi hermana Escolástica, que vi
vía aquí. El día 2 de Mayo, cuan
do iba a cumplir 23 años, me ca
sé en Burgos, en la iglesia do 
San Lorenzo, con "mi difünto", 
Pedro García Gallo, natural de 
Villarreal de Buniel." 

Don Pedro García era a la sa
zón empleado de una importante 
fábrica de maderas de nuestra 
ciudad, que pasó luego a ser de 
su propiedad y del matrimonio 
nacieron nueve hijos, de los cua
les solamente vive en la actua
lidad doña Esperanza García 
Cabrejas, de 60 años de edad, 
maestra nacional, viuda del que 
fue comandante del Regimiento 
de Infantería "San Marcial" don 
Ceséreo Benito Marín. 

Sigamos con el relato de esta 
vida interesante. A los 56 años en
viudó doña Aurea y al contraer 
matrimonio poco tiempo después 
su hija doña Esperanza empezó a 
compartir la vida feliz de este 
nuevo hogar, en el que siempre 
ha presidido su venerable figura. 

música. También conoce la fiesta 
taurina, pero esta no le agrada 
tanto. Ha viajado bastante y co
noce y admira Madrid, San Se
bastián, Vitoria, Valladolld y otras 
muchas ciudades del Centro y 
Oeste de la península. 

CUANDO VIO A "LA CHATA" 
Ha conocido —y aún puede dar 

fe de todo-1- la. transformación 
urbanística de nuestro Burgos. 

Cuando la hemos pedido que 
no* hable de algún recuerdo de 
su vida en Burgos nos dice: 

—Me acuerdo de cuando vino 
a Burgos ''La Chata" —así cono
cía popularmente el pueblo a 
aquella Infanta española simpá
tica y benemérita que se llamó 
doña Isabel de Borbón, hermana 
de S. M. Alfonso X I I — . Sí —repi
te doña Autea—, parece que la es
toy viendo en la "plazuela de la 
iglesia de San Esteban... 
UNA ANECDOTA 

Esto no nos lo ha contado la 
festejante. Se" lo hemos oído re
latar a su hija. El caso es que ha
ce unos siete años, doña Aurea 
estuvo aquejada de un ligero ca
tarro y, dada su edad, el médico 
de casa recetó lá ingestión de 
unas pastillas de sulfamidas,-a lo 
que se resistió la enferma. Luego 
parece que se había convencido 
de la ventaja de tal receta y ac
cedió a tomarlas. Pasado el cata
rro, y en ocasión de visitarla el mé
dico, éste tuvo amables palabras 
.de reprimenda para la anciana 
diciéndola: "¿Ve Vd. D * Aurea, 
cómo estas pastillas la han pues
to buena?" Pero no contaba el 
buen doctor con la treta de la an
ciana quien, sacando de debajo de 

L a venerable eontenaria, fotografiada juni,o a- su hija, doña Espe
ranza García, viuda de Benito, con quien vive • OJÍ nuestra ciudad. 

(Foto F E D E ) 

C I N E A S T O R I A G = s o 

S A Y O N A R A 
con MARLON BRANDO y MHKO TAKA, y 

L A C A L L E G R I T A 
{Autorizadas mayores 18 años) 

ta cón lá edad de esta mujer, que 
habla, ve. anda, acciona, coordi
na, recuerda y se vale cómo cual
quier humano de cincuenta años 
menos. Todas sus facultades las 
conserva en pleno uso. Tal vez el 
oído le falle ahora un poco. Pe
ro ella nos aclara que desde que 
a primeros de año padeció una 
fuerte bronconeumonía —la pri
mera enfermedad seria que ha te
nido en su vida— los antibióticos 
la han dejado este rastro. 

—"Jamás me pincliaron. Ésto sí 
que, mata". Así se expresa doña 
Aurea, cuando recuerda los pun-
zazos dolorosos de las inyecciones 
que hace poco hubieron de apli
carle, para cortar ese acceso bron
quial que padeció. 

En nuestro diálogo con doña 
Aurea, y su hija doña Esperanza 
está presente también la nieta 
única de la centenaria. Doña Es
peranza García Peña, residente 
en Miranda de Ebro. ha venido 
a Burgos a compartir con su abue
la tan fausta efemérides. Y, nos 
hemos dado cuenta de que la nie
ta también peina canas..,, 

. La vida normal de nuestra cen
tenaria, puede resumirse asi. Se 
levanta a las nueve de la maña
na. Desayuna un tazón de leche 
con pan o sopas de ajo, que ella 
misma se condimenta, pues es ex
celente cocinera. Luego —ahora 
está un poco apartada de esos 
trabajos, pero los hacía hasta ha
ce medio año— se dedicaba a 
multitud de labores domésticas, 
pues es mujer que no puede que
dar ociosa. Ella era la encargada' 
de los guisos, para los que, repetí- i 
mos, tiene excelente mano. Des-
pués de la comida, suele quedarse i 
apoltronada en su sillón, junto al-i 
brasero, escuchando la radio o ¡ 
hablando con su hija o las innu
merables visitas qúe recibe a dia- i 
rio. Una vez que ha merendado, 
reza piadosamente el Santo Rosa
rio y' se acuesta temprano; Así es 
su vida. . \ 
LO QUE HIZO AYER 

La conmemoración centenaria 
del fausto suceso de su nacimien
to fue brillante en todos los órde
nes. Muy de mañana recibió al 
Señor, cual fervorosa cristiana. Y 
luego tuvo incesantes visitas, por
tadoras de regalos, que iban desde 
la tarta con las cien simbólicas 
volitas hasta las flores, bombones, 
pasteles y "golosinas, a las que, di
cho sea de paso, no es muy aficio
nada doña Aurea. Así se vió ro
deada durante toda jornada del 
respeto, admiración y afecto de 
cuantos la conocen. 
SUS AFICIONES 

Pudiéramos añadir, para com
pletar los datos biográficjbs de es
ta anciana, que siempre ha dis
frutado de un apetito envidiable, 
si bien jamás entró en su estó
mago la más mínima porción de 
vino o licores alcohólicos. No ha 
usado jamás lentes, pues disfruta 
de una vista perfecta; cose y rea
liza trabajos con la aguja de au
téntico asombro, es 4nuy afielo-
nada a toda clase de espectácu
los y la gusta mucha el buen tea-
íro y el cine, deleitándose con la 

' su almohada mi pañuelo en el que 
había ido envolviendo las píldo-

• ras, a espaldas de su hija, dijo al 
médico: "Si, ¿eh? Púas té las to
mas tú, que'a mi ya se me ha 
curado el catárro". Y se había sa
lido con la suya . 

Al poner término a nuestro 
ĝ rato diálogo; después de que "Fe-
de" ha hecho funcionar repeti
das veces su flahs. nos sentimos 
de nuevo empequeñecidos y reju
venecidos ante esta venerable da
ma burgalesa. Y nuestro saludo 
surge del corazón: ¡Dios la ben
diga, doña Aurea! 'Y a nosotros 
nos conceda salud y energías pa
ra poder imitarla... 

Luis VALLEJO 

VS O B R E quo en el niiujdo hay fed* 
tontos 'cada áía, henis^ íío ^a-

(*ftinTM?f qu*» las Meas tfcnUdw «e A m 
también en una (mperabundaiiclu que 
adusta; es decir: los «huevos de Co
lón» ya no surjren aislados, como los 
espárragos, sino en haz, como las 
acelga*?, y tan apretadas como las ho-
ias de ese vónjunto -armonioso y ar
tístico que es el repoUo, , 

Aún no hemos ,. llegado a conocer 
por estas latitudes tan novedosas co-' 
sas como son las t^píidoras di' la fell- H 
cidad», e! eigurrilio sin tabaco o el 
método rojuvenee^dor de la Doctora 
Asia, por no citar más ideas dé últi
ma horu. cuando ya nps llega, pon-
t«'andd' e! Atlántico, .'a indicia, de que-
algo tan importante y trascendente 
como es la embriaguez tiene un remedí» tan elica/. 
y barato sobre todo, que ya «o hubieran ouerido pa
ra sí los químicos y farmacélogos que, en todos los 
tiempos y en cualquier parte del mundo, se han que
mado las pestañas espiando las reaccionas de extra-
ñof.- líquidos en los tubos de ensayo. l?n magistrado, 
que no un químico precisamente —obsérvese1 que a 
cualquier campo profesional las ideas geniales siem
pre llegan de terreno generalmente antípoda— ha 
sido quien, harto de • ver cuan ¡níítll es el castigo 
pertinente que e! C'ódieo señala^ para los neófitos, 
empedernidos o no, ha ideado que no hay mejor co
so, que; con ayuda de un espejo, poner en práctica 
aquello del «conócete a tí mismo», que dijo el clá
sico de turno. 

Ilicho magistrado, do quien no tenemos otra re
ferencia que la de' ser do FlJadelfia, zanja los ca
sos de embriaguez haciendo que el borraeho a juz
gar se vea tal cual es en esos momentos' en un es
pejo/que para este generoso fin ya tiene prevenido. 
¿Y qué resulta?... Ante esta pregunta el leguleyo 
echa mano de sSi' casuística y asiente, con la'grave
dad de su cargo: «Se aterrorizan y juran no volver 
a probar el aleohol en lo que les quede, de vida». 

Independientemente de qu^ -esto pueda o no re
sultar eficaz por estas tierras nuestras en que el vi
no es más que otra cosa una bendición de Dios (y 
hay quien acapara bendiciones, que eft-un placer) la 
idea de este Edison de nuevo cuño no nos parece 
mal pensado, sobre todo, en que se presta a no po-

y e l e s p e j o 

cas y generosas aplicaciones. E l 
IIK: psicológica» —y ya lo venios ^ *° ^ 0 ^ 

puede Sr^Nos" con los borrachínes americano» 
obrar prodigios. Los psicólogos siempre i d 
cho, pero ha sido como dar voces en detí ^ Ol' 
ocurre, pues, o qué factor ha influido pn^0, 
pronto el espejo arroje resultodos tan ^ ^ d 
tes? ' ^ P í e n , ^ 

Creemos que es. bien sencilla la ^st.. 
cuestión de autoridad solamente. Xo ^ 
nerse uno mismo ante el espejo qu(. ! j l • t 
el espejo delante, como ocurre en i» e-

• ..j .,. "«S OPIII. 

Po 
sólo que con otro motivo y otra clase^de n. 
De decirle a Un sujeto» «¿Ve Vd. qué "ble 
ve Vd. qué bien le sienta ? «a decirle- «•« qUeía o 
cuenta de lo birrhí que está o de lo matad da Vd-
que le cae esa Cosa o ese estado? 

Si; es cuestión de autoridad y de ^in ',,no-
hemos de aplaudir a ese hombre de «eye^í^84, í 
delfia por su colosal ingenio, pues que, por i ^ 
to, ya sabemos cómo iñtohtar liberar a e I,,"0̂ • 
que tenemos todos, de la costumbre qüe ^ . ^ ^ f » . 
pre se llama «dos copas nada más», y ¿e I j * Kie>n-
ridículo aparatoso a esa fea presui^Ida ^ &T M 
gante —más, cuanto más fea— que es nu'es+t̂ ^*" 
na, y a ese individuo que lia trastocado el t^6* 
de sus pllosldades haciendo ahora en'la cab^1^ 
que antes hacía en la cara y viceversa». * ^ 

Sí señor. Tin nuevo «huevo de Colón»... pp 
bía que ponerlo de pie. "* ro Ju. 

/ C r ó n i c a 
d e " T a c h í n " 

para D I A R I O D E B U R G O S ) . 
Se ha inaugurado en el Museo 

municipal una exposición de pla
nes del Madrid de hace tres si
glos. En estos momentos en que 
se • discute tanto sobre la perti
nencia de lá Gran Vía Diagonal, 

i y se echa de ver,', una vez más, el 
caos callejero de Madrid, la falta 
de previsión en su ordenamiehto, 
es curioso ver los tales planos. 
Antítesis de lo que debe ser el 
trazado de una ciudad. Las me
didas usadas en la escala de al
gunos planos/son curiosas desde 
luego. Más desaparecidas que las 
pe'.uccnas, que la suerte do ma
tar recibiendo y que el candor.. 
Se llaman pitipiés. "Pitipié*' de 
quinientas varas castellanas". 
"Pitipié de mil pies de a tercia-la 
vara", etc. El •'pitipié" era una 
escala'de medición muy pequeña, 
como lo Indica su nombre, quo 
más bien parece el de una patada 
finísima. La exposición 'está' inte
resando mucho a los urbanistas. 
La preside un retrato de Mesonero 
Romanes, el madrileñíslmo es
critor. 

CUARESMA 

y "los quintos. Allí hablaban do 
sus cosas pentagránucas; de sus 
contratos, de los cofteiertos-.- y 
los viejos "evocaban tiempos/ en 
que por todas' partes- había sexte
tos. Pero eso se ha acabado y 
tienen dónete reunirse con más 
coníort- Han constituido un Club 
que se llama Santa Cecilia, en 

" honor a la Patrona bendita de :os 
músicos. El domicilio social está 
¡éri la calle de Hortaleza, más ma-

LLEVE EL BAR EN SU 
PROPIO BOLSO 

El . Padre Royo sigue claman
do; quiera Dios que no caigan 
sus palabras en el desierto.. En 
sus conferencias cuaresmales si
gue prodigando advertencias so
bre Ja salvación del alma, nada 
menos. Ayer decía "Españoles, 
un pocp de formalidad Nos es
tamos jugando tan tranquilamen
te, la eternidad...",Y proseguía 
diciendo que no hay comparación 
posible entre la Gracia santifi
cante que ardemos por el peca
do y la efímera satisfacción que 
rcclliirnos por el mismo. En cuan
to al ejercicio de la caridad,, afir
mó que muchas voces estamos 
profanando el Evangelio, con la 
ostentación. 

MUSICOS 

Los músicos madrileños —algu
nos miles— so reunían bajo los 
soportales de la Plaza Mayor, 
como los coleccionistas de sellos 

Oífenbach (Alemania). — Mo
delo de bol^ó con bar que se 
exhibe en la Feiría Inífcernacional 
de Artículos de Piel. E l com
partimento exterior del bolso 
puede alojar tres pequeñas bo
tellas do licor y otras tantas co
pas do metal. Su tapa, al abrir-

el bar, sirve de bandeja o 
mostrador para servir su licor 
preferido.—(Poto Cifra Gráfica) 

drileña que el Cascorro. Tiene w 
dos mil socios el club bih IA, LA 
salón de lectura, pel^ue 
Ion de eonferencias y K \ * 7 
juegos, :(ya dijo Llstz que la í 
ŝ ca era un juego divino), y pñ 
el club se contrata ahora, v m i 
la palle. El presidente d¿ Ken 
dad y creador de ella el maesr̂n 
Barrenechea Elordi. S!ro 

ESTRENO 

Esta noche, estreno, "Elena to 
quiero" de Vaszarl y Ruiz 1 ^ 
con música de Parada, o mejor 
dicho, para no armar líos de! 
maestro Parada. Notá curiosa, do1 
autores de comedias,y una actriz 
del mismo género, Lili MuiatL 
metidos en im'islcas. Parace 
que en la nueva obra surgen 
números musicales —han dicho 
los autores— de una manera di
recta y clara. Buena falta hace 
eso, porque hay que ver el t: 
pp que llevámos aguantando 1 
lo contrario. "Pues yo tengo una 
ha anunciado la venta por pisos. 
París, la Ciudad Luz; Montpar-
nasse, etc. etc.^-. "Liildas flores 
do uh bello pensir, etc. etc. "Me 
duele un callo..." Vals triste so
bre lo que calla el barítono y su
fre en silencio por la esquivez de 
la tiple"... Será interesante vera 
la encantadora LUI cantando, y 
por lo que dicen, no lo hace del 
tedo mal. También cantan Ra
fael Alonso y Pedro PorceL Ex
pectación. 

NOTICIAS BREVES 

Se va a.convocar un concurso 
nacional para premiar la mejor 
acción realizada por un niw 
Buen camino. 

—Producción de loé perales es
pañoles, quinientos millones de 
pesetas. 

—Hoy tenemos un díá repug' 
nantlllo, de viento y frío. 

—El dueño de un& casa afecta
da por la Gran Vía Diagonal, y* 
ha anunciado la venta por píos-
"¡¡Gracioso!!". , ' ' 

—Y; en fin, Ava Gárdner, ve 
de su Onca "La bruja" cerca Ü 
Madrid, en menos de lo que^ 
costó. 

C I N E C O R D O N O Y 

¡¡Sensacional estreno en exclusiva! 
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HENRY AUDRET 
HEPBURN FONDA FERRER GASSIVIAN EKBERB 
O S C A R H O M O L K A . 
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Üna legión de personajes inolvidables, con las mismas pasiones que mueven a todos los seres humanos en la guerra y ei* 
SESIONES: 3'30; 7'15 numerada y l i noche numerada ^ 
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